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Finanças e Economia 


Proporções 


A que 


e de coulaçã 


a mão só multiplicou o vos 
monetária «actual», 
tencials e da «bancárias, como 
erou as proporções habituais 

Como em artig 


riores, as médias 


Já dissemos 
das 
potencial 


ciória 
Primeiros quadrimestres de 
1938 e seguintes, as que 
quadro juri 


actual e foram, 
anos 


constam 


contos 


1* quod. Circulação Circulação 


actual 


potencial 


cg 064 
695.811 


1038 


A proporção da circulação poten- 
para à circul actual de notas 
foi crescendo sempre, a partir de 1940, 
até atingir uma percentagem absoluta- 
mente anormal 

Vejamos agora como variou a pro- 
porção da montante dos depósitos à 
ordem nos bancos comerciais e nas cal- 
xas económicas em relação à circulação 
de notas. 

Para utilizar números comparáveis, 
vejamos a quanto montaram os depó- 
sitos à ordem nos bancos comerciais e 
caixas económicas nos primeiros quatro 
meses de cada ano, a partir de 1938. 
Constam do quadro seguinte : 


cial 


EM MILHÕES DE ESCUDOS 
Fev 


Jon Março Abril 
3.602 
3.648 
423 
5.564 
8.130 
10.448 
12.469 
14.961 
70 


12.189 
Er) 
17.291 


15,063 


Para o més de Abril p. p. ainda não 
há números publicados. 

Calculando as médias quadrimes- 
trais é comparando com as correspon- 
dentes da circulação de notas, obtem-se 
as seguintes percentagens : 


MEDIAS DOS 1. QUAD. 
em milhões de escudos 
Cire. de Depósitos 

notas à ordem % 

2.066 na 

2109 vs 

3 1 

186 


4 os Bancos comerciais e cai- 
xas econômicas e a circulação de no- 
tas, também foi aumentada bastante, 
embora não tanto como a da circulação 
potencial 

Há, portanto, excesso de depósitos 
à ordem nos bancos comerciais e isso 
explica, pelo menos em parte, o ponto 
à que chegou a circulação potencial 
Para o ver, basta notar que, no fim de 
Outubro passado, os depósitos à ordem 
nos bancos comerciais eram de 8,918 
milhões de escudos e a circulação po- 
tencial na mesma data era de 7.924 
milhões, números estes da mesma 
ordem de grandeza 

A comparação destas duas cifras 
mostra, só por si, que a situação dos 
bancos comerciais é absolutamente só- 
lida, considerados no seu conjunto. Não 
obstante os quadros estatísticos que 
aqui apresentamos mostram que a si- 
tuação monetária é anormal e ao mesmo 
tempo instável. 

Com efeito, a anormalidade é posta 
em evidência pelas diferenças nas pro- 
porções entre os diversos componentes 
da «circulação», antes da guerra e hoje, 
E é claro que o que é anormal é em 
geral instável. Mas há ainda outro mo- 
tivo de instabilidade que resulta do 
dinheiro depositado à ordem render 
muito pouco ou nada. 

A circulação potencial que é cons- 
tituida pelos depósitos dos bancos e 
banqueiros no Banco da Portugal, nada 
rende. Claro está que os bancos comer- 
ciais, logo que possam tornar produti- 
vos estes capitais, levantá-los-ão e esta 
é uma causa forte da instabilidade 
para a actual situação monetária. 

Quanto ao rendimento dos depó- 
sitos à ordem nos bancos comerciais e 
caixas económicas, é diminuto quando 
não é nulo. O facto destes depósitos 
terem aumentado em relação à cireu- 
lação de notas, é sinal de que há mui- 
tos capitais disponíveis em Portugal 
que estão à espera do momento pro- 
picio para se colocarem bem e que por 
isso preferem estar: livres, pouco ou 
nada rendendo, a empatarem-se nas 
condições que o mercado actualmente 
proporciona. 


biais. Mas o banqueiro cuja «caixas 

ficou desfalcada da mesma importância, 

à reabastecê-la levantando igual 

santa do seu depósito no Banco de 
uga! 

Resultado final; a circulação «actual» 
fica a mesma ; 'a circulação «potencial», 
à «bancácian e as «reservas» do Banco 
de Portugal baixam de quantia igual 
ao depósito levantado, Há, pois, ade- 
fiação» nas circulações potencial e ban- 
cária e nas reservas do Banco de Por- 
tugal, mas não há na moeda circulante. 
Se o depósito levantado se destina 
mercado . interno, as reservas do 


ao 


| Banco de Portugal não são afectadas 


A «caixa» do Banco atingido será des- 
falcada da importância levantada. Para 
a reabastecer, o banqueiro fará o mesmo 
que na primeira hipótese : irá levantar 
do seu depósito no Banco de Portugal 
igual quantia. 

Resultado final : Deflação na circu- 
lação bancária e na potencial de quan- 
5 iguais ao depósito levantado ; infla- 
ção na circulação de notas de igual 
quantia ; reservas do Banco de Portu- 
gal, inalteradas 

Consequentemente, enquanto se não 
esgotarem os 8 milhões de contos que 
os bancos comerciais têm depositados 
à ordem no Banco de Portugal, o re- 
gresso à normalidade da circulação ge- 
ral, só pode fazer-se pelo aumento da 
circulação de notas e pelo diminuição 
das «reservas» 

Esgotada que seja a circulação po- 
tencial, ou reduzida a proporções nor- 
mais, então acabará a inflação resul- 
tante do levantamento dos depósitos 
que se destinam ao mercado interno e 
começará a deflação resultante da saída 
de capitais pata o mercado externo. 


Pacheco de Amorim. 
rece. 


Porto de pesca da 
Povoa de Varzim 


FORAM ELEVADAS A 5.600 CON- 
TOS AS VERBAS PARA A SUA 
CONSTRUÇÃO 

Foi publicado um decreto, peto 
Ministério das Obras Públicas e Co- 
municações elevando a 5.600 contos 
as verbas fixadas como limite má- 
ximo a dispender com as obras do 
porto de pesca da Póvoa de Varzim. 
— 


“Abastecimento d 


Segundo as últimas estatisticas, Por- 

tugal tem pão para oito meses. Se não 
fossem os últimos temporais que pre- 
judicaram as searas, tê-lo-ia para ca- 
torze meses 


Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


“Queen 
Elizabeth” 


voi cruzar, de novo, 
o Atiântico... 


mas, agora, ao serviço 
da paz - 


O famoso transatlântico «Queen 
Elizabeth>, orgulho da construção 
naval inglesa, vai voltar, em breve, 
a cruzar o Atlântico, mas, agora, 
para tarefas de paz. Como se sabe, 
o grando transatlântico foi empre- 
gado durante a guerra como trans- 
porte de tropas. A fotografia mos- 
tra o «Queen Elizabeth» no porto 
de Southampton recebendo as bene- 
ficiações que o seu uso de guerra 
impôs, para ser restituído à sua 
categoria de paquete de luxo. E' 
interessante frisar o pormenor que 
se observa na fotografia: no mo- 
mento em que o paquete está a ser 
reparado, os operários, ao lado, des- 
troiem um dos fortins que serviram, 
durante a guerra, para defender do 
inimigo o porto de Southampton. 


O governador geral de Angola 
incumbiu uma comissão de técnicos 
de elaborar o projecto ce constru- 
ção de uma nova cadeia em Luanda, 
bem como a escolha do local para 
a sua edificação. 


A aa 


Na terra e no ar 


Os meios de locomoção apertei- 
goam-se com estonteante rapidez. Pro- 
cura-se aliar a comodidade à velocidade 
e esta à segurança própria. Em menos 
de um século, a transformação foi com- 
pleta. Quantos volumes poderiam escre- 
ver-se e quantas coisas poderiam di- 
zer-se num estudo sobre a evolução dos 
transportes, de há cem anos para cá! 
Desde a diligência, o veiculo mais rá- 
pido para os nossos avos, hoje obsoleto 


o fruto do seu engenho. Eis dois exem- 
plos, os mais recentes. No domínio dos 
transportes terrestres, acaba de ser 
apresentado, na América do Norte, este 
automóvel plástico. Trata-se dum novo 
modelo coupé-convertivel, desenhado 
pelo técnico Howard Durrin. E! um 
seis cilindros espaçoso e confortável, 
para a sua categoria. De linhas simples 
e robusto motor, na frase vulgar toma 
num prazer a tarefa de guiar, podendo 


1d 


numa espiendorosa 


(Do nosso enviado especial) 


Arouca, viveu ante-ontem um di 
de empolgante fé. A consagração do 
ridente concelho ao Imaculado Cora- 
ção da Virgem Santíssima, naquela 
antiquissima vila que é da mais re- 
mota origem, pois foi fundada, se- 
gundo eruditos escritores, pelos galo- 
-ce'tas cinco séculos antes da era 


Aspocto da multidão durante 


istã, foi cidade mártir que César 
Augusto edificou dando-lhe brilho e 
a grandeza, apanágio daquela raça 
de conquistadores. No ano de sete- 
centos e dezasseis da era de Cristo 
os árabes destruiram-na e das suas 
ruinas ficou uma capelinha evocati- 
va da fé arreigada do povo arou- 
quense. h 

A história da velha Arouca To- 
mana tem páginas brilhantes, per- 
gaminhos da nobreza daquele bom e 
Jaborioso povo. Foi governada por 
D. Egas Hermígio, tio do nobre Egas 
Moniz. Do seu passado glorioso, dos 
seus privilégios, das suas prerrogat!- 
vas antigas, só hoje existe uma in- 
quebrantável fé e um arreigado amor 
ao trabalho, 

Foi esta vila que esteve domingo 
em festa. A terra que se orgulha de 
possuir os despojos mortais da vir- 
tuosa rainha Santa Mafalda, que ve 
nera com fervor, rendendo-lhe o 
preito de uma gratidão eterna, tem 
um solar antigo com esta enigmática 
inscrição: «Ele o sabe. Bla o sente». 

Não será sintetizada a fervorosa 


AROUCA 


Porto 


VOOS Dutra tenente sas ses 


Terça-feira, 13 


de Agosto de 1946 


=== 


Prosseguiram, ontem, os 


trabalhos da 


Conferência da Paz 


tendo continuado os debates sobre 
a proposta da Jugoslávia 


para a admissão da Albânia 


PARIS, 12. — A Conferência da Paz reuniu-se esta manhã, em sessão ple- 
nária, prosseguindo o debate sobre a proposta da Jugoslávia para que a Albânia 


seja admitida na Conferência «com voto consultivor 


O dr. Herbert Evart, dele- 


gado da Austrália, apoiou a admissão da Albânia, da Cuba, do México e do Egipto 
para as discussões sabre pontos dos tratados de paz que interessam, directamente, 
a esses países. A admissão do Egipto, da Cuba e do México, além da Albânia, foi 
sugerida no sábado, por James Byrnes, ministro dos Negócios Esteangeiros norte- 
-americano, com a aprovação de Albert Alexander, chefe interino da delegação 
britânica. Apoiando a proposta com a emenda dos Estados Unidos, Evatt declarou 
que a Albânia tem razões fortes a seu favor porque algumas cláusulas do tratado 
com a Itália dizem-lhe respeito directamente e até uma das cláusulas impõe-lhe 
obrigações. Disse desejar afirmar, contudo, que nenhum país poderia fazer pante 
da Conferência com plenos direitos e que era simples questão de ouvir as opiniões 
desses paises e admitir os seus representantes em determinadas comissões. 


O DELEGADO BRITANICO REFE- 
RIU-SE AOS PEDIDOS DA ALBA- 
NIA E DA AUSTRIA 


consagrou-se, anfe-oniem, ao Cora- 
ção Imaculado da Virgem 


manifestação de fé 


devoção do povo arouquense pela 

Sua rainha e Santa? 

Ela o sabe. 

m, a fé daquele povo manifes- 
domingo passado numa elo- 

quente peregrinação; nos cânticos 

fervorosos; nas hossanas que ergue- 

ram à Virgem Imaculada, consagran- 

do-lhe as suas terras. todos os seus 

haveres e tada a sua riquez: 


Alexander, delegado britanico, pro- 
pôs o seguinte acrescentamento à 
emenda: «Assim, a Conferência de- 
cide que as normas sobre a forma 
de serem consultadas as nações ago- 
ra admitidas sejam estabelecidas pela 
comissão geral». 

Alexander comentou: «Nós não 
queremos fazer oposição nos desejos 
justificados da Albania a ser escu- 
tada por esta Conferência». Alexan- 


ES eee 


O «DIA DA IN- 
FANTARIA» 


que amanhã se 
comemora 


O batalhão de Infantaria 5, aquar- 
telado nas Caldas da Rainha, que 
chegou ante-ontem a Lisboa, num 
comboio especial, encontra-se insta- 
lado na 1.º secção do Instituto dos 
Pupilos do Exército, na Estrada de 
Benfica. 

Ontem, de manhã, devidamente 
armado e equipado, o referido bata- 
lhão, sob o comando do sr: major 
Gomes de Carvalho, saiu para efec- 
tuar uma marcha até à Avenida de 
Berna, onde o sr. general D. Fer- 
nando Pereira Coutinho, governador 
militar do boa, que se er 

at Si 


to , 
passagem. As tropas, depois 
pequeno descanso, regressaram ao 
Instituto dos Pupilos do Exército. 
Este batalhão e o n.º 6, do Porto, 
serão comandados, durante o desfile 
de amanhã, na Avenida da Liber- 
dade, pelo sr. coronel Crisóstomo. 


Já não se realiza a anunciada ce- 
rimónia especial, na Praça do Co- 
mércio, depois do desfile na Avenida 
da Liberdade. 

qe 


Câmara Municipal 
de Setubal 


Foi nomeado presidente da Câmara 
Muntcipal de Setubal. o conservador de 
registo civil dr, Miguel Rodrigues 
Bastos, que fo! exonerado de presidente 
da Camara Municipal de Evora 


a missa e coroação da Virgem 


coração amantissimo e a sua Sá 
imorredoira. 

A" missa campal, celebrada pelo 
venerando Vigário Geral da Diocese 
monsenhor cónego dr. Pereira Lopes, 
assistiram milhares de pessoas que 
ajoelharam no chão da Praça de 
Brandão de Vasconcelos em arden- 
te prece, contemplando com lágrimas 
vos olhos o momento culminante da 
coroação da Virgem Imaculada. 

«O' Maria, Virgem Santa, Rainha 
do céu e da terra, padroeira de Por- 
tugal! 

Nesta hora de incertezas para o 
Mundo e benção para a nossa Pátri, 
queremos consagrar inteira e irrevo- 
gávelmente, ao Vosso Imaculado Co- 
ração o nosso concelho de Arouca. 
Consagramo-lo com as suas fre- 
guestas, os seus lugares, os seus cam. 
Do, as suas 

Todo ele seja de um modo es- 
pecial de hoje para o futuro perten- 
ça do Vosso Coração Imaculado. Rei. 
nai como Soberana e Rainha sobre 


(Continua na 4º página) 


(Do nosso enviado especial) 


SANFINS DO DOURO, 11 — As 
festas de Santins continuam a de- 
correr animadas e brilhantes. Os san. 
finenses não se pouparam, realmen- 
te, a esforços, para que elas não des- 
merecessem em esplendor as dos 
anos anteriores. A respectiva comis- 
são, que é constituida pelos briosos 


der disse ter conhecimento de que 
se recebeu, ontem, no secretariado 
da Conferência, um pedido da Aus- 
tria para ser, também, ouvida, 
acrescentando: «E' essencfal que haja 
um entendimento geral estabelecido. 
E' preciso saber se determinados 
países têm de ser ouvidos sobro um 
Campo de trabalhos ou, apenas, so- 
bre pontos particulares que lhes di- 
zem, directamente, respeito». 
Nenhum dos delegados à Confe- 
rência — disse Alexander — discorda 


(Continua na 8.º página) 


ES carte de om a a, per do goi 
0 Santuario da Lapa 
na serra do mesmo nome, 


onde se venera uma imagem de Nossa Senhora, que data 
de tempos remotos e a que anda ligada suave tradição 


reolizar-se-á, em 15 de Agosto, solene festividade 


para celebrar o tricentenár 


No extremo da diocese de Lamego. 
e no concelho de Sernancelhe, levan- 
ta-se, num planalto da serra do mesmo 
nome, magnífico santuário de Nossa 
Senhora da Lapa, cuja fundação data 


PES 


As grandiosas festas 


em honra de Nossa Senhora 
«da Piedade 


em Sanfins do Douro 
revestiram-se do maior brilho 


teceu. O dia de hoje foi, pode dizer- 
-Sse, o maior das festas. Sanfins en- 
cheu-se de lés a lés, De aldeias dis- 
tantes e de concelhos limitrofes acor- 
reram a Sanfins milhares de romei- 
ros, uns, vindos para as festas, e ou- 
tros, cumprindo promessas e votos 
feitos à Nossa Senhora da Piedade. 
Durante o dia, animou-se o largo, 
pitoresco e sugestivo arraial na Pra- 


PREÇO DA ASSINATURA 


acugos 

Bs 

raso 

= eso 

BOIS mia, sinpiseataa so 
mir Orton Brasa U posa 

Lad miirários 

DT —— pedem 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


a... 


“es0.: 


O Govêrno britanico 


pediu a vários países 


para que colaborem com 
ele na repressão à emi- 
gração ilegal 


de judeus, para a 


Palestina 


LONDRES, 12. — (Do redactor 
diplomático da «Reuter>): 

<O informador do Ministério dos 
Negócios Estrangeiro britanico de- 
clarou, esta manhã, que a Grã-Bre- 
tanha está em negociações com o 
Governo da Grécia para que este o 
auxilie na fiscalização da imigração 
ilegal dos judeus para a Palestina. 
Na semana passada, o Governo bri- 
tanico solicitou às embaixadas do 
México e do Panamá, em Londres, 
que verifiquem, cuidadosamente, os 
passaportes a conceder a refugiados 
judeus da Europa. Verificou-se que 
muitos judeus chegam, ilegalmente, 
à Palestina e são portadores de 
passaportes visados pelas autorida- 
des consulares do México e do Pa- 
namá, facto esse que permite que 
abandonem a Europa com os seus 
documentos em ordem. A Grã-Bre- 
tanha já dirigiu pedidos para a fi 
cnlização de embarque de imigran- 
tos ilegais à Rússia, à Polónia, à 
Checoslováquia, à Holanda, ao Mé- 
xico e ao Panamá, Não foi recebida, 
ainda, qualquer resposta da União 
Soviética. A maioria dos países, po- 
rém, já respondeu dizendo que os 
respectivos Governos vão empregar 


(Continua na 3.º página) 


PRA ada, E 


tara 


io da Padroeira de Portugal 


dos fins do sóculo XVI. Más a ima- 
gem da Virgom, quo modo exactamen- 
te cinquenta contimetros de altur: 
Cata de tempos Imemorigis o anda 
gada a uma tradição quo o povo man- 
têm sempre frosca. Conta-a assim o 
rev. Abel Alvos de Pinho no sou li- 
vrinho 4 minha primoira visita ao 
Bontuário de Nossa Senhora da Lapa 

«Esta bela 6 sugestiva Imagom era 
das Religiosis dum mosteiro próximo 
de Blsmiro quo não ficava longo da 
serra da Lapa. Quando os mouros, já 
senhores das terras do Minho e Dou- 


(Continua na 4.º página) 
o) 


O ministro 
do Interior 


presidiu à entrega de 
carros a inválidos 


oferecidos pelo Socorro 
Social 


Com a assistência do sr. ministrc 
do Interior, efectuou-se ontem, de 
manhã, no edifício da Direcção Geral 
de Assistência, a cerimónia da en- 


sanfinenses srs. João Pereira de Sou- 
sa, António Grifo Machado, Júlio 


ça Teixeira de Sousa e imediações 
ouvindo-se as apreciadas bandas de 


Monteiro Forte, José Augusto da SIL. 
va Pinto, Francisco Matos, José Ma. 
ria Sampaio Martinho, Manuel Tei- 
xeira Carvalho, Joaquim Porfírio 


Destes capitais, uma boa parte des 
tina-se ao estrangeiro, para renova 
de «stocks» desfalcados durante a 
guerra; para compra de maquinismos 


música de Freamunde e de Arrifa- 
na, e, nos Intervalos, ranchos e toca- 
tas de aldeia. Sanfins vive «as suas 
horas alegres e felizes, e não há nin- 


A roinho Izabel 
da Grã-Bretanha 


Nove milhões 
de francos 


destinados a novas indústrias ou à re- 
novação do material das antigas ; para 
w em busca de altos rendimentos em 
países muito necessitados de capitais 
para à sua ceconstrução, etc. etc. Outra 
parte destina-se ao mercado nacional, 
isto é, espera ocasião de se colocar cá 
dentro em boas condições. E ainda uma 
outra parte será absorvida pela circula- 
ção, devorada pela carestia crescente 
que a inflação provocou, provoca e 
continuará a provocar, enquanto o 
nivel médio dos preços não se puser 
em equilibrio com o nivel atingido pela 
circulação monetária. E como, desde 
1939 para cá, esta foi multiplicada pelo 
coeficiente 3,6, o mesmo terá de su- 
ceder aos preços, mais cedo ou mais 
tarde, Na outra guerra, assim sucedeu, 
só com a diferença que o coeficiente 
foi de 22. Tudo que se diga em con- 
trário, é demasia, e da pior, porque tem 
como resultado acender ódios nas mul- 
Ndões ignorantes. 

Mas voltemos ao caso. Os efeitos 
produzidos na circulação monetária pelo 
levantamento dos depósitos à ordem, 
dependem do fim a que os depositan- 
tes os destinem, mas o primeiro desses 
efeitos será o mesmo para todos e con- 
sstirá no abaixamento da circulação 
potencial, cujo montante representa 
para os bancos comerciais um peso 
morto. Ê 
Mas a par deste primeiro efeito, há 
outros que são dependentes do fim a 
que se destina o levantamento do de- 
pósito. Se o que o depositante tem em 
vista é comprar «cambiais», a impor- 
tância levantada entrará no Banco de 
Portugal em pagamento desses cam- 


e inútil, até ao automóvel e, mais re- 
centemente ainda, o avião, o homem 
efectuou maravilhosas conquistas no 
campo: da actividade transportadora, 
favorecendo, na terra, no mar e no ar, 
a ligação entre os continentes e o maior 
e mais completo contacto entre os po- 
vos. Hoje, não há distâncias. Almoça-se 
na Europa e janta-se na América. Num 
exemplo comezinho, interno, podere- 
mos dizer que, tomando-se o pequeno 
almoço no Porto, chega-se a Lisboa 
muito antes da hora da primeira refei- 
ção diária, graças aos transportes aéreos. 

Mas os técnicos não se dão por sa- 
tisfeitos e não descançam. Acharam a 
base, exploraram-na e procuram, agora, 
aperfeiçoá-la, aliás com a boa intenção 
de tornarem mais acessíveis as suas 
invenções, colocá-las ao alcance de 
todos ou de quase todos... para que 
não seja apenas, uma minoria a gosar 


alcançar velocidade elevada. A segunda 
gravura mostra-nos a última palavra 
em aviões leves, de turismo, de cons- 
trução metálica. Ligeiro e alongado, 
com o ar fino dum galgo de raça, este 
avião, aparentemente fragil, mas real- 
mente sólido, conduz quatro passagei-. 
ros à 150 milhas horárias, pode subir 
até 6.000 metros e tem o raio de acção 
de 700 milhas, com um consumo mi- 
nimo de combustível. Oficialmente, está 
considerado, na sua categoria, como o 
mais aperfeiçoado, 

Assim, em dois dos mais expandi- 
dos meios de transporte, os engenheiros 
e os técnicos continuam a trabalhar, 
obstinadamente, para produzirem mais 
e melhor. E' caso para perguntar o que 
nos reservará o fim deste século, o mais 
notável de todos, nas tarefas úteis e 
nas actividades malfazejas, também... 


ganhos em França 
com o “mercado 
negro” do 


vinho 


para exportação 
PARIS, 12. — Foi, oficialmente, 
anunciado, hoje, que foram presas, 
em Bordeus, 27 pessoas que se diz 
terem obtido lucros de nove milhões 
de francos em negócios ilegais de 
vinhos para exportação. 
Estas prisões foram feitas em 
virtude da campanha contra o «mer- 
cado negro», que está a ser reali- 
zada pelo Ministério da Economia 
Nacional. — REUTER. 

a pa et 


Isenção de direitos 


PARA METAIS PRECIOSOS EX- 
PORTADOS PELOS BANCOS 
EMISSORES DAS COLONIAS 


Foi concedida, mediante despacho, 
a isenção de direitos e de outras 
imposições aduaneiras, com a ex- 
cepção do imposto de selo do des- 
pacho, para os metais preciosos em 
barra, exportados pelos bancos emis- 
sores das colónias. Para o efeito foi 
publicado, ontem, na folha oficial, 
pelas pasta das Colónias, o referido 
decreto. 


caiu 


e feriu-se numa perna 


LONDRES, 12. — A rainha lza- 
bel está ferida, mas, segundo infor- 
mações do dr. George Middleton, 
cirurgião da Casa Real, o ferimento 
não tem gravidade. 

A rainha escorregou e deu uma 
queda, no sabado, quando atraves- 
sava um regato, a oito quilómetros 
do castelo de Balmoral, na Escócia, 
onde a familia real passa as férias. 

A rainha dava um passeio com o 
rei e as princesas Izabel e Marga- 
rida, quando se deu o acidente, Fe- 
riu-se na perna esquerda, mas con- 
seguiu ir, pelo seu pé, até ao castelo, 
com o auxilio do rei e das princesas. 
— REUTER. 


— 6 < 
Foi restituído ás auto- 
ridades italianas 


o cadáver de Mussolini 


ROMA, 12. — Foi entregue ao 
chefe da polícia de Milão um caixão 
contendo o cadáver de Mussolini 

A entrega foi feita pelo padre Al- 
berto, frade franciscano do Convento 
Angélico de Pavia. — REUTER. 


de Sousa Boura e António de Sousa 
Boura, desenvolveu viva e operosa 
actividade para que a grande roma 
ria de Sanfins tivesse larga e jus 
tificada concorrência. E assim acon 


E 


De 


A saída dos carros do adifício da Direcção Geral 


guém, a não serem os doentes, que 
fique em casa. Tudo saiu à rua para 


(Continua na 4.º página) 


ver e animar as festas; e, ainda, 


da Assistência, depois da distribuição 


trega de carros a 140 inválidos. 
Com a distribuição feita sobe a 
320 o numero de inválidos que hã 
muitos anos estavam sem possibili- 
dade de ganharem os meios de sub 
sistência, ou sem poderem saír á rua, 
e a quem o Socorro Social agora pro- 
tegeu. 

Além dos carros, este organismo 
também já distribuiu 157 aparelhos 
ortopédicos, 1.571 óculos, 182 fundas, 


e (Continua na secção de LISBOA) 
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DIÁRIO DE VIANA [Pela Cidade 


Diário de Braga 
ACERCA DA PRÓXIMA PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRO 
— UM ALVITRE 


com nossa com ACIDENTES NO TRABALHO 
o gana BRR O mo Rea Comp lacidiae aa. LE Vil po amd dfa foras AGOSTO, 13 — No próximo dia 28, efectua-se a anunciada peregrinação 
Adelino Moreira Simões, da Rua | vitimas de acidentes no. trabalho, fo | anual do Sameiro, peregrinação que encerra, normalmente, o ciclo anual das gran- 


Já numa desta crónicas — numa ?, em muitas! — nos temos referido à con- 
- Ed trafacção dos encantadores bordados de Viana, fabricados sem escrúpulos artísticos | o pai o ão a eua Eden | Rito Antón Uosptal, Geral d+ | gas peregrinações, A novena preparatório, tem Inkclo no prórimo dia 15 e, pela 


Com: 3 0 nem de materials, em diversas terras, num evidente propósito de estabelecer con- | cia, foi do por dois individu a delguos Correia, de 22 anos, | entusiasmo que se verifica, já porque a peregrinação, levada a ejeito segundo o 
i fusão com os bordados autênticos. Sempre que satmos de Viana, nunca perdemos | qué lhe am do bolso do casa costedor, a Ma do HEIDÃO. ro, UM) estatuto da, Confraria, reuna, sempre, granda número de colectividades religiosas, 
erlinent sa cies NO 


Falsiticações... —— 


M ini t É ri [1 ! 
In | S ê Fio fi] E HI) n 0 mM | q VIANA DO CASTELO, 12. — E' uma dor de alma apreciar o descaro e a ou- ASSALTO E ROUBO 


Do maria ae 


: é PNR de a im nos ape = Vomo “uritasse por é tal e lábio “fberioe 4 posiível Hraclara | 44 porque é a ditima grande nen cuiçdo solactim da memnidiocar de rena pas 
pedras Nadia ade e os vn non io : o “a clans Fura e detxbram, Abate) do punits, Jr for” dido sia queda | ano centenário do Padrondo, prever q tmensa, 

gora, erez. fomos achar os infalíveis bordados no local, um chapeu, uma car | quando trab celhos do distrito, nela venha tomar parte. O Sameiro val, no dia 25 de Agosto, 

[1] omercio e Krroz de Viana... feitos em determinada: terra... telha e uma gravata, em mail 'eqado. | | António Alma Mineiro, de Bt aii | registar mais uma grande Jornada de fá, (dêntica a muitas outras que, para gran 

Que, deve dizer-se em abono da verdade, também em Viana se fazem bor- * MORTE SUBITA montonte do dama direita, Muco | dem da Igreja e mator glória de Deus, all se têm verificado. Sabemos que além 


dados, calxas, almofadas e outras derivantes dos bordados, indignos de figurarem Wu à. Sala de Observações. das solenidades próprios, a peregrinação vai ficar assinalada por acontecimento 
em qualquer parte, como sendo de Viana, E! a eterna mira no lucro, com à com- | | NO prédio no 0 da Trave ga me) peqrerd de” Nogarlra” ENacU o | emmecai como é a realização de uma hornenagem a Gota des actos amuma ço 
itcência de auem, devia fiscalizar o jnbrifo «. tornário autêntico war meta dangá generação, onde Tocidia faleceu subia: | aiicão com Tractor do imaxiar inte | Confraria, que, pela sua dedicação aor serviços do sentuário e à sua propaganda, 
ecantado selo de garantia. Compensem-nos de tudo Isto os trabalhos de D. Branca | solteira, serviçal. Participado O facto 05) Mir o homatoma do josiho direito, de | mais se têm distinguido. Os seus companheiros escolheram o dia da peregrinação 
de Passos que, no Gerez, desvanecidamento, encontramos a confirmar a magnt- | Autoridides estas compareceram Dem Jão a uma queda, quanio tabeltma | motor. para lhes manifestarem, públicamente, a suo estima, que é também, 
ca ini Ágedo: dad, stica como o sr. sub-delegado de saúde que, q lived la dê na 7 
Ha ot era a APR a aca Re nalista que já um dia nes: | Gois q verificação do óbito, mandou | VAÇÕES. O reconhecimento do seu trabalho. Acertada fot a escolha e bem merecida é a 
|. Essa senhora, que mense de alma e coração, deu-nos | remover o cadáver para o Instituto de UEDAS DESASTROSAS homenagem que val ser revestida — estamos certos — de excepcional brilho. Em 
uma rénio Ea ii Fmenição de pribaltõe que tem Rca is do Gerez: | Medicina Legal, Q tudo o que se relaciona directamente com a peregrinação, esperamos que a ci 
como se não se a falsificação dos nossos los, fomos deparar, CRIME GRAVE ontecida ocure obter, para os peregrinos, todas as comodi- 
ú Em conssquinc je quedas, recebe | fraria, como tem acontecido, pr ) y 
num local público de diversões, com viscoltos de Viana... falsificados... ha ra rusdivo no lespiial! Geral de ban: | dades e facilidades que animem a jornada e concorram, portanto, para a sua im- 
Quando pedimos o chá e a empregada nos trouxe, com ele, um prato de Apresentou queixa na Policia o sr.) 1º Antônio ponência. Da Trofa, escrevem-nos, alvitrando que se peça a organização de um 
biscoitos de Viana, exultamos. Estranhamos serem um pouco maiores que o habt- | Marcos da Mota, da Rua Nova E Coru. prai dia Aurora de, Petas, de 18] Pombito” especial, au desdobramento, com chegada a Braga a tempo de multas 
E ga io ir “| anos, operária, da de rt. y ' 
tua! e, quando provamos, logo veio a confirmação das nossas suspeitas. Tratava-se dera, Contra, uma pesso Que indica acU-| qa na região padeuatra esquerda centenas de pessoms daquela zona, de Famalicão, etc. poderem tomar parte na 
de mais uma falsificação dos biscoitos de Viana, esses biscoitos loiros « de sabor “Maria Celina Marine Nunes. de 3 | peregrinação. Presentemente, o primeiro combóio a chegar à Braga, com passagem 
peculiar, especialidade de Viana. Ignoramos se os outros são vendidos com sendo 


Bónus sobre os Combustíveis Líquidos de 1945 


| A partir de 20 de Agosto, encontra-se a pagamento, nos 
Grémios da Lavoura onde foram feitas as requisições, os bónus 
dos combustíveis líquidos utilizados na cultura do arroz em 1945. 
Para pagamento dos mesmos, é necessária a apresentação 

dos originais das «Autorizações de Compra» passadas pela Co- 
missão Reguladora do Comércio de Arroz, para lavouras e regas, 
e das «requisições» passadas pelos Grémios da Lavoura, para 


debulha: 


PRISOES DR go Paço ELA ar corveior, que não interessa, de maneira alguma, aos 


por aquela zona, é o do « 


É de Viana. Sabemos, sómente, que no formato, houve evidente propósito de esta- ra da braço CO ra rido 4 CO O or arenosa carias 
Pela P.S,P, foram presos ; 08, a rir as | neregrinos. Uma adémarches Ju a ' 
Dejeçer confuso: Domingos * da Siva” Olisira, do 2] Suco, da RU da loiça 6a ua tai | mente, para satisfação do que se pede A lembrança at fica... 


E, asaim, “pe folatfica. Vianaiss anos, operário, de Guimarel, Santo Tir- | bobre uma lança. asd ERR 
co. da freguesta de 3 y 
Serem “aplicados no colector geral das 


50, por embriagues e provocar danos, DD A mtóndo Jos4 Gomes Oliveira da) FOI MUITO VISITADA, ONTEM, 
águas pluviais da Rua do Caires. 


Ef itos d 
GRANDE CONCURSO DE TIRO AOS | do Castelo, fol, há dias, pelo sr. Hercu- | q; rn ETUncisco Martins dos Santos de | 49 anos, empregado de farmácia. da Tra- 
ei 0s | guer ra SJ) re PRATOS — Promovido pela secção de | lano Pita Soares, pedi ja”em casamento. | 1 po. Pichóleiro, da Rua do Meiral; | veado Gurmo, ferúlo, no CONTO. cabe- A CIDADE DE BRAGA O ao a RS corca 
RO sport Clube Vianense, cealiza- | a er: D. Maria Carolina da Cruz, filha | 4 do a o a Dare | dO E RETOS] [PP es o 
“se, no próximo dia 18, pelas 10 horas. | do sr. José Vieira da Cruz e de D. Ana Futa:" de: Pena ventosa: ambça, Dor Mig, AGRESSOES O nao dae TE epa. 


E Man xs vado o número do pessoas que, ontem, 
ma Avenida Marginal, um grande con- | Fortes da Cruz. para o sr. Manuel da | O manuos Jos6 da Silva Oliveira, de vado 0 Múmero do. pesos que, ontem | CO AGRESSÕES 


[4 q 
Da Avião aos pratos, com os seguin- | Silva Leitão, fliho de Jofo Leitão, já | 49 ara : ; 7 
a o pregado comercial. da RUA | vitimas de agressões, receberam cura | tancias do Bom Jesus do Monte e do 5 
[1] Cro deLos: 1º taça é trezentos escu- | falecido à do D. Rota da Silva Leitão. | do Monsanto” náo Dor suspatas de q : mbétos e cm) « 
q 3 TU, Ispeitas de cont | tivo no Hospital Geral de Santo Antônio; | metro. Gente vinda nos combótos E RR o E 
dos; 24, duzentos e cinquenta escudos; | — S. € Belmiro Perrvira do Urito, de 33 aro io camibhetas, deu à Braga, | (q So Dona DS Lopes da “Silva, de 


« c ú vencia nos furtos praticados pelos viga 
3º, duzentos escudos; cento é ein: — secee- | Nstas Eurico Nicohu de Almeida e ou-| trabalhador, do lugar do Vila Verde, S-) principalmento de manha s denols do | Caro: mito de Frossos, ferido, na 


quenta escudos é 5.º, cem escudos. vos, Pedro da Cova ferimentos no super | melo da tarde, um aspecto do cidade em | "ma, o: 
j É ; ão q entes DO io da tarde, e a Um pau, “Leopoldina 
IV O torneio será aisputado numa epa) À homenagem que O cílio esquerdo e região malár a da hoje, contnaou, com a pas | Mão Meta Som a Avonida de S 
e ro consorte EMBATE DE VEICULOS — DUAS | 'S Elórido aiseodo, Paria Burgos, de | dogs We stcêcavos Wfupos de Toneiros | MigueliArio, ferida, ha câbeca,  noc 
à ay and aber da “Tia AS  Aidas, | aus a atraveseam em direcção | Miguel .Anjo, ferida, nã cabtca, TOS 
Edo cin evem tomar parte | concelho de Valpaços PESSOAS FERIDAS di on tiaão Da Eógião lombar, oa radio q de. 6: | Sereasio; Zálmira de seus do Curta do 


O Maruna, de 49 anos, serralhol | Bento da Porta Aberta, grandes Toma-| (rga na mão esquerda, com uma faca, 


Es 
Produtos químicos a deNSimo res atiradores a : 
grande múmero des Ono irão: ia Rua de Mousinho da Silveira, à ar e 5. Sebastião, co * tradicionais da região. é que se 4 
simao ana desde ra do Norte & desta cidade, cnsttwndo” | PRETENDIA PRESTAR AQ REI | caminicia DE da GN nbbios| Condo Cro Sobe irás o O CO) prbioncam por toda à emana. fatia 08 | 4 fita, Pereira. DAI nã? cabeça, por 
aaSlo SRS de quantidades de pro: , giros é uma necessidade por serem os | siso iniegiado no programa dis dee. TOR DA UNIVERSIDADE DO | Gon im canto de mão, confindo, por) CT Meimisa usa Didi, ge 17, as, Bancos EDS ça aca É do ita 
dutos químicos que se importam todos | próprios médicos que os receitam sendo | tas que, precisamente nesse dia, têm 0) PORTO, FICOU, POR AGORA Virgilio Teixeira. Gonçalves, de 17 anos, | domésier da Caloida do Uuro, com uma | ontem, vieram a Braga, destacamos rt) QUEM. 
ox aros e isto é devido a não haver entre | Certo que alguns dos nacionais os subs- | seu maior brilho. SEM EFEITO » | empregado comercial, da Rua de Costi] ferida purturante no pescoço, Com hema- | constítuldo pelo «Centro dos Antigos Alu. URAS 
nés a indústria química, e vá lá, não | ttuem plenamente, Poderia apeiar-se para | — FESTA DO TRAJE — O sr. Jouguim t Sbrad; toma, Recusou o internamento, nos Salesianos (ONcina 06 da! pon epa 
terem e muito desenvolvida, o patriotismo dos clínicos portugueses mas Roque da Fonseca, presidente da direc- Do embate resultou ficarem feridos o — Ana do Carmo cardoso, de amos | Porto, cujos componentes tiveram-a gen 
em e muito desaolvida. * o isto poucos resultados daria porque há ) cio" da Associação” Comercial de Lisboa | VALEAÇOS: 9 7 Como MOtcamos | não de E Snós dah Tosa do Je | recorrido Carmo Carlo. do da | alice de vir a esta Delegação apresentar | | Foi preso pola F.S.P. para aveniguaçãos 
que 06 importam é as obtidos por eim- | neo iementos ida marcas mundiais” Quero devotado amigo da nova cidade, asim este concelho estava interessado em | sus Vieira, de 12 an Rua de Maria | teniga nó frontal "| cumprimentos fa A ap a 
guie se Jimporiara é os obtidos por Sino | não podes ec fácilmente substituídas por | como o «Diário de Notíciasn, oferece homenagear O jlustre, filho desta terra, Bla. com tsconiações pelo corpo. Condu- E E dro de Merelim. a 
ú outras. A contrabalançar as 2074 tone- Se," prod Gr jAmândio “Tava rena so tor PS eo LTea “do Does ESP ode ria Ui, sia bias 
OBJECTOS ACHADOS TRANSGRESSÕES DA LEIS | ia er ág  a 


química aplicada e os que, não sendo | iadas de medicamentos es! ram diversos prémios para serem sor- | 3 É À 
trangeiros cuja. E ja Universidade do Porto. Para 1sso, | foram socorridos pelos clínicos de ser- 
própriamento químicos são considerados | importação nos custou 235.189 contos, gula | teados, pelas lavradeiras que PanticiPas | chegou a constitnr-se ums comissão | ico ste drs Antônio Braga é Alberio É doméstica, da freguesia do Onorense, 
Do primeiro grupo, as importações ve uma exportação de medicamentos na- segundo dia de festas, no Estádio dr. | que era presidida pelo presidente da | Reis, auxiliados pelos enfermeiros do ban Na Policia, secção administrativa, es concelho de Terras de Bouro, 
efectuadas de 1951 & 1945 foi Dortaçães | cionais que foi. nos nove anos em es-| José de Matos. pia bem rlestés, o: | Municipalidade de Vaipaços. Todavia, o | “O, N colhendo depois a cusa. to depostados alguns objectos achados Os guardas privativos da Comissão) Recolheram aos calabouços da 1.º es- 
EE é- | tudo, de 893.053 quilogramas e 50.807.151 | Vodrados Seia “comissão das festas. | sr prof. dr. Amândo Tavares, delicada 1 DúblICA e que se entrogam a quem | venatoria Concelbfa de Braga, fizeram O] quadra. 
La e cortezmente, declinou essa homensgem, ACIDENTE DESASTROSO re r pertencer levantamento de autos de noticia con- — Pela Quarda Nacional Republicana, 


guintes: escudos de valor, E" 
o . E” incontestável que h ção do y à 
flo tituidos pela comiaÃo. dos Vigherss, importancia tra, Raul Fernandes, Bernardo Gomes, | fo! entregue na 14 esquadra da PSP. 


laboratórios rtugueses que a Ç e! [alegando que «não se supõe ídor 
Quitogramas Escudos | verdudeiras Especialidades" quê” Podem | 182 aber dO jócios Que qccircação. de | de quaisquer méritos que” justilquem | Deu entrada na Sala de Observações e penhor, Um poruinoedas, con- | Aviro iúbeiro, Francisco Pereira a Do- | para efeitos de reclusão. António Inácio 
Azotato de sódio. 194398.735 250.003,39 | competir com as estrangeiras. não elo | La o do ale ue às bancadas, é | à Homenagem projectada e munifes-| do Hospital Geral de Santo evações, | fondo uma: Imporiancia cm dinheiro: UM | iigos Vitira, os. primeiros “da tregue- | Piguciron junior. de 36 anos, solteiro, 
Carbonato ce só- “| tando os seus nomes para não criar riva- | bibetes de excsaso Dia a ia 16, | fando o desejo de que «quaisquer quan- | Manuel Ferreira, de 18, anos, operário a uma fotogra- | sia de Gualtar e o ultimo de 5. Mamede | ompregado comercial, residente na Rua 

dio 8419568 5491.206 | lidades, Mas, para conseguir a sua ema” | feita na code do clube até ao Situoi: | tias recebidas para os gastos da home- | de Brmesinde, com fractuta da base do Pi md A e Esto. por. haverem infringido O art. | das Eirinhas, do Porio. 

CU o jo O VAIO | Sia pre ival stectiar Mara Ânar Rom de usufruir as segalias, d nagem, que em sun honra, se Dreparava, | Erâneo o chotue tranmático, por ter ba á SE ERA PT A E de” janeiro | No Tarão da Estação foram preso : 
rh 9 g opa Ea Jia lr e, =| tosse r t ipa o abeça contra co! PORTÃO pera vorit g À anos, casado, -fer- 
gente propaganda nas possiveis merca m de usulruir as cotalias  , con: | (ossem entregues ao Hospital de Valpa- | tido com a cabeça contra uma coluna a em dinbeiro; uma | de ! Sorário do lugar do Souto chão, fregus- 


Soda cáustica 43.268.176 03.403,43 | dos consumidores vez, 
Solínto de amório 300387.030 311.388.905 | se ter feito que a nossa” exportação da | Ercgação e 


Sulfato de cobre 27488598 153545504 | medicamentos é tão cemínuta e muito | Vacoseçem SEAL as 


a pen | cos», dos Serviços de Transportes Colectivos, | Chave Ae A e rr 
Hospitalid a Velhonco. À «Comissão, referida. enviou, agora;) quando Segula no estribo dum carcó «have, uma, carteira de cabedal, contam: | PROGESSOS ENVIADOS À |. G. A.) sia de MaxiniTos, e no ta daquela 
circulares a informar disto mesmu quan- | eléctrico. ef m importancia, em largo, o primeiro, por ter agredido désal- 


Sultitos de só irregular pois a maior quantidade em tos—e muitos eram — tá RR e 3 

35 476 b, x por - dispen- nham dado a tónio . Pei A PSP. remeteu à LG. 08 proces 
nO ei ATRAS GUAZOAL | tada (954TG quilogramas) foi-o em MUST | cpu ao islio e intortsce, que, GisDEN” | ya Incondicional. adesão à homenagem CICLISMO DESASTROSO EA MEME RO o a a Alexanárina” da | madamente sua esposa, Teopoldíma de 
ostátos, de “cai- ss a2295 | £ A mínima 73.466 em 1954; quanto a va- | quelo magistrado ao sr. ministro das | que tinha por fim patenteãr 4o sr. prof. do de folha, proprio: para loitalrã; Costa Mesquita, proprietária, residente no | Oliveira. e o segundo Dor desobediência 
o O nisi as1ARio ng 1ARDDS | Jores anuais oscilaram entre 1728124 es" | Obras Públicas o Comunicações de |, Qu ado O e O o Benta geral “de, Sano “Antônio [orar mine gado Ma sino Lora gu: | Avenida. o JOR Oligeina! adizan fo Jisa | BO LCAET 
Acidos tartéri e 1319106 | CUdOs Cm AOS e, 11.695.048 em 1946 ras ticipação, pelo Fundo de Desen) | MR € & admiração de que distruta na | foi socorrida lida Malta, de à, pj para automóvel rique Martins Lopes, lavrador-proprietá 
Cloreto de potássio O O | caros, Produtos do terceiro grupo impor- | prégo, para obras de reparação no eqi- | Wa terra natal anos, costureira, da Travessa de 5 de) Achados em Vila Nova Sala rio, da freguesia de Vila Cova, con BOLETIM DIÁRIO 
Sais de química 472 1.089.970 tação) DER seguintes, cuantidades ficio daquele benemérito estabelecimen- dn bre pur itor dado uma queda da | tampão próprio para radiador de auto: | lho de Barculos. arguidos, o, primeiro, +da a 
Óxido de chumbo 387959 2359007 quai to, e que acaba de ser concedido na im- bieleleta que montava fraciurando a cla- | móvel. venda: fegal do milho Continental à 6) (fpigs — E! deliberado, pela Cama 
Silicato de sódio. 406.778 639.690 intogramias: Eecudtos xicula esquerda, Achados em Matosinhos: um estojo | “gundo, de trans end COM: do oia SU ClEIÇÃO: CREIO amrid 


: E Tintas preparadas 316: 
580472706 054.427,012 | Vemizes (só até 


5.120 


CHAVE ENCONTRADA NA VIA | ficado, uma mensagem. 
Aniversários — Hoje, fazem anos, as 


ortancia de cento é sessenta e quatro H 
50.811.892 | Mail escudos. o A grande actriz Depois de socorrida recolhou a tasa. É de cabedal, próprio para óculos, 


Somas . NAS PROXIMIDADES DAS FESTAS PETS ASS ETA a e e 
one ecenciaio 472020 518122) — No Campo da Agonia, já se encon- PUBLICA sr” D. Mana da Assinção Gomes 'Mo- 
(a) — Só até 1941, (EEE REA tram instalados grande número de di- reira Viana, D. Maria Candida Pinte. 
(b) — Só em 1937. | ERtraDo ASH 533 31,267.200 | versões, barracas de quinquilharias e os E localidade, dava a curva para a estrada, Pelo empregado comercial sr. José Bo | p. Guilhermina Angelina Machado, D. 
(c) —Só desde 1942. e tnbndes e O oo nalista típicos barracões de «comes e bebes. foi de encontro ao mure da quinta da | (Olho. fot entregue, na Secrataria 04) Marta Amélia vieira Ramos. é (Os srs. 
td) — Só em 1945. ermida ed 80.780.127 | devendo, também, chegar por estes dias “ quinta dal Comando da PSP, uma chave que) Jos Candido Dias de Oliveira é Can- 
st Um “cisco "o ClrcorPartitnão Us dês sr.* D. Margarida Bastos, derrubando-o | achou na Rua de santo António da] gido da Luz Baptista da Silva. 


té 19 
até 1941) is 35.550 em grande extensão. Praça Diversões — Espewiculo popular no 


Só por si, este primeiro grupo é de + 8.011.315 | gundo nos informaram. Uma brigada 


ELA 
PROVINCIA 


respeito quanto ao volume e quanto eo Sora “di eras | dos Serviços Municipalizados, está a fa- . A nho! Teatro Oirco, com os filmes «Submarino 
valor. jo, grupo ... 24.301.800 157.845.636 | Ler a electrificação daquele local. m o carona: Foo mulo iai cada ACTO DE MALVADEZ e média g 
Os volumes e valores de cada produto “MORTO POR UMA. CAMINHETA - ve despedir se do 8,9 motorista parece. que não possuia a de Alsibeira: e a comédia «Pelo, Bel 

carta de condução. Fo! comunicado pela Câmara Munic. Farmácias de serviço —. Hoje, estão 


citado “sofreram grandes flutuações em | | Deste grupo, se houvesse indústria | Na freguesia de S. Romão de Neiva. chi 
É público do Porto 


juímica, = 
g preparavam-se as tintas, 05) uma caminheta atropelou Torcato Mei- pai do concelho à PSP. de que, um serviço permanente as farmácias : 


consequência da guerra. Assim, do gu Nã 
consequina d OO e 1405 tonela leos essenciais e os extractos tintórios | rg Fernandes, de 17 anos, filho de An- lão se registaram desastres pes-| Inaivíduo cujo nome Indica, por malva rigues, na Rua de D, Diogo de Sou- 
importadas em 1937 e 1938 passou-se para | f, tanantes e julgo que valeria tónio Joaquim Fernandes, residente na DOIS OPERÁRIOS soals. dez, produziu danos em 15 tubos de et-! sa; na Avenida cento, e «Oen- 


Go em 1939 e atingira mais as 44.087 | instalar as respectivas indústrias, pois os | mesma freguesia, 0 qual ficou em esta- A insigne actriz, que o público da meto que se encontram no Largo do tralr, na Rua dos Capelisias. — 


&m. 1943. O seu valor mínimo foi de 4.553 | Seus Preços médios de importação foram, | do gravíssimo, di ferimentos | Cidade Invicta tante tanto admira, (ti | 
contos em 1957 e chegou a 72005 em 1943. EE de 16505, 320558 e 30524 geiol carmo." Conduzido do Hospital da quatros ida ear E - eai Epa vítimas de desastre 
Fase Os vemises isericórdia na ambulancia da Cruz | néey que vai, em breve, encetar pelas). | | 


Homens com qualida- 


2 tes p 1 


sídades do consumo. a Fã : à à 
As perfumarias deixaram de ser im- | Reage queri ico do Porto. Foi uma Ideia |. , 12-—Nas 0] - ec nim 
rtad. a il j atos | > É plêndidas qualidades, podem, t 
pojiaie am od 698 20 Muito do | CCareormaDos rom mioiciztas | ft da o quere | Mendo, de 28 ans é AÍbIRO Emos. doiEimESa DlESCAR [1010 e somem Soa 
n m-: NO] e da desonra. ) T 


trangeiras, embx Também deram entrada no hospital, a 1) 
a ora feitas com óleo | Também dem a Omíiia” Rosa | mos ! Assim, a partir da próxima sexta- | to Gonçalves, de 16 anos, quando 


essenciais importados. Exposia, de bs anos, solteira, iméndiga sublam num elevador, por erro de lodo da i fil = a set E 
e pars residente na freguesia dê Moideja, giro” manobra, este começou a descer odo da ignomínia | Vão ser distribuidos pré- ANIVERSARIOS 
y Somando os três grupos : António Martins de Sá, e outro indiyi- como parasse repente, o cabo 5 E Sue 
re ee jão recetsário | 1: gEUDO” cor. SNAIETOO Gs9 42792 | do, Da estrada do, Papanata. Estes in, partiu-se indo despenhar-se no pre-| Em Montemor-o-Novo, foi, há mios pecuniarios fazem omanhã anos (as. senhoras 
dao O minimo == drzde | 2, TUR. » G796LOT 548379491 | dividuos. que seguiam juntamente com Dido. Retivados ainda com vida, | tempo, apanhada e presa uma qua-| ADS RAPAZES MAIS CLASSIFI-| Serpa * génia Brederode Wobdhouse ds 
"3 3º grupo 24 301.800 187.048636 | mais um grupo de vinte ciclistas. fam rpa Ferreira, D. Maria Angélca Kopka 
sório — foi de 197 toneladas em 1942 nunca fora da «mão» e em grande velocidade. foram aqueles operários transporta- | drilha de passadores de notas falsas.) LADOS NO CURSO DE PESCA DA Vieira de Castro, D. Maria Barbosa de 


1.560.450.099 | Depois do acidente, tentaram pôr-se em dos a esta cidade, onde chegaram | Entre os nomes dos burlões, figura ESCOLA DE MATOSINHOS Martros raio de, MucedairD) Endea 
! , De cher Crêspo, 


mais se atingindo a casa das 60.000 tone- Totais 
fuga: “no que oram Japi já mortos, tendo os seus cadáveres | Um que deve ter passado desperceb: de Almeida, D. Francis 


ladas dos anos anteriores à 1939; quanto 682,795,582 


ao seu valor, quase triplicou durante & ue - E q 
Feios a | Aa orssapenem a, mádias atuo /do ) gia POpAI; OCO rá, gotros dado entrado na casa mortuária do | do, como os outros, a quem leu a no.) Tem dago resiados masniticos a | E ns senhores; 
Parece-me que as principais daque Para contrabalançar este escoante de | protundo ferimento no frontal, além de Hospital da Misericórdia. tícia. Trata-se de José Pedro, de 54 | Escoia de Pesca de Matosinhos.” Todos Miguel Jorge de Sottomayor de Al- 
anos, naturel de Moncarapacho, Al- instalada no | meida Coutinho Lobo de Ávila, Fran- 


importações se poderiam reduzir muito | ouro para o estrangeiro, tendo 
uro . exportaram-se | diversas escoriações pelo corpo, 
ou mesmo eliminar se soubéssemos bem O portaram-se ções pel Po, cisco Guilherme Burnay, dr. José Gut- 


Su ga O ovina o giro do | no caro, Bóriodo de novo aos, o na | ido, cendhiida Gr Md DEM am Assaltos e roubos mais conhevido por aos meme “Pacheco “de tando, Elo 
centemente, constituém utilidades na | Proença Pereira do Vale, eng. Vasco 


iniciativa para o utilizar. M 
O azotato de sódio, a clanamida cálcica a freguesia de Santa Marta, tam- ; 
sa Quilogramas Escudi bém foi atropelado r outra bicicleta trota daquela vila. Em face dêsses re- | Peixoto Taveira, Manuel 
E ei Sousa ABRANTES, | 12—Na-alfeia dos a aDlo do pório de Láie| é Meneses. Dcsdiruthos Gafiao o ves vêr 


e o sulfato de amônio só se produzirão a 
s | Vernizes e tintas Domingos de Sousa Loureiro, de 1s o 
entro nóa quando Un mutorisadas | preparadas (só em Era filho de José Sousa Loureiro, re- Valhascos, desta comarca, o pro- Ndee projecta a criação dum curso para 
pelo Ministério da Economia (Direcção 1945) 130.172 2383101 quieta e aa pet ae so prietário José Lopes Manteiga aquitos, EM Pain pico EM VIAGEM 
ú i re o bra eito, ficando, mesmo e; curso, 
Geral da Indústria), há mais de quatro | Perfumarias ... 583.593 19.462.097 | freu fractura do braço direi acompanhado de sua família fo! dor- ” emeamo” editico. Para este curso, que ad Pitas A A OR 


também, internad 

o ES HIDO POR UM AUTOMOVEL — mir numa das últimas noites para que o frequentarem será instituida uma | do Porto o sr. Visconde de Ermida, 
4.909.667 33.030.608 | Quando se dirigia para esta cidade, em ' uma sua propriedade, próximo da- refeição diária. Aínda este més—e na ads Ea Ea “a D. Seas da 
Pe tormóvel MEN 40-80, pertencem: ; Ea nele E forma dO (Um as, a gisiribas: | Granja, Ído do Porto, o sr. Antônio Joa- 


uma enorme dite- | Pelo automóvel MN. 40-50, pertancens ho bendo disso, assaltaram-lhe a casa ' ção de prémos aos alunos imais claseit!- | Quím Bordalo Franc 


ou cinco anos, e que obterão o azoto fi- | Sabão ineo 4185902 11,184.600 
cando o existente no ar atmosférico. En- 

tretanto, a agricultura deixa de aplicar a Somas 
clanamida e vão-se importando, carisinas, 
os compostos arotados. Como se vê, vai 


Y 7 E «| rença entre o que se importa é o que | te a Damião José Pereira, o 1º cabo da À 
E air ri do e | o eporta, sendo a exportação quase | G: N- Ro Antônio Joaquim Ferros. de e roubaram um cordão de ouro, gados. Benta. vez, porém, os prémios a) —— ——s0e-< 

AR 4 Cante e relação A Importação | 36 anos, casado é em serviço na Bo aneis, brincos e outro; , | |aistrihuir constarão de linportancias em 
dos a concedido Um alvará para O SR ralEÃO. Ae In portaçãa cos e s objectos do dao cn ecsto gepostadas até A] À falta de comboios 


Vista, Porto, que sofreu ferimentos no prata e ouro e 2.610500 em dinhel- 
dorcveliam nho, Entretanto, estas vão-se | o Sabão, exportado no valor de 111% | frontal € bracoe, Recebeu tratamento Bo Do "O nl too! q PNG FARA k fi | maioridade dos Drica mesars para | NO RAMAL DE LEIXÕES, DA 
Eri pr ore Os ese do exposto que é Indie-| OUTROS ACIDENTES — Receberam ARBIREMATOS calculado em seis mil escudos. O a seed retcrante a esta Folenigade | COMPANHIA PORTUGUESA, 
tárico e os tartaratos q aicato de | persâvel criar em Portugal 4 indústria | curativo no «banco», do, hospital: Ma. roubado apresentou queixa às auto- soja perêntida, do jmalor prior a 1,48 
ridades, ar 0 + origina prejuizos a 
muita gente 


química, tão necessár! o o u zes de Sá, de 11 anos, filho de : 
od Sono oduzirse com” base no | química, tão necemsária para o tempo de | nuel ÁArezes de Sá, de IL unos, de | feira, no «Sá da Bandeira» numa curta F t s 
O tamal de Leixoes, da Companhia 


Aproveitamento Industrial das borras e | se se considerar que naquela não entram 


+ podem roda entes do sal mari- | Paz e mprescindível no tempo de | Candido de Sá, residente em Castelo de j 
Aho, que pão. precisamos importar gira Cardido due por ter sido colhido pela | série de espectáculos em que Maria 

Se existisse indústria química não se- | q O próximo artigo degtendo a | engrenagem de Juma, mora sofreu pro | Matos e toda a sua brilhante compa- 
riá preciso Importar os óxidos de chumbo | Substâncias Alimentícias fundo. ferimento no pé direito e Armin | ii e adias de que fazem parte, 


CARLÃO, 12 — Na povoação de 
Santa Eugénia, audaciosos gatunos,, “1 


co, visto importaimos os metais da Fornelos, de 33 anos, casada, lava a 
A de bave É qa preparação. JAIME REBELO HESPANHA. | a Meadela, com ter! | entre outros, Maria Helena, Joaquim | aproveitando a ausência do proprietário As festas da Lixa realizam-se em 31 | Portusucea, é. sera dúvida, de extraoral 
Talver seja necessário promover uma O milénio Lodi fo estro mento Fui Je odds A Prata, Elvira Velez, João Perry, Maria | sr., João dos Reis, roubaram-lhe dum de Agosto, 1 e 2 de Setembro não ter - sido observado até hoje, visto 
campanha de química como em 1950 5º números, citados foram extraídos | velo rodado de um caro de mão, (| Schulze, Jorge Grave, Miquelina Rodri- | tonel que continha 16 pipas, 5 pl haver somente três combólos por dia — 

dos boletins n.* 12 dos anos de 19% a PEDIDO DE CASAMENTO — Na re Jorgs pá pipos LIXA, 11 — Estão sendo distribuídos | ou seja um às 5 o 20, Outro às 47 6 90, 


de vinhos. 


promoveu a do trigo, Deste grupo, à 


nica exportação efectivada foi a de 16.960 por todo o País os cartazes anunciado- | ambos para passageiros, e, ainda outro 


1045 do Instituto Nacional de Estatística). vidência de seus pais, em Anha, Vians | gues, Octávio Bramão e Mendonça de 
José Pedro, mais connecido pur «Jose | tes das grandiosas festas desta vila, as | Que sal, aproximadamente, às 30 horas, 


Carvalho, apresentará as comédias de 


quilogramas de superfostatos, no valor de - 
11.284 escudos em 1997 e é naturalíssimo Ep aiii ETA ri e 2 maior êxito da sua passada temporada | Apreensão de 1.432 Amarelo quais se realizam nos dias 31 do cor-| som mercadorias. Até há pouco, havia 
que nada «o posa exportar por Que Sº | ereta em Lisboa, teremos todos oportunidade portos do DA o O ao | toa as Daixelrod o ouro Es sofa iss qto 
, H H R ara anunciar, , à e ação as pol “as, e outro 19 5. 
de apresentar à nossa maior actriz ge litros de azeite Amarelop. Este indivíduo tem largo | apo Cet a é Aesiasado o | era. aproveitado pelos. banhistas, cperá- 


nérica o tributo da nossa incondicional 
admiração. 

A companhia Maria Matos fará a 
sua apresentação com a célebre comé- 
dia em 3 actos «Cuidado com a Ber- 
narda», de que é intérprete ideal. 


cadastro como contrabandista € pas- | respectivo «mastros. etnia | Tenda sEnosPEados do, aopitócioa, = mas, 
mm ntes, ora ainda o esteja definitívi segundo nos dizem, estes foram suspensos, 
COIMBRA, 12—A GNR. apreen- | sudor de imigrantes, motivo por Que, | menta clsborado o progiama, sabe-se de | Como é de calcular, a suspensão destes 
deu, em Montemór-o-Velho, uma ca- | “árias vezes, foi preso à ordem da | antemão que as festas vão atingir, este | 0, aluda, O facto do iiltimo daqueles com- 
minheta que conduzia 1,432 litros de Pi a ee se-| ano, desusado brilho, A comia o ro pólos não deter, quadro Merda gar 
azei gundo zem, « Amarelo» vi-| motora, que continua a trabalhar deno- atrelada desunada a passageiros, provo- 
a2o ko quo pão, deslinavám so ad o, também, "como fabrico de | d&iaménte para conseguir tal, objectivo, ) ga, proluizos a multa gente; Mulheres e 
gro», À caminheta pertence a Alber- | EA do le | contratou, Já, várias bandas de música. ) homens “que vendem peixe em Tolgosa 
to Marques Pereira, do Chão do Cou- | notas falsas, um industrial que fi- | entre elas a Municipal de Vila Verde. | da Maia, Ermesinde, Harreiros e outras 
ce, Ancião. cou sem cento e tantos contos — | As decorações e Iluminações, que serão | terras, vocm-se obrigados a fazer o cd 
dinheiro que serviu ao vigarista para | de maravilhoso efeito, foram entregues | minho a Dó, O que se torna penosíssimo, 
Adu sie té om Portimã do artista Bernardo Barreiro, de Gut- | além disso muita gente deixa de So 
Queda grave ai um café em Portimão. marães. deslocar a Matosinhos e Leça, para ba- 
Estes e outros do mesmo» género As festas da Lixa consideradas Festas | nhos, visto não ter melos de transporte. 
os crimes que enodoam a alma do | do Concelho desde há um ano a esta | Não havoria possibilidade “48 conciliar 
à , parte — fecharão, este ano, com impor- | os interesses da Companhia e do público, 

«José Amarelo» o, é 
relo» que, à parte isso, é | bantissima gincana de automóveis e | restabelecendo os combólos que foram 
um grande e destemido lobo do mar | motos. — C. suspensos e atrelando, aínda, uma car- 


O DITADOR DE PORTUGAL | 


A vida de Pombal sjuda a apreciar a medida das realizações do dr. Salazar 
na reorganização da economia da sua Pátria e na restauração do seu crédito. 


MARCUS CHFKE 


A! venda em todas as livrarias: um volume do grande formato, brochado, 
40500. Envia-se pelo correio, à cobrança. Pedidos à LIVRARIA 
muito irregular. começando com 20.080 


CIVILIZAÇÃO — Rua do Almada, 107 — PORTO H 
mem eme e | (VT) () (IM SM O 
toneladas em 1937, baixando a 10,193, 284 


e 1.175 respectivamente nos anos de 1939, | E 


1940 e 1941 e à dezena de milhar nos anos VILEGIATURA DOS ASSI- 


mentos. As suas importações, nos nove 
anos, foram as seguintes ; 


Quilogramas Escudos 
46.197.445 


11171.279 299.050.003 
2.074.364  293/185.303 


Adubos ui 59.714,993 
Tintas não pre- 


rs 


importa tudo, 

Compõem o segundo grupo os adunc 
as tintas não preparadas e os med 
que somam ... 67,901016 546.973,49] 


Quanto a adubos, a sua importação fot 


COIMBRA, 12. — Vítima de queda, 
deu entrada nos Hospitais da Universi- 


soguintes. E' de lamentar que tal impor- = e ) 
eso vo restabeleça para produção nácio- NANTES DE O) Comercio Sae EPA RO RD RO Andrade, de | que salvou, já, várias vidas. Ee, com ee | unem “do passagetros ao combôlo de 
nal ser insuficiente para, satistazer as Donalivos recebidos do Porto anos de idade, que apresentava gra- | Sebastião Quarteireiro e José da Ve- Notícias Mili mercadorias das do horast qulgamos 
necessidades o consumo e convírin que ve contusão na cabeça iha (os dois últi ! pro otícias Militares | aus, quem superintonas, nos serviçós da 
não sofresse qualquer imposto aduaneiro, ontem: PErHRenTab Portos para Term s dois últimos autores de bur- ilioi Companhia Portuguesa, poderia resolver 

m o! para as Termas las a vários imigrantes, facto que o Curso de sargentos milicianos esto caso, que tanto interessa ao público, 


para beneficiar a agricultura, 
As tintas não preparadas são compra- 


de S. Vicente, o sr. João Baptista de H H a = 
Barros; para as Caldas de S. Jorge, O Acidente de viação |noso correspondente no Algarve.) poa Administração do 2: Batrio são Di O ao oa ago 


das a tal preço que valeria a pena uma Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 156.530580 | sr. Fernando de Oliveira Mendes ; para oportunamente, noticiou) seriam ca- interessados de que já se | ra, numa casa imprópria e sém condt- 
intima, parte dos milhões de Geudtos e | Do Grupo Recreativo «Os Pacificos» de Serpa Pinto, para pobres Elavês, “o sr armando, Brenco Para) SAO CRISTOVÃO DO MURO, 12.) pazes, com a sua perícia de mariti- avisados om interessados O as Tune cõês” Migiónicas. Lafaões, devido ao mo- 
Bôs bancos ser empregados em as produ- | protegidos por O) Comercio do Porto .. ue err ese em 105090.) “rag; orr Ceras Sambgeo “altos — Hoje, pelas 9 horas, quando a ca-|mos e a sua audácia, de conduzir | tas de Frecucaa respectivas, as rela, | Yimento (do seu porto e às indústrias do 
gi. com a Certeza de obterem juro remu- O a para as Pesa Saias, o sr | minheta8-11-02, periancento e con- Luma esquadra. Mas, lamentâvelmen | feio “gestinados ao Curto de Siege | Hoia, aléuina, estar, tomo Eiá, no que 
'A importação de medicamentos estran- A transportar ... e car es 156.54080 | ar. Mário Martins Lopes duzida por Alípio Duarte Cruz, desta te, mudaram de rumo e terão de ex- tos Milicianos. respeita, ços ferroviários. 
é Levanto-me ao ver aproximar o landô que foi buscar a Quina e, mente; as velhas trepadeiras do portão de entrada principal morreram — Com toda a certeza — concordei sorrindo. — Estou muito satis- 
Fonerim DE O Comércio do Porto —3 feira 13 de Agosto de 1946 47) consrafoita, pergunto-lhe: o E a abLrosErobentos surgiram com tamanho vigor que enlaça- feita com o seu zelo, João, muito satisfeita, mesmo. 
— O senhor Jordão será agora feliz ?... Ela parece-se com... com ram as pedras soltas e com tal fúria as prenderam que nenhuma arga- —E V.* Ex» sente-se hoje mais animada ? — pergunta-me com voz. 
Não me foi possivel concluir a pergunta e ele responde-me apenas massa as seguraria melhor, respeitosa, mas na qual percebo bem certo travo de comiseração pela 
por um jogo fislonómico de grande compaixão, o mesmo dos antigos dias. Avanço a passos lentos, apoiada à velha Quina, quase nonagenária fraqueza feminil. ç 
— Parte amanhã, não é verdade ? — digo-lhe. e tão corcovada que a minha mão mal encontra no seu ombro o arrimo — Nem por isso, meu pobre João... J 
— Apenas por duas semanas. de que necessito. — As senhoras são menos robustas do que nós — replica com disfar- 
— Então... adeus! O antigo cocheiro que ficou a habitar como guarda esta casa cheia cado arzinho de desdem. — Quando penso na idade quê tenho e que ainda 
Oferece-me o braço, mas, antes de sair da sala, retem-me em — de mofo já não tem cabelos grisalhos nem qualquer tom rosado na pele: não sou muito mau jardineiro... 
frente da janela aberta, perante a linda primavera que por toda a parte está todo branco e a face apergaminhada é cor de cera. Está como os que — Grande tolo! — responde-lhe a Quina melindrada. — E eu ni 
espalha as suas galas e louçanias e cuja vida exuberante me tem feito eu conheci outrora e a morte já levou misericordiosamente. A custo tenho mais um ano ou dois que você e não sirvo de apoio à senhora ? 
chorar bastas vezes. descubro nas suas feições alguma parecença com o que foi e só nos Não seja gabarola, ande ! 
— A Gabriela ficará sempre no meu pensamento — diz-me com olhos lhe noto ainda um bocadinho de chama — a chama com que olhava, Quando nos retiramos, a Quina disse-me : 
o seu antigo entusiasmo — como a mais poderosa imagem que pode elevar — deslumbrado e alegre, a figura minúscula da minha amada filha que — Nunca foi mau sujeito este jardineiro fantasma !... Mas o par- 
o coração e a coragem dum homem. Mas a si... que lhe dizem as recorda- Deus levou. vinho nem via que a senhora lhe dizia aquilo, só para não o desgostar. 
ções de que as Lages Estreladas estão povoadas ? Com passo arrastado e que ele imaginava ágil ainda veio a correr Olhem que trabalho trazer o jardim naquele estado ! O que eu era capaz 
à ae ale as folhas mortas dizem ao vento do inverno que as dis: (correr 1...) dar-me as. boas-vindas. Tem a pretensão de conservar o jar: * de jurar era que não tinha unhas para passar a ferro um: montão de 
persou — repliquei-lhe. $ dim muito mais bem arranjado do que o seu falecido antecessor, cujo Toupa como eu faço todas as semanas. 
'Sem nada acrescentar, acompanha-me à carruagem em que, pacien: tronco arqueado e permanente reumatismo O faziam sorrir de pledade, — Talvez não ! — respondi-lhe distraídamente, 
temente, a Quina me espera. ; = — Está contente com o meu serviço, minha senhora ? — pergun- Sub! com alguma dificuldade os degraus puídos da casa paterna 
Sei que Ricardo vai ausentar-se para assistir em breve ao casa- No momento de o deixar, num impulso espontâneo c cheia de — tr-me com voz trémula, o que me faz ver ao longe no tempo remoto as e entrei, comovida. E 
mento de Raul Jordão. Pensamos ambos neste facto sem ousarmos falar comoção estendo-lhe as mãos que ele leva aos lábios com respeito tão — cores esbatidas do pastel cujas tonalidades já mal se distinguem. João abriu todas as janelas e a poeira dansa as mais caprichosas 
meto de a a a us Táblos, mas não me atrevo a for. afectioso que me sínio impressionada até so mais Íntimo do coração, — Estou, sim — respondo-lhe sem hesitação, enquanto contemplo fantasias na luminosidade viva dos raios de sol. A luz a jorros serve ape- 
muládas, embora este respeito não se pareça nada com os ardores de outrora. os maciços de verdura muito mal aparados, quando é certo que outrora nas para pôr mais em foco a velhice das coisas cuja miséria deixam a nu. 
ED emo HD dq nAioAfo NS RicadaG == iraro-1ie  convIGta=6 E por uma derradeira contradição alguma coisa de doce e amargo ao os seus caprichosos desenhos me deleitavam imenso. O jardineiro, coitado, Entramos no quarto de meu pai. Os cortinados estão n desfazer-se, 
abroveltone disso esa Je com à Quina visitar a velha casa onde nasci. eo sampo az vibrar as velhas fibras que eu de há muito julgava — é bem aquilo que eu esperava encontrar : uma múmia em pé, deslizando - OS tapetes sem cores ea panopuarque -ernaimenta uma das paredasidssa: 
E que nunca mais lá fui... desde o desastre — digo-lhe com esforço. lespedaçadas. Ti isa a , tropegamente como fantasma fugido do túmulo. : parece sob enormíssimas teias-de aranha. Porém um odor levezinho que 
y 4 s vi, À E ço. - Como está delicioso o velho jardim da casa de meu pai! E'o ani- — E" verdade — obstrva-me em tom de satisfação — que o pobre" Persistiu apesar dos muitos.anos decorridos, conduz-me ainda ao-passado, 
—E' uma imprudência — respondeu ele vivamente — senão física — versário «do dia longínquo em que a deixei julgando-me a caminho da — Pedro que Deus tenha em sua santa glória ainda percebia menos do que  * vinte e cinco anos atrás. no 
pelo menos moral. - felicidade, - E ; eu, embora eu tivesse sid cocheiro toda a minha vida. Em duas léguas ao (Conclue). 
— Para mim já não há imprudências, bem sabe. A erva das ruazinhas está mais vigorosa, mais espessa que antiga- redor ninguém é capaz de achar um jardim tão bem tratado como este. 
' E, 
I * 


E Comercio do Porto Terça-feira, 13 de Agosto de 1946 3 


—-— ACTUALIDADES 


W LD) à N à A INFLUENCIA DAS GUERRAS | vel. para contribuir para a alimenta. 
[| € ER gana [oro 
5) Eis um dos mais curiosos capítulos A PESCA DA BALEIA 


ni a VOTUURO Des CORtEmeS irao | Ou Ingltoes Golho a Dreparar pará O 
DIA A DIA AC f Cap d 
onterência da Paz| 
(CONTINUAÇÃO DA |* PAGINA: 


ria. Efectivamente, a In-| Próximo mês de Setembro uma das 
do direito da Albania a ser ouvida, 


vós da Hi 
stuário | Maiores expedições da História para 8 
Pleiteando a sua causa mas é necessária uma norma geral 


dos Unidos), de que a Conferência 
concordara em permitir que a Jugos- 


i E ao dei DE pesca da baleia. À flotilha de hi 
elas grandes convulsões guerreiras À flotilha de haleeiros 
Fo revelado, que se espalham na História da Muma. | sairá do porto de Cowes, na llha de 
As nações vencedoras resolveram | PO causa de pedidos idênticos que | lávia falasse sobre a declaração do 
õ i o R figuram, ao lado di y 
ouvir as nações vencidas que alinha-) já foram recebidos e que aínda po- | presidente do Conselho itallano, Al. rinho  invarosimit, nã actualidade | noruoguases. o 00% Inkloso, alguma 


E eee 
W 
idade t do decisiva, s- | Wigth, (inglaterra) e levará, come 
A proposta francesa | agora, que, cg, da Saco, pe aus cu: | Wii ninar dar. a 
ram ao lado da Alemanha. A pri-| dem chegar de outros países. Quanto | olde de Gasperi, a respeito dos pon- os casacos de malha que 
meira a ser chamada á barra foi a [0 pedido da Austria, Alexander | tos de vista italianos sobre a minuta e H à pet poeivato a A INFANTARIA CONTINUA 
Itália. De Gasperi, sem engeitar | disse: «Não vejo como esta Cante- | do tratado, no sabado; mas que não q € € no mn [TH] [4] Todavia, Cão da moda .em A SER A «RAINHA 


plicidade do corte. Des saias de balão, | convenientemente equipados para o 
que fizeram a alegria das nossas | fi em vista. O plano de moção está 
culpas que lealmente reconheceu, rência possa recusar-se a escutar | sgria permitido falarem todos os saracter do vestuário conduziu, Inevi- DAS BATALHAS» 
pôs o mais possivel em evidência os | às pretensões austriacas. A circuns- | delegados, a não ser que a Conferên- eAeam ante ba, Sud NIGEa na Auta 


sobre o futuro da após o armistício Núria, re feras Publica, shopouias | Hiiny sentúbiso, não auto tinhas 
á d bo! a = =, É dade Madri, o 1 Di » to 
serviços prestados á causa dos alia-) tansia da sua fronteira com a Itá. | cla açor especialmente, nisso.) 6 CONSÍderada em Londres uma conspiração de ofi- público do que, nor respeito à decon- | forças tarrestres” do” Exóreito dos ER 


... - . de 1944 ou de tecido estampado, da actuall- Os cetáceos do Oceano Antártico 
administração aliada ! 
dos, após a queda de Mussolini, pelo especialmente no caso do Sul] Protestando que no sabado não se oia e aos bons costumes, não sera po.- | tados Unidos declarou: «Apesar do 


dade colarinhos ango- | Strão descobertos pelos aviões é a sua 
a mados e dos grandes e sólidos casicos | Posição anunol lros, por 
se descobriu dos nossos, avós, chegamos, lenta mas | intermédio da « tripulação, 
povo italiano. Forçoso é reconhecer | do Tirol. dá A Austria o direito de | tinha tomado qualquer decisão sobre A o Sar z mitido circular nas ruas ou permane | aparecimento da bomba atômica da 
que este não é o Pelicipal Fepam manifonar o se ponto de vias |a Jugoslêia tir oidamente Vai como um revés nas relações |) ciais do Estado Maior [À car nur racine unico em manga | rtalánde ato garças à Tambtm da 
savel pela orientação e pelo proce: ns eclaror . a 1 sem camisa dos por instrumentos eleotronicos é 
mtos polticor daria: adorno O PEDIDO DO EGIPTO Ei pç qi franco-britânicas . di 5 “Pelo menos, um casaco de malha | (Ds aviões ultra-rábidos, à próxima 
político » RO o nos outros delegados falarem, que pretendiam re em cima dos ombros.» — pedem, en» intollemente, a houvor — 
mos anos. Minorias audaciosas, ar-| paferindo-se no pedido do Egipto, | estavam a ser dados mais direitos comecar a uerra carecidamente, as autoridades espa- 
madas até aos dentes, podem muito | Ajxander declarou: «Devo afirma» | d0s Italianos do que aos outros mem: LONDRES, 12. — No seu número de hoje, o «Times» diz que o aspecto y g nholas. cientistas norte: 
bem escravizar um povo, compelin- | que aproveito asta oportunidade para | bros da Conferência, importante da proposta francesa à Comissão de Fiscalização Inter-Aliada de Ber- 


inda decidida pela infantaria, Os 
Russi as | mericanos. Inventa. 
É ! centra a Russia | am, por iss um 
do-o a trilhar caminhos que lhe re- | exnrimir m satisfação dos delegados O delegado britanico, A. Alexan-| lim, apresentada no sábado, é que ela representa um revez nas relações anglo- aa AMERICANAS, DESNUDAM- Aâneia suticiento par 


pugnam e que até abomina. A | britanicos com a decisho que espero | der, disse que, se todos os delegados | -francesas. Declarando que o plano não é novo e marca um significante avanço HELSINQUIA, 12, — O ministro PADOS DA EUROPA 
democracia, depois de 1919, fracas- | ge se convidar o Egipto a apresen- | Xprimissem os seus pontos de vista | quanto à posição mantida desde o Acordo de Potsdam, o articulista continua : «A | do Interior da Finlândia, Yugo Leino, s 

sou, na Alemanha, até certo ponto, | tar q reu caso. De tempos n tem | Completamente, depois de ter sido | principal importância da proposta francesa reside não nela própria mas no facto | revelou, hoje, pela primeira vez, por- E, por se falar em ligolresa de ves- ro 
pela política demasiado exigente | pos esquece-se que o Egipto comba- | Ouvido cada um dos Estados ex-inl-| de constituir uma rejeição definitiva ao convite americano aos franceses para | menores completos duma conjura na- || tuário, é interessante retorir que, nos | gas Dados, que, lanondos, er 


Estados Unidos dz Amório 


onde | cairão sobro as fábricas do bombas 


mora O cinema, com as mulheres mais | atômicas, ficando de posse delas” p 


adoptada para com ela, pelos alia- cional de oficiais do Estado Maior para 


teu com os aliados contra a Itália | migos, estaremos só nos prelimina- | ligarem a sua zona numa união económica com as outras zonas ocidentais. Esta 


dos. Duresas que se transformaram, | desde 19 de Junho de 1940, que o | res, em 15 de Setembro, quando já | rejeição baseia-se, não em méritos rivais de técnica de fiscalização, mas na In-| derrubar o Governo e recomeçar a elegantes do Mundo, o onde vivem, | arrebatando-as” 40 Inimigo 
depois, em complacências, perante | sey território fol invadido numa con- | estamos próximos da Conferência compatibilidade fundamental entre as políticas francesa e anglo-americana, rela- | guerra contra a Rússia, após o armisti- agora, fugldos da Euorra na Europa, 

Hitler. Alimenta-se a esperança que | siderável extensão o que esse país | das Nagões Unidas. Acrescentou : «O | tivamente à Alemanha. O facto representa um revez não tanto para as perspec- | cio de 1944 SR melhores costureiros tranceses-s0) ESCOLAS DE CULINARIA 
tal não sucederá, com a incipiente | tez um considerável esforço na guer- | Mundo está á espera de que nós aca- | tivas da melhoria económica nas zonas britânica e norte-americana, mas para Disse que 4.131 pessoas tinham orientadores da moda no vestuário fe- PARA FUTUROS 
democracia italiana. ra empregando as suas tropas de | emos os trabalhos de paz». qualquer coisa ainda mais importante — as relações anglo-francesas. E" certo | cido interrogadas e 87 homens se en- minino para estabelecerem MARIDOS 


trizes, no corto e no 
vestes com que Eva exibo publica-| O ministro da Educação da Grá- 
mente a sua elogancia e o seu bom | .gretanha é, por acaso, uma minis. 
sosto, traa sr: Ellen Wilkinson. Ora esta 
Ora a controversia nas opiniões re- | alta autoridade política do seu pi 
de asmectos curiosissimos : | acaba de sacudir, violentamente, a pa 

que uns defendiam 0 acres | catoz o a sorenidado peculiares de John 


linha, a sua artilharia antiaérea que ambos os paises desejam, profundamente, boas relações, mas não podemos | contravam detidos para julgamento, 

na defesa de um território que se UA, E, 80 A MUSSOLINI QUE | Seixar de reconhecer certos factos, E! Iricontestável que nenhuma política relativa oara o qual devia ser aprovada legisla- 
Neste início de semana, avultam | tornou uma base muito importante | DABE A RESPONSABILIDADE DA |; Alemanha pode agradar à França se não lhe der aquilo que ela julga essencial cisrespecial 

três factos de importancia conside- | das operações dos aliado: QUERRA, MAS TAMBEM AQ ES-|: (u; segurança. Ninguém, na Grã-Bretanha, nega esse direito, mas poucos con- Aconilita devia: começar pais fsec- 

rável, no panorama internacional, O dr, João Neves da Fontoura, | TADO ITALIANO» — AFIRMOU O | corjam com a interpretação francesa do que é essencial. À França olha para ção de operações do Alto Comando fin- 


Panorama internacional 


Primeiro : rejeição formal por parte delegado do Brasil apoiou a emenda DELEGADO JUGOSLAVO muito longe. Se a Grã-Bretanha e os Estados Unidos pretenderem atiafázer à | landês, que dividia o pais em 34 distri- |. cento de mais duas nolegadas aos ves: | Bull ao prondr, num discurao recente, 
i- | dos Estados Unidos dizendo que a tica par dada pela perspectiva francesa ilitar ois oficiai ! todas as autoridades locais dill- 
da França, da proposta estado-uni o qi Depois de 25 minutos de discussão, França a política para com a Alemanha seria moldada pela perspt tos militares e que punha dois oficiais que, com o dinamismo da vida mo- | due todas as. hutoridades Nonato als 


dense, para a unificação económica | participação na guerra podia ter to- Parece que a França não pode convencer-se de que a Alemanha deixou de ser uma | do Estado Maior no comando de cada derna, cuanto mais curtos 6 desenvol. 


cursos do ensino doméstico e de oull 


A Vischinsky levantou- E E n 
da Alemanha. Segundo: pedido | mado formas variáveis mas que essa | fis “o “gserreiodo co DOYO PA | potência ameaçadora; parece não compreender que a estratégia moderna pós fora | um, com a tarefa de organizar células |. tos forem os vestidos melhor sera para | Cursos do, entino doméstico 6 d o 
feito, oficialmente, pela Russia, para | Participação devia dar direito aos j com | vivacidade, | 4, moda mesmo as ideias convencionais de fronteiras, A tese anglo-americana tem | de resistência e arranjar os «stocks» de a mulher ae hoio. Evidentemente que, | solteiras, como, também, ROS Fapazes 


reiterou o seu pedido de poderem tam- 
bém falar outros Estados, sobre o tra- 
tado italiano. Repetiu uma observação 
que tinha feito no comêço do debate 


x s i m sólidas garantias, Essa | ar Cada solteiros ! 
de ser exposta com clareza aos franceses e apoiada cor g armas, combustivel e alimentos, aspectos da Conferência da Paz, esta Fo luma bomba que rebentou 


tese é a de que a Alemanha não será uma ameaça à paz do Mundo, a não ser que | gistrito tinha oficiais de ligação que |N divergência de aniniões «conduziu à | os ingleses e principalmente. 


raçã sper im novo fana- t a um beco sem saída . » E toi, então, que 
seja arrastada, pela desintegração, pela fome e pelo desespero, a u! mantinham contacto com o Q. G. e uma | dio o Sala ressisto omaiados | inglesas, sabido como é quo 


a revisão do transito, nos Darda-| países estarem representados na 
nelos. Terceiro: reforço dos efecti- | Conferência. Pediu aos delegados 
vos navais norte-americanos, nas | para se não esquecerem da que se a 


tri 


águas da Europa, isto é, acentuação | Euerra não tivesse podido ser con- | Qu obs feto mo comêço do debate | jim TN Nim rede nacional de emissoras secretas, to-| B que manifestou q opiniao--iogo aceite | INtrês sempre sentiram um certo des. 
da política de Washington de grande | duzida À vitória sem os esforços das p s elas com pessoal de telegrafistas, | nor todos — de que não deveria ser 
Pp agora, pouparia tempo mais tardi a: pé saboreando molho, 
interesse pelo que se possa passar, | Maiores potências, n paz não pode , da e treinados. Um sistema de transportes |. aumentado um milimetro Seúuor 20 | mo condo um estrugido ou” abanando 
: ser estabelecida sem reconheci- Byrnes indicou que, se a discussão E tamanho dos vestidos das loiras, vo- | Mini 
no nosso velho Continente, em parti- | e o cj havia sido estabelecido com veículos. | luptuosas e explosivas americanas | 20 fog 


geral fosse pedida, depois de o delega- 
do jugoslavo ter falado, poria à votação. 
O chefe da delegação jugoslava, Edward 


Depondo, ontem, combustivel e motoristas vim de quo Se economizasio o maior |, E, QUO há atitudos chelas do E 


Os insurrectos tentaram entrar em qumero de motros co Pane 2 de Outros | que são ridículas quando Interpi 


cular, na bacia mediterranica. Três | mento dos direitos das potências 
acontecimentos que hão-de, neces: mais pequenas. 


E Pla F A: discunsão: concentrou-se “depol tecidos para socorrer à Europa j 
Famedto. Mriie O dio er UU EP lena dE De q a contacto com a Alemanha por meio de DB tir faminto o estorrapad dos nossos ) dat POr UM DOMeM |, essoncla- 
Da a e [são deveria ser discutida pele vo=) Nulos sobre a questão Italiana. Dissa no iribunal de NUTEMBEIO, |) ursiassemessres exonsos o tor r se chegou x uma solução | JUNE Uni aro teias! pao 
: z sta zer-So. quo esse pormenor — um dos 
issão geral OU apenas bmetida | 94º seria fatal para a Conferência con- iEqUcas co simpática e altruista cuo faz lembrar 
à tomar. E E ear NT nt 7 ê O ministro disse que o Governo sou- | SPO SUprano do nelicano para | noucos pormenoras que a vida mor 
Mia die Pr sentir que se estabelecessem tendências, ad Ext aricanas não | derna poupou, na sua ansta de pro- 
i imi Depois de Andrei Vishinsky, da | jedo dm veia concluir a paz com a Dq marechal von Rundstedt af;rmou dera da coniura pouco do dao too) vão ao ponto do arrancar a carmo do | Eresso =, um dos que restam Dara 
Pessimistas e optimistas delegação russa, ter falado em far | Itália, de maneira a não evitar que ela 4 tíclo, mas que achara que tinha ton-| nro ara alimentar os estomeados | Nos recordar de que, quando casados, 
A incerteza e a dramatização dos | vor do assunto ses CANTINA IaD a se tornasse, denovo, o ponto de par- z a tas ramificações que teve de a Cola europeus ; mas cumentam, altruisti- Ives do iron a rag 
q pm ã izaçã ecia a camente, o espaço que vel da barra da 
acontecimentos que decorrem, no | cretariado, Alexander sugeriu que o | "id Para uma nova agressão, ou futura «Em minha o inião, lecer uma organização especial sobre camente, o espaco que val da barra da | UM NOMeM. quo esnavi 
Mundo, contribuem imenso para | caso fosse primeiro submetido as | pressão sobre os Balcans. «Nem todo sua chefia, para apanhar os insurrectos | das 00 in e ae opaias | lhor o amor. conjugal do homi 
que pessimistas e optimistas se de- | socretarindo e se surgissem diver- |” Povo italiano apoiou Mussolini e a a e confiscar-lhes os apasieamentos; tenham com quo tapar o busto e as a E 
ie i 0 d- K il é - ernas que Deus lhes deu. ) 
Sladiem, nas suas antecipações, de- | gancins fosse apresentado À comia. | Sa Buerra; mas, parte do povo italiano |] a guerra não podia ia a e acados, SACO |)" Gomavedora auta “oniraor dinária | arreRacadas, O meimo, Uma, vez por 


. com uma farrusca sobre o né 


masiado negras para os primeiros | gão geral 
e, exageradamente, roscas, para 05) Alexander propôs K 
segundos. Os pessimistas vão até ao | fosse incluída E Cita die pazes ga 
ponto de prognosticar, infalível | serem convidados a manifestarem os 
mente, terceira guerra universal. | seus pontos de vista na Conferên- 
Todavia, como várias vezes aqui cia. Depois de Manullsky, delegado 
temos recordado, não são povos, àl da Ucrânia, ter-se oposto à suges- 
mingua de munições de boca, de tão de que à Austria seja convidada 
carvão e de matérias ao due es | Alexander retirou a sua proposta. | SOMo De Gasperi tentou, indicectamen 
tão muito aptos e capazes de pegar, “| te, provar. Não é só Mussolini, ou a É 
de novo, em armas. Além de que o | VISHINSKY REFERIU-SE AQ vI.| antiga Itala fescista que tem a repon-|] À guerra perdeu-se quando os aliados consegu - 
esgotamento físico e espiritual, pro-| GOR COM QUE A DELEGAÇÃO | “abilidade da guerra, mas o Estado ita- ; e uú 
veado pela recente conflagiação, | DA” AUSTRALIA TOMA PARTE | lano. Pertence ao povo italiano cas) ram estabelecer uma forte cab:ça de ponte em 
não é terreno propício ao despertar NOS TRABALHOS tigar aqueles que motivaram tal ca- a a 
de energias militares Além de q tástrofe. E" dever essencial da Itália de terr.tório francês» idad 
sobre a marcha dos sucessos políti- hoje — como de todos os italianos — foi convi á 0 
cais ' 
seja discutida, apenas, por ela e pela 
+. ii PSA E E papa SEA 


cos, econômicos e sociais, as opi- fazer secar as velhas fontes de agres- NUREMBERG, 12. — (De William Hamsher, correspondente especial da 
a escolher os membros 
, Sra 


manteve-se fiel às tradições democra- 
ticas e merece que isso seja tomado 
em consideração na elaboração do tra- 
tado de paz com a Itália; mas isso é, 
apenas, um aspecto do problema. Seria 
ridiculo supor que a chegada de Mus- 
solini mo Poder foi fortuita ou que era 
só Mussolini que desejava a guerra 


atitude, que faz lembrar a dos «chás | out 
pistolas-metralhadoras, 100 metralha-| NM qo caridade» e a dos «Jantares à amo. | riz, a preparar, com requintes de fada, 


a . 
O! 50 peças anti- na» onde toda a gente come 6/0 comer para o marido, «que está à 
considerar-se perdida | ==] = sea ces 
Foram ainda tomados 17.500.000 


cartuchos, 12.000 granadas de mão e 


com o revez de Estalinegrado. Fen odods de coco — Co A Russia quer que a nova 
fe situação dos 


O primeiro ponto em que se dividiu 
à votação fol a emenda britânica, su- 
gerindo que, se o Secretariado da Con- 


niões, em todos os paises, estão são, na Itália, e destruir a politica do | «Reuter») : — O marechal de campo, Fritz von Manstein, que comandou as tro- 

muito divididas e subdivididas. | fecância não chegasse a acordo sobre | imperialista italiano, que hoje está a pas alemãs na frente russa, declarou, hoje, no Tribunal de Nuremberg : «Agora, 

Atmosfera psicológica e moral, por-| as normas referentes a Estados a serem | ser julgada. Portanto, não se pode fa- pos para conseguir algumas batatas». 
 refratá “pugn ntre na-. O o zer quaisquer concessões à Itália, po a def tado Maior e d 


t ificação « t d 5 votos G R 4 jarec ; e citos de | nc q - cendin 
as e de vontades. ram contra : a Rússia, a Ucrânia, a Ju á Hitler, na Frente tal, durante a contra-ofensiva das Ardenas, pelo Natal | SMÃO ci da India, marechal «lord» | —ESTAMBUL, 12. — Segundo x 
goslivio, a Checoslováquia, a Rússia | «g PERIGO DE AGRESSAO NAO ! de 1944, declarou ao Tribunal que se opusera a essa operação porque «todas às | yavem, convidou o «pandit> Nehru, | ultimas informações aqui recebidas, | dos, Inglaterra e Suíça, seg 


Ignotus. Branca e a Polónia. Finalmente, por 15 õ ê ham desaparecido». Rundstedt explicou que a sua ideia do Partido Nacional do | a Ri na nota que dirigiu á T anunciado esta madrugada pela rá- 
E ' Vi condições de êxito tinhat p: à presidente do Partido Nas a Russia, ja 
ON DON OOo NO e | “te contra 3 — com três abstenções Eron Ra MAS SM o cistia em atacar as tropas americanas a Leste de Aix-la-Chapelle, de várias Congresso, a apresentar proposta | quia, acerca da revisão do acôrdo de | dio local. o SAR 6 
a Vá Iaidodado — à Assembleia Plenária resolveu con- direcções. Esta ideia foi posta de parte em favor da ofensiva Es fes que fo! | nara a imediata constituição de um | Montreux, manifesta o desejo de que i o adi oa Apaneetro if ARE 
: PIA vidar os quatro paises a apresentarem 1 k + [iniciada sem efectivos suficientes. Rundstedt prosseguiu : «Em minha opinião, 3 | Goorno provisório. o novo regimen dos Estreitos para aj brirá, também, 
E Persiste o misté- dé | 05 seus pontos de vista perante a Con- msi pa EL ã derar-se perdida com o revez de Estalinegrado. A guerra ru aceitou O convite e vist- | fiscalização da navegação entre o Me- | e o adido na Inglaterra exercerá as 
N w «isso apenas tornaria possível a nova | guerra não podia consi per d Nehru a f o E õ Suécia e Holanda, 
WXri d x ferência e perante as comissões incum- escravização do povo italiano pelas for- | perdeu-se quando os aliados conseguiram estabelecer uma forte «cabeça de | tará, brevemente, Nova Delhi, afim | diterraneo e o Mar Negro, seja estu- | suas Fungbesina Re Tdast didos 
x TIO dos Xé | bidas da redacção dos tratados de paz. | ças anti-democráticas. Pedindo par te» em território francês» E de discutir os seus pontos de vista | dado e discutido apenas pelas nações A principal tarefa destes aí 
Os o -; . para que | pon! Em e ã i osta, do Mar | será estudar os regulamentos finan- 
ses que votaram contra to- he com O vice-rei. REUTER. ue têm territórios na cos! a 
x x se reconhecesse a luta dos anti-fascis- Ch i dê ue forem 
x X | ram: a Rússia, a Polónia e a Rússia | tas italianos, Gasperi pediu, também, RUNDSTEDT AFIRMOU QUE NAO | zação protectiva de idealistas e sol- Negro, isto é, a Russia, a Roménia, à peitos io Ei caendess ias Ea 
K ogu e es X | Branco: os que se abstiveram, foram a | para que fossem dados à Itália territó- | TINHA TIDO POSSIBILIDADES DE | dados». LONDRES, 1%: — A «rádio» de | Bulgária e a “urquia.— REUTER | | tomando as, moedas nos países res. 
x X | Checoslováquia, a Ucrânia e a Jugosta- | rios que pertenciam a outros — decla-| EXITO QUALQUER TENTATIVA A acusação disse que à «SA, no | Nova Delhi disse hoje que o presi- * aa a 
1 d b E via. Claude du Parc, da delegação fran- | rou Kardelj. Não é, portanto, natural PARA DERRUBAR HITLER seu regulamento de 1933 e 1939, no- | gente da Liga Muçulmana, Mohamed ANKARA, 12. — O ministro pa NE TRERPA Ag 
ançados sobre dx | cosa foi eleito por unanimidade secre- | que comecemos a suspeitar de que o meáva como actividades suás a már- | Ali Jinnah, disse em Bombaim que | Finanças da Turquia resolveu enviar | doulros ass Ê 
s é i tário geral da Conferência. Quando foi | Governo italiano deseja utilizar a luta Rundstedt disse que ele e o ma-| cha, exercício com armas, tiro ao | à resolução tomada no fim da se- | adidos financeiros para junto das 
xa uec a, | Proposto para esse cargo o representan- | dos anti-fascistas italianos, numa ten-| rechal Rommel pretendiam recuar | alvo, manobras no campo e, por | mana, no Congresso Nacional india- ss 
x te da Rússia, Vischinsky objectou que | tativa para reforçar os pedidos impe, | a frente para a Alemanha, mas Hi- | fim, o desporto. no, reafirma a aceitação do plano —— — ese —— 
um dos quais explodiu X |: Austria começara muito vigorosa | rialistas da Itália ?»: Kardelj declarou | tler não os quis escutar. Declarando | Q acusador acrescentou: «Parece, | ga comissão ministerial britanica O eo o congpaas [a nintendo 
t imi durante os trabalhos da Conferknaia | que as estatísticas raciais da marca ju-| que nunca tivera a ideia de derru- | evidentemente, claro que o desporto | para a India; mas não melhora, em | meados de Junho. Os pri são brasileira como a abóboda da Batalha 
com iragor, nas proximi- x | « tomara parte com grande energia nos | lana citadas por Gasperi eram basea- | bar Hitler pela violência, Rundstedt | era, apenas, uma desculpa e um | nada, a situação. raparigas e 20 rapazes. Quase to- | horoicanente, construida pelo mestre 
dades duma cidade debates. Assim — disse Vishinsky — | das em recenseamentos populacionais | disse que qualquer tentativa nesse | meio para outro fim» — REUTER. «Foi a repetição do ponto de | dos ficaram feridos, quando a ca-| Domingos e cujas pedras tão bem 
| 3 preferivel confiar o Secretariado a | italianos (forjados) em 192], para es- | sentido não teria probabilidades de — 4— vista do Congresso de que a Assem- o qu os Ea ce é O rev. concgo Ramos foi ouvido 
) ? E derru- . corpo sobe- ugiam teve uma derr: py s «Folhas do Norte», por Are 
X | ESTOCOLMO, 12. — Fo. X| jq, delegado que possuisse outras qua- | conder os verdadeiros factos. «Mesmo | êxito, Se tivesse pensado em derr 1 o e gpa go so Go rbEteN Gem | mundo Mondo quo 6 portopulo "eat 
X ram observados numerosos X | !fides, um representante de uma na- | essas recenseamentos da população não | bar. Hitler com o auxílio dos aliados, SITUOC rano» — disse ele. — REUTER.  |se voltou, segu | RR Ae Dl ado quis piesenar HO 
X objectos que pareciam fogue- M| S2º mais calma e assim propunha que | estão, contudo, suficientemente falsea- | também as probabilidades eram pou- k o as forças britanicas. A pena a apli- | dante do Direito e val entes 
objoi que pi E! fosse escolhido um delegado da Etiópia. | do: emit Ga: cas e ele teria sido, sempre, consi- car aos 24 acusados pode ser a de | q União Académica Paraense, da qual 
d€ tos, voando baixo, sobre RD] ago Eri ad atu m traidor à pátria. 4 e O problema da morte. — REUTER. é o actual presidente. 
X Suécia central. Houve muitas X iai isso A dia o delegado | seu ponto de vista. Ele diz, por exem- Ita eso us/on pe E: i Aquele jornal paraense | publicoos 
De tatemunhoa: Cuh. 08 «nrqnbito DE — a Austrália já obtivera a es- | plo, que ficam do lado da Itália, pela e ; q CHEGADA DE MAIS EMIGRAN- | finda, duas fotografias: uma da, cor 
X claram, ontem, à noite. Um XE) <S!ha para a presidência de uma das| demarcação francesa, 10.000 eslovenos. | alemães tivessem recebido ordem TES JUDEUS A HAIFA pelo Legado do Papa, Cardeal Masell 


e outra da imagem da Virgem da 


HAIFA, 12. — Chegou, hoje, a | Cova da Iria, depois de coroada. 
q 1 — Chegou A esta capital o novo co! 
este porto o navio judaico <Yago» | gy) de E a o Mano 
trazendo a bordo 780 homens e mu- | Fernandes Búgalho que vem do Mé 
v navio, | xico. Entrevistado pela Imprensa 
lheres. Está à vista outro Devo, | Roo ar. Eduardo Manuel Fernandes 
desconhecendo-te 0 nome; "é, Bugalho disse que era grande a sua 
assim, o número de imigrantes que | alogria por estar aqui, «depois de pai 


= sar mais de um ano num país estra- 
raia RECO. ROTOR: nho, onde o povo, a lingua € 08 cof 


—  reco<-— | tumes são completamente diferentes 


e 
Find Dicas nove comissões e vice-presidência de | Mesmo por esse recensesmento italiano | para não fazerem prisioneiros du- : 
oa a, Porto uma oldado outra, enquanto algurs países não tI-| Incortecio. ficariam de Lado da Itália [rante a «Batalha de Aa DO O E o ADORO RENTE 
Xi Emitiam uma chama bran- Jé | Nam sido ainda propostos para qual- | «egundo a linha divisória francesa, nada | acrescentou: Isso era impossivel. | PREVE QUE O MEDIO OMENTE 
X ca, que iluminava o ceu. As X| 9 cargo nas comissões. O delegado | menos de 50.738 eslovenos. O senhor | Isso era contrário aos nossos usa ENTRE As GRANDES POTENDIAS 
X autoridades suocas recusaram: X | da Etiópia manifestou o seu desejo de | Gasperi obteve os seus números pelo) Citando as palavras do marechal | ENTOR AO SAO mira), 12 | (Continuação da 1º página) 
XE -se a revelar o nomo da cidade X | "3º se” Indicado para o cargo. qtétodo rbles de fazér desaparecer do | Mentgomery, que Mine ane oito Asaf Ali, chefe político que faz parte ; 
X próximo da qual caiu o su- X| O pEBATE SOBNE A PREPA- ER paca devia” manterso acima da política | da Comissão Executiva do Partido | todos os esforços no sentido de sa- 
X posto foguete. Publicaram or- X RAÇÃO DO PROGRAMA 


En- 
õ à dt dfirmou | do Congresso, apelou hoje para o | tisfazer a reclamação britanica. E 
X dens para que não fôsse dada X DE TRABALHOS ções que têm de ser defendidos por En acaso dont Governo da India para que satis- | tre esses países figura a Polónia». 


ualquer Informação, ás po meio de números inventados ou fabri- - E ire as | — REUTER. 4 |E' que aqui — prosseguiu — dada a 

Dé flnolão” estrangeiras? bre a ME] O) representante de Rússia Branca | Codes? O senhor Gasperi queiou-«e de |êra, também, partilhada pelo Alto) (20h 8 ET a porto arta do Pará piscas iam a 
je 5 ue nunca, l s! moderna " & ao vontade, co! e esti n 

X posição onde os projeoteis caí x Sropôs à Noruega, mas O representante | Mi ND as Dartas tão |. Afirmou, também, que ficou abso- | persa. i Ra Cruzador britânico Es Propne  Bateão, MA a ad 

ram. sta também declinou a escolha abertas e tão limitadas as suas possibi- | lutamente surpreendido quando em | | Asaf Ali acrescentou: o : Novo cônsul de Portugal — Impres: | que «procuraria, cada vez mais, inten- 
M (A «Reuter acrescenta que X | finalmente, foi aprovada a proposta bri-| focas & ão! T fosse | uma. conferência presidida por Hi- | Oriente está ameaçado de ser o para Haifa eim sacerdote paraense sobre | siticar o Intercâmbio diplomático, cui 

& o major Niis Hhlgern, coman- ) | tânica sobre a escolha do representante | lidades de defesa como hoje. se fosse) pt O ao 1941, soube que | pomo de discórdia e o teatro de iural” e” econômico entre O Brasil q 


Portugal Portugal». 


X danto da dofosa anti-aérea, X | francês e para que a Austrália, o Bra- | adoptada a linha proposta pela França, Ê 3 

XX declarou, na semana passada, X | sil, a China e a Jugoslávia estivessem Toda à gente sabe que o perigo de) £os russos estavam Ja propararse 
X que objectos ao principio con- )X | representadas no Secretariado, além das | 2Bressão não veio da Jugoslávia mas da q 
X siderados «meteoros» parecem, )X | quatro maiores potências, Essa aprova- | Itália. Trata-se, agora, de saber quem 
X antes, um novo tipo de bomba X | ção foi feita por unanimidade, Seguiu- | É Que há-de conseguir as vantagens es- 
XE de foguete. | “so o debate sobre a preparação. do | !fatégicas, como consequência da acei- 
X OQ major Ahigern acrescenta X | programa dos trabalhos da Conferência. | tasão da linha fronteiriça italo-jugosla- 
M que devem ser cuidadosa: K| A Jugoslávia desejava que esse pro- | Yi º quais as portas que se hão-de 
% mente examinados os objeo- 3X | grama fosse estabelecido pelo Secreta- | 20% à Itália e à Jugoslávia. O senhor 
M otos encontrados. — REUTER. X | rindo e aprovado pelo presidente, de- | Gasperi está a repetir o que disseram 


luta entre aqueles países que se de- VALETTA (Malta), 12.— O cru- A numerosa e obreira colônia por: 


a DO a ças Vais Dê | zador britânico «Maritius», de 8.000 (Do correspondente de O Comercio | tuguesa “no para” deposita, todas a 
tando: «Não havia razões visíveis | Conferência da Paz. Nada seria mais | ionejadas, soube-se hoje que saiu de do Porto no Pará) fino trato que, em pouco tempo, con- 


para pênsar numa guerra de agres- | desastroso para a India do que mis- | Malta para Haifa, na Palestina.) ima (Brasil), 28 de Junho — Atm- | Mistow, Já inumeras simpatias. 
são por parte da Rússia». turar-se em semelhante conflito». | “QEyTER. ória do povo 

Rundstedt declarou que ordenara ESA Sande fiko “a erandiosidade Er Fomaria A ia dest 
um inquérito cerca do caso da «Li- A MAIFA, CHEGARAM IMPOR] Fátima, & presença do sacerdotes cs- 
dice francesa» — o massacre do | DA POLICIA DA PERSIA NÃO PO-| TANTES REFORÇOS DE TROPAS | inicio socio Gnve eus] Atropelado por um au- 


aii po * | DEM PERTENCER A ORGANIZA- a RA US o gia É R 
pena pe PRINCE sSiippera a a Psdon deciaçasões | tomóvel, que se pôs 


i 0ES DE CARACTER POLITICO 
Hal ira | mler tinha poder de mandar julgar». | Q OLI ) Ê ! o Portu 
z X | pois de ouvidos os três novos presiden- ) 73 reeretentánies italianos na Primeira | Niçço, ainda, que fez sempre tudo | | TEBRÃO, 12. — O primeiro-mi- | LONDRES, 12. — O correspon- | à Imprensa sobro o que viu em Portus em fuga 
VILAAANAANAAARANANAA tos, enquantojos oo resina tsli A no a quanto estava ao seu alcance para mintso, ga oi Shaven es Sa dente special do «New Chronicle», | Gova da Ieia per pensião das Zontivi- 
trália, dos Estados Unidos e da Grã. PEDIDO SOVIÉTICO PARA auxiliar as populações francesas, | Nah, publicou, hoje, um decreto proi- em Jerusalém, informa que impor- | dades a Nossa Senhora de ma, s e 
ê » ; x esas, | né ê levado dê) No Largo de Soares dos Reis, em 
O Govêrno britânico | Eres mentem censo UM DEBATE GERAL assegurando-lhes maior quantidade | pindo os oficiais do Exército e da | tantes destacamentos da 6» Divi- | fãs feipurior à população da cidade | Gala, um automóvel ds matricula brasa 
que o assunto devia ficar, simplesmen- de géneros alimentícios, principal- | Polícia de pertencerem a qualquer | são britanica aero-transportada se- | S"As Eu eira" atropelou António Alves da Silva, 


partido político e proibindo, tam- | guiram para Haifa, onde chegaram | — Aquele sacerdote fez uma conterên- | de 27 anos. solteiro, fundidor, do Largo 


! vi cia no grandioso salão nobre da Asso- | do Verbilhão, São Martinho de Campos, 
Pla? + dttiddo oito ao Pais (acto gra, dogs ds a Go da] e tal its 
E -|da ao título de « ». | pias pelo corpo. 
a O decreto estabelece rigorosas | O propósito ostensivo do avanço des: | Justos foram os aplausos recebidos da | ” Recolheu à Sala de Observações. 
Começaram a depôr as penalidades contra os transgresso- | sas tropas — diz o correspondente | select colónia portuguesa que all se 


É dirigiu para, através de sua voz, ou- 
: : é E as 
testemunhas de defesa | res: Nos circulos políticos de Teerão | — é guardar o edifício do Tribunal | viro" que É Portugal sobre o Reg ig 
comenta-se esta medida como sendo | e proteger os magistrados e os ou- | do Estado Novo. 


te, confiado ao Secretariado. Hector Me 
Neil, sub-secretário dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, declarou: «En- 
contramo-nos num círculo vicioso, Tudo 
quanto temos que declarar pode ser 
dito ao Secretariado». 


mente para os ferroviários e para 


A delegação jugoslava crê que é p 
os mineiros. 


demasiada confiança. Foi por uma tác- 
tica como esta que a Itália abriu de 
par em par as portas ao imperialismo 
mussaliniano e ao seu avanço para a 
Jugoslávia, e os Balcans. A única dife- 


Vai mandar regressar 
à metrópole 


as forças de guarni- á 
rença é que, ao contrário de 1919. d And ã "à Esteve presente na conferência a 
i a ih 2 as S. A. uma consequência da adesão de mui- | tros funcionários — assim como os bolica "dO Pará rque: CON COR 
ção que eram manti- A sessão da tarde anda ea a Danado tos militares à Organização das es- | prisioneiros — quando, amanhã, se | prunde numero de portigueses.. que 
das nas Ee, ) A No seu interrogatório, Rundstedt | querdas «Tudeh». Julga-se, ainda, | iniciar o julgamento de 24 terroris- | Entoou cantos religiosos, e D. Mário 


de ontem dos, “acentua rigos de uma in- a j / do, 
, acentuando os perig assegurou que o rearmamento ale- | que se trata duma precaução do | tas suspeitos de fazerem parte do | ViAS Boas, arcebispo deste Estado. | 


. vasão alemã, hoje, recorrendo ao fan- simples Y rimeiro-ministro contra a possível nm « i », V. nego Alberto «Gui; ol. CG. T. T.» — Com inte- 
A Conferência da Paz reuniu-se, | tasma de uma invasão. ORNE lases aceso unida Renta tiva parade nda | Penta na Eai ão Go A CON ARO EDNA SO 
ta tarde, em sessão plenária, para Quando James Byrnes, que presidia, dinso. donas AN todo Lo Orlent da | — REUTER. estação ferroviária de Haifa em Íº homenageado por D. Mário Vilas | publicou-se mais um numero do «Guia 
“ue dá mostras de vir a ser outro | recusou a opinião do delegado soviético | aaa mao = disse de dente: > E erroviária de ita, em Boas que, em curta palestra, elogiou ' oficial dos C T. 
prolongado debate sobre o regi-| sobre a necessidade de um debate ge- |“ sad DEE Do ro 
BERMUDAS, 12 — Presumivelmen- mento, desta vez sobre a maneira de | rel, Andrei Vischinsky disse que o pre- Rei testemunha a depôr 
te por medida de economia, o Governo | elaborar a agenda. sidente insultara a União Soviética ao E CaDidS E deteço TE o 
britânico decidiu retirar as forças de) A discussão começou com a pro: | recusar ouvir a sua maneira de ver. «in- | (Câmiias castanhas), a End 
Buarnição que eram mantidas nas Ber- | posta da Jugoslávia, que disse dese: | sistimos em que devia ser aberto UM| fof Frans Bock, o" quar dias io 
mudas, sem interrupção, há mais de um | jar que a agenda fôsse elaborada pelo | debate geral». Pela segunda vez, nO] caça 0) aslêação q (que 
século e enviar para lá apenas 170 ofi- | secretariado e aprovada pelo presi- | debate desta tarde, Byrmes não respon- | clube A dei Eae ra bre 
ciais e soldados do Regimento de Suf- | donto dessa sessão, de acôrdo com 05) deu a Vischinsky. Em vez disso, instou | quoe fe desporto e exercício», ten- 3 
folk. A declaração oficial, a esse respei- | outros três presidentes. por um voto sobre a realização de um pa dlORO Ls, mia Ora 
to, não explica as razões da decisão. Es- O delegado da Grá-Bretanha do-| debate geral sobre a declaração italia- | ssa = Ferd'na nd impa- 
pera-se que o serviço militar indispen- | clarou que seria melhor o assunto ser | na. O delegado britânico, A, Alexander, | "555555". 
sável seja feito por tropas indigenas. O | tratado pelo secretário e pelo presi-| propôs o adiamento para permitir aos | ria posta na agenda. Finalmente, Bycnes 
projecto de lei do serviço militar obri- | dente da sessão. Finalmente, a Con-| delegados consultar as suas delegações | disse que permitiria um debate geral, 
gatório está a ser, de novo, discutido no | ferôncia concordou em que a agenda | sobre a atitude a adoptar. Byrnes disse | desde que o exame mostrasse que se 
Conselho Legislativo que, até agora, tem | para as sessões plenárias deveria ser | da presidência que não acreditava ain-| tinha cometido um erro ao passar à 
manifestado relutância em aprová-lo. | preparada nelo secretário e aprovada | da na moção de sábado, que permitia | máquina os re! tes da sessão de sábads 
Entretanto, a Grã-Bretanha tenciona | pela presidente da respectiva sessão. | ao delegado jugoslavo falar no debate | Molotov, quebrando o seu costume in- 
manter os seus estaleiros e a sua base | Era muito fraca a nssistência dos| geral; levantando-se de novo, Vischins- | variável de falar em russo, anunciou, 
naval das Bermudas, o que é indicado | delegados. ky leu, irritado, o texto da moção de | em inglês, que c sejava ser metido na 
pela transferência, recente, para lá, da Andrei Vishinsky, delegado so-| sábado, e disse que continha um erro] lista dos c-adores de amanhã. A re- 
arande doca seca que se encontrava em | viótico, contestou a declaração feita evidente, ao dizer que a declaração ju- | união foi, então, adiada para as 10 ho- 
Alexandria. — REUTER pelo presidente, James Byrnes (Esta- goslava, e não a declaração italiana, se- À ras de amanhã. — REUTER, 


ciente tem o seu 
castigo 
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E CR | 


JAMES MASON € GERALDIRE Fil ZGERALD no 


a's 9 e 30 aa noite 


O Grande Vendaval 


O argumento dêste filme foi extroído do fmoso romance inulês traduzido na nossa lingua com os titulos 
«O Moinho à beira do rioz e «O Moinho à beira do Floss» 


Programa FIll MES ALBUQUERQUE 
A sala dêst» Cinema está gotada com o mais pesteito sistema de refrigeração 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


MICHELE MORGAN € ALAN CORIIS no enternccedor (lime de grande sucesso 
PRISIONEIRA DUMA NOITE & | 


emocionante filme de enorme êxito 


UHA ENCANTADORA HISTORIA Dt AMOR 


so emos casa HOMENS, HERÓICOS “ftp 


Programa FILMS ALCANTSRA 


MARIA MATOS 


ERES ASS e : JÚLIO DENIZ 


A SUA BRILHANTE COMPANHIA DE Hoje, às 21,30 Tel. 9539 


COMÉDIAS DE QUE FAZEM PARTE: 


Maria Hele ASSOU E 
Elvira Piriires Schulze ss S74 


Comédia cheia 


Sara Rafael -- Miquelina Rodrigues A) de graça e beleza, 
Jocqum Prata : com 
THEO LINGEN e LILI MURATI 


João Perry -- Jorge Grove 


Octavio Bromão ade de Carvalho ER Res A ONIta 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


+ sou eu, com Hilde Krahl 


Henrque Pereira- Constantino de Carvalho 
QUE EM BREVE VAL PARTIR PARA UMA 


LONGA «TOURNEE:» PELAS ILHAS E [oro Dip/5 010: D/9/0:515/9/5/5/5/5/5,0/5/0/5/5/5/5 DDD ao Coração de Maria 


COI ONIAS 


 ETOTEETE | 
CARLOS Ultimas exibições do filme de grande sucesso 


VEM AO PORTO 


Despedir se do seu querido Público lel. 4340 com DEANNA DURBIN 


A's4 e às 9,15 e Os 3 Estarolas em bolandas 


NUMA CURTA SÉXIE DE |! SPECTÁCULOS no 


NOTICIA SENSACIONAL! 


lorizá-la cada vez mais coligindo 
dentro desse prihcípio, «Quadras 


Uma ambulancia dos 
bombeiros 


od da Bandeira 


«Cânticos do Santuário de Nossa 
nhora da Lapa». 


COLHEU, NA RUA DO CORPO 
DA GUARDA, UMA MULHER, 


dade o paz de espírito, val sublr, 
ue faleceu no Hospital 


da Misericórdia 


Gm |a Rua do Cor; da Guarda ambu- 
ESTREIA DA COMPANHIA Jancia” M31-60-08, dos Bombeiros Volun- | ronção do Nossa Senhora da Concel- | de todos os arouquenses! Fazei Se- | Svintelizou os never mundos da dai) o filme «O ret de Sião». Bontia e corajosa, briica com a tentos enueneo 
tários dos Carvalhos, guiada por Alberto | ção como Padrocira e Rainha de Por- | nhora e Santíssima Mãe com que | da sus Rainha: eSalvé, Nobre Padroeira, | que, segura nas mãos finas, pareco hipnotixada pelo olhar fascinador da 


da Silva Moutinho, de 43 anos, 


zindo Maria de Sousa, de 73 anos, do- 


Quando a ambulancia chegava em | alguns muito distantes é servidos 


com receio que o veículo deslizasse pela 
rua abaixo, devido à chuva mudinha | it 15 ao fim da tarde. 


que caía, meteu rápidamente os travões) O sr. D. Ernesto Sena de Oliveira, | nossos lares, pão do espirito e pão 
que obriaram a ambulancia a derrapar | arcebispo-bispo de Lamego, presidirá | do corpo. Fazei, Maria ra direita, coroando-a Rainha do Céu é dk | ambiento romantico, 


cima. Nesse momento, porém, foi co- 


ênida pelas: travenias “do Pyeteulo * Emília | faustosos santuários de Portugal. 


pulares ou Trovas em honra de Nossa 
Senhora da Lapa e do Menino Jesus 


Pols, à Lapa, refúgio do tranquili- | Coração de padroeira, mas dai-lhe um | céu de Portugal são as pérolas reful- 


ado, o pec do conto, vai auto, ex | Jugar do mais requintado amor, Mãe | twin da inia rute So] MA mulher e a serpente 


nação de vários concelhos da diocese | Vossas: é Vosso O 
vo de Arouca. | Mariana de oito séculos para depôr nos 
de Lamego, com o fim de celebrar a | Defendei-nos como Pão, como Pa: | ombros da Virgem o seu manto de Rai: | 4 serpente tentou Adão a fó-lo perder as delicias do Paraiso. Mas, se teve esse 


com a célebre comédia em 3 actos da Silva Moutinho, de ATOS qmojo: | tugal. A esta hora, já estão na Lapa | no nosso lar reine sempre a paz é 6) do povo Teu protegido... O Rainha da) «ua dona. B” uma luta entro dote adversários igualmente providos de armas 
multas centenas do penitentes a acom- | espirito de compreensão; que haja | Nessa terra, assim dirão todos 08 Povos | tentadoras, mas a mulher vence, nesto duelo... como vence em todos os 


méstica, de Perosinho, Gala, com o fim | panharem as novenas que precedem a 
( | DO R |] de recolher ao Hospital Geral de Santo | festa, de carácter estritameto religioso, 
A a Antônio, por ter sido atacada pelo té- | o que 56 rogressarão aos sous lares, 


frente à Rua dos Peiames, o motorista, | caminhos íngremes e pedregosos, no | te. Trazei Senhora, a abundância e a | prociamam, as Belas Artes celebrisam e 


T z 
e a dar meia volta, ficando virada para | a esta festa num dos mais belos e|com que não haja fome e com que| Acentuou, tinalmen oa io usteros costumes. Vive num 


CCEE 
OLIMPI A's4e912 EPneÇua 
Tel 533 POPULARES 

Uítimas exibições da excepcional película 


UM RAIO DE LUZ 


com ERROL FLYNN 


Amanhã — GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO 
«Não o levarás contigo» e «Ressuscitados » 


TEATROS E CINEMAS 


——— pe e — 


A's U,0 Um filme prodigioso com o mais romântico par do cinema 
CINGER ROGERS é JOSEPH COTTEN 


Com todo o meu coração 
é o Time de avematas PATRULHA DA FRONTEIRA 
E 


manhã — O maravilhoso filme colorido, com Maria 
Montez : À MULHER SERPENTE 


A AE do concelho de Arouca 


(CONTINUAÇÃO DA 1. PAGINA) 


ALBERTO Luz na AÃÁlIMA |jas tamítias, sobre os lares e sobre os [e os Jerónimos, D. Jofo IV « a Prociama- 


fe - | cão da Padroeira, D. Afonso VI e a co: 
indivíduos deste concelho. Sejam to-| Cal das lutas da Restauração, Fátima 


dos os corações sacrários do Vosso | as Bodas de Prata das Aparições com & 
amor, Mãe divina e Senhora nossa; | Consagração do Mundo por Pio XII, re- 


SS e e | jo: hoje para sempre queremos que | matando: 


4 A —Arouca fez trasladar para aqui mul- 
este concelho seja só Vosso. Vós, que |, deste entusiasmo e devoção Mariana, 


fôste solenemente declarada padroei- | consagrando-se neste dia em sentida vi- 


ra de Portugal e sempre espalhaste peão e! Dem Ge ea de Meia 
átri ã É | Expôs depois os motivos e a projec- 
sobre a nossa Pátria bençães de pa-| cao ga Consagração de Plo XI — penhor 


droeira e de mãe, tomai em Vossas | e Paz para o Mundo — e focou a glorl- 
mãos benditas, as terras e Arouca | ficação da Virgem de Fátima no ser pro- 


já, 
Po- 


da Lapa» que andavam dispersas € | com o seu povo; com a sua gente; era | elamada Rainha do Mundo, acentuando 


AFIM DE APsESENTAR AS PEÇAS Di MAIOK EXLLO Ê ' a ia, mal 
DA PASADA TEMPORADA EM LISBUA E E ) - É 
6.º FEIRA, 16 “É ga Misericórdi : - 
$ festa da Assunção e de comemorar, | droeira, como Soberana. Espalhai so- | maiôs So raiado Bim 
E EEE Cerca das 14 horas, de ontem, descia | pone o entaro is oontanedo du Por | bre todos bençãos abundantes, tor- fioridos da posa a da Emteiea | sorpento, tentadora e fambém perigosa, que aqui se vô. E a artista cime- 


—A Serra d'Alre ufana-se de ser des- 
já Vossa esta terra, mas fazei-a mais | go essa hora o trono excolso da Rainha 


Vossa; tinha já um lugar no Vosso | do Mundo; as estrelas fulgurantes do arul 


Se- 


gentes da Corôn da Augusta Soberana do 


as terras e Arouca são |a túnica inconsutil da acendrada devoção 
nha; as colinas verdejantes e os vales | oder perante o primeiro homem, nada pode em frente desta outra 


co- | nando bondosos e justos os corações | Padroeira e a língua portuguesa, que matográfica Sarpa Rakta, de origem siamexa que possui papel preponderante 


du ugal. 

entre os habitantes de todo este con» | “º Meteor aa rasbes” da Roalana” da Vir- outros, pela sua grande arma: a sedução. E 

celho o amor do próximo, o senti- | cem. Es E as = 
j ênci —Senhora de excelsas virtudes e prer- ———— rece 

mento da caridade e a consciência | ia Os astros é os elementos da 


por | de justiça devida no nosso semelhan- | natureza apregoam, os reis e ns nações SAO JOAO 


em primeiro lugar apreciados os grupos 
concorrentes da categoria A (drama ou 


fartura às noss; ã os povos cantam, depois que a Augustis: = na | comédia dramática). 
a as searas, PÃO 205 | ci inde, no céu, à entronisou à sua | | (so Brando, Vondavas To Sado, em | — Atendendo ão parecer do juri e em 

pi esto filme é "uma | conformidade com o artigo XXIX do Re- 

gulamento do Concurso, pelo qual ao 

delegado do S. N. I. compete resolver 
o supérfluo de uns acuda à miséria | go Arovca. proclama hoje, "consagrando. | melo apaixonado, do intriga, Co, tre | em Soários Iguais! o «Prêmio. Ferreira da 
de outros, tornando os corações mais | «lhe os seus magníficos vales e as suas | de amor. Tem duas fig que atra | Silvas — 12000 escudos — pelo grupo 


verdadeira legenda, o espelho de anti 


vessam o enrido impulsionados POC | plebeus Avintenses, que concorreu 


. 
Às Atos defina doi de Sanfins do Douro|-.=:=:=5=:05: 
na Rua do Corpo da Guarda, %, e q! — 6 << caritativos e menos duros, mais pa- | terras, suas colectividades e tregue 
estava no passeio, ficando entalada entre | VAI EFECTUAR-SE, EM MARÇO | cientes, tolerantes e COAprSdnvOS Mantis eus Progreesos e as auas Anaias. | Sítio que não chega a corporizaSe. | com o drama «Má sina», de Bento Man- 


a parede e a ambu.ancia. Aos gritos de 
socorro, compareceram as pessoas que alí DE 1947, 


. moram e uma ambulancia dos Sapadores 
(VNIDYd vL VA OvVSVNNILNOD) Bombeiros, que transportou não 46 à 
' = b ferida ao Hospital Geral de Santo An- 
para confraternizar com os visitan-| fins, que desenvolveram uma activi- | tônio, como a doente que a ambulancia 


drs. Antônio Braga e Alberto Reis, au- 


tes. Gente simples e boa, amável e | dade digna de elogio. nose à O Salão Automóvel do Porto, 
acolhedora, os sanfinenses cativam,| As festas, como sempre aconte- io Hospital, os clínicos de serviço srs. | tão brilhantes tradições, regressa à |o concelho, eu Vo-lo entrego inteira- | alegria aos tristes, amparo às famílias, | da O CS ção, inspirada num | Flor de Pedrouços». Grupo União dos 


ue muito do céu e pouco ou nada da 
Do hoje para o futuro este concelho é | Pelt, voz do, supremo magistrado — O kr.) farra. Maggio 6 Php, uma rapariga | Wr: 0,0 Gruro dos Udetos do gos 
pertença do Vosso Coração. A Ele nos | "“Rogou à Virgem aceltate aquela con- | Que inspira Paixtes € UM mi gor | cumplice, de Joaquim Paço d'Arcos. 


o a R 
o 13. Salão Automóvel | consagramos com um amor sem re-| ssgração como tributo de gratidão e tos- | 4 MEO GC Tor uní-los, Em re- | Foram ainda concedidas menções hon- 


à | temunho de confiança no seu já beneme- rosas aos seguintes concorrentes: Gru- 
servas e com uma confiança sem li- | St cínio e derramassse ns suas ben- | dor, agitam-se e vivem muitas CU | po Escola Dramática e Musical Valboen- 


de |mites. Senhora! Em nome do todo | cãos'a flux, dando pão aos trabalhadores, | versnsgens, cada qual com as cas Mr! | se Grupo Dramático c Beneficente 


Tarcisios do Porto e Escola Dramática 


sem dúvida, por estas tão apreciáveis | ce, decorreram com toda à ordem, | xijiados peio pessoal feminino do banco, | actividade no próximo ano, de 15 a mente nas Vossas mãos. Por minha | bem estar no povo, progresso ao concelhc. | mance célebre, atrai e comove. TEM | q Rocrentiva de Contumil 


não havendo uma única nota dis- | sncorreram a infeliz Emída da Silva, que | 23 de Março. Tratando-se da pri- | VOZ, ele se consagra de hoje para | eternamente a «glórin da nossa terras « 
* cordante a registar. E' curioso fri- | apresentava fracturas da perna direita | meira manifestação automobilista, | sempre ao Vossso Coração Imacula- | dos portugueses o seu Amor. ação a a e constituirem | Tentes da categoria B (comédia ligeira 


e das costelas, lesões internas, escoria- 


Poz a Portugal e no Mundo, para ser | CUINCO O e etividade. 


A realização está bem feita, com por- Passando à apreciação dos concor- 


e farsa), resolveu o juri atribuir o «Pré- 


Hoje, cumpriu-se o programa re-| sar, o que revela o alto espírito de | Gscs multipias pelo corpo e cheque trau. | depois da guerra, há motivo para | do. Senhora, detendei-o. Que Os fi-] | Findara cerimónia da consagração, ot | neegva; conjunto. À cena da inundação. | mio” Em 
; a Té [ s multipias pel À ; ! ; a Ú E es 
ligioso, é pode dizer-se que atingiu | ordem dos sanfinenses, que, nestas | mát.co esperar êxito absoluto, verdadeiro | lhos desta terra sejam Vossos filhos | faiZouse 3 procissão com Nine oras | cheia do regusmo, e o destecho —aiei- | Do Clube de Mafamudo «3, Nicolau 


tura da carta que absolve a pseudo-cul- 


vivo esplendor. De manhã, depois | festas, são sempre dispensadas as au-| | Depo!s de devidamente socorrida, re- | triunfo, tendo em conta q interesse também! Que pelos séculos fora se- | Jacistas, rapazes e raparigas da Cruzada | Nun da Calim US A Qmirável tra- | de, Almeida» que interpretou a comé- 


colheu em estado grave à Sala de Obser- 


vações, onde falecia momentos depois de | 408 expositores e do público, 


da alvorada, quando a multidão | toridade. Os sanfinenses sabem re- 


- : ê di 
jam só Vossos os corações deste con- | Eucarística, Benjaminas, ete.. com 08 es- | paths MINDE faine Witegeraid, Frank | da, gama qnesa 8 Toupa lavadas. de 


7 rações = 
efiuia de todos os lados, organizou- | solver com o seu bom senso caracte-lait dar entrada, sendo o seu cadáver O Salão do próximo ano é orga- | celho. Que as famílias sejam perten- | tandartes e pendões quatro had tia, | Lawton e James Mason. Ainda eta” cade! 
oluia dedo a a | rístico qualquer conflito que se es: | remôvido pata o necrótéo “da Insttuio | nizado por uma comissão de auto [9a só Vossa e os lares recantos do | “ssa sol o pálio, mansenhor cóne | (7, Ot, SomBlementos são Amercasan: | menção honrosa O Grupo” Dramático à 
imagem de Nossa Senhora da Pieda- | boce. de fed o mobilistas, sob o patrocínio do Gré- | Vosso amor. Senhora! Acolhei-nos | go dr. Pereira Lopés, conduzindo o Sam: ol pe maçãs Dam Beneficente «3 de 


E a O motorista não foi preso por não ter 
Às festas prosseguirão amanhã. gutpabi idade na lamentável acidente, que 


Et “aa f E) pe jumeras pessoas, | V é o 
Pos nro Diidinimição, Ofrivo acdenio PC) Reto 
ta E -se a boa Citada manitentada 


mio dos Importadores de Automó- | nãs dobras benáitas do Vosso Manto, mto, pegando vás , boriaa, oj gu di 


ho “Bram o, presidente 


| de urso Brito, assistente da Faculdade de Ciên- | rregad E a. 
onde tem o seu santuário, até à po- Municipalidade, que compreendeu, | sois Rainha sua. TIVE Edf fr Pipe EEE o O Ss 
voação. Aqui, incorporaram-se novos inteligentemente, O valor dessa ma- E nesta hora em que se vanglo- | reador da Câmara e Emesto mio, que era de 8.000 escudos, mas, a, 


ntão, Jhas itor: s reau Internaci: 1 
rias do Sântins,“entis /e. mludão (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) ca 


respeitosa e crente, que na sua maio- 


O programa vai ser elaborado é 
deve incluir notáveis atracções. 


nifestação e o seu interesse pará & |riam as doutrinas do mal, não per-! A procissão percorreu lon Esnteário, título de estímulo e compensação E=5 


e lindos andores, irmandades, anjj p disto ; : 
isoeransml No Santuário da Lapa (=: E 
de Freamunde, A procissão percor- O Salão já está inscrito no Bu- | Neas invadam as nossas terras de 


passando em frente do edifício da Câmara trabalho e despesas que tiveram, 
mitais que dia algum doutrinas erró- | passando em trigo à Since fre passat ante a plateia” uma | Silo pelos “dois concorrentes: Fancho 
aventura de amor, apaixonada e suave. | Infantil de Matosinhos-Leça. que se 
Arouca. A sossão solene Michele Morgan, numa das primeiras |SPresentou com a revista «Contra a 


: maré», e Clube de Futebol de Matost- 
é arte. press! os: 
Que pelo reinado do Vosso Cora: doa do aa o O esinoca= | nhos, com à peça A voz do mara. 


ção se apresse o reinado do Coração | jtorário-musical, tove Início a seguir Evo Cortificado, VIDCA NO Papel, que 


] tos, tás sala de audian- 
ria se ajoelhava à m do an-| ro, atacaram a Beira, algumas dessas | do se espalha pelos vizinhos; e es E de Jesus: Do de GORE » usado Vá ape dus 
Rasa Rola Piedade, | monjas trataram de pôr a éslvo, an- | com o seu pároco, conduzem a imagem jeso< Foi com esta exortação comove | clás da. comarca, no mesmo dificio | do? pela dabiaado do desempenho ECOS = NOTAS 
dor de a ra ante e ia | tes do mala nada, a sua querida So: | dn Virgem à tereja paroquial. Na ma) Ainda q regularização | Sra que o sr. dr. Jonquim de Pi- | ibsgtincia: Pera " Cia chrties cormetio. sam Menos Vi O Há do-Bapieiras colbro 5 da 
comodativo, ninguém arredava pé.| nhora, das mãos daqueles terrívela | nhã do dia seguinte, correm todos, ao regularização |nno Brandão, prestigioso presidente Presidiu monsenhor cónego dr. Pe edi em Se e a de para presentação da companhia di- 
» ) z SEE  ASbo mens — m Matos E 
O desfile demorou cêrca de duas ho- | profanadores das santas imagens. Fo- | novo, à igreja para venerarem a Vir do trânsito da Câmara Municipal de Arouca, | reira Lopem Jads o Porovedor da Mi- | dução que compõe o programa. À acção | freia com a comédia «Olidado com a 


zom Santíssima, mas a imagem des 
aparecera, e, por indicação de Joana, 
a vão encontrar na Lapa, donde, de 
novo, a conduzem à tgreja paroquial 
segunda vez, a imagem desaparece e 


ras, tendo a procissão recolhido, no | ram escondê-la num lugar retirado, na 
final, à igreja matriz. Seguiu-se | lapa dum enorme rochedo, na Serra 
missa solene, que foi celebrada pelo | da Lapa, procisamento no mesmo lugar 
rev. dr. António Sousa Sampaio, ten- | em que ainda hoje está num lindo al» 
do prégado, com muito brilho, o rev. | tar de mármoro e prata. Fol isto no 


A PROPÓSITO 


Todos reconhecem, fáciimente, à 


ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 


consagrou no Coração Imaculado da | Erandlaa, “e dr Jonquim de Pinho | decorra no Oeste americano, após a | Bermardais. Algumas noites de exe 
Virgem o próspero e ridente con- | Brandão, prosidento da Câmara. Jm | guerra civil. Põo em evidência a figura | onto teatro om perspectiva. 
celho de Arouca. iugnros de honra. ficaram os sra, te- | Qum homem ambicioso o cruel que, 

nente-coronel médico dr. José após peripécias várias, reconhece o seu |, 4 Emissora Nacional vai tranamte 
o Pinto, vice-presidento da Camar: frro, confessa a sua culpa e sabe redi- | tr a peça om um acto «Sapatos de d, 
aê cortejo foi uma vordadeira pere-| prosidento da Assistência; dr. Jomó | mir-se pein morte, Antes. porém. atir- funto», com os artistas Maria João, 
Te- | Erinação de fé e a consagração uma | Augusto Queiroz Ribeiro Vaz Pinto. | ma a sua fidelidade à mie-pátria, num | Constança Navarro, Amélia de Agular, 


' ; vo, da na Lapa, donas, dade d ride 

Augusto Teixeira Maia. ano de 983; o só no de 1498 (515 anos | é de novo, acha: cessidade das ruas serem varridas € fre Manuel Lereno o R 

O nada à primeira parte re- | depois) 6 que a santa tmagem foi en- | pela terceira vez, 6 levada para Quin- | fadas, de posnitrem iluminação asteía | apoteose á Virgem Imaculada juis-consalheiro uti A a PESE SIT RO 

itgiosa, prosseguiu a festa, que foi | contrada, intacta, por uma menina, da | tela, mas donde, pela terceira voz, de- Ti Era e ro fa do RE dia ii lenamento aceitável Protagonista Arnaldo Leito e Heitor Campos 
vizinha povoação de Quintela, que | saparece, voltando à solidão da Lapa. ciente e de manterem desobstruídos 6) Alta madrugada, os sinos das vinte E fohnny Brown 6 Tex Ritter. Monteiro ndo cessam a sua brilhante 

ganhando extraordinária animação. O sebo ati » A capazes 08 canos de esgoto e os aque- | treguestas do concelho repicaram festi- da O — Há bons complementos, entre etes | Acfividade, A peça já concluida, a que 


povo espalhou-se pelas principais ar-| passava o seu tempo pela serra da | Reconhecendo a vontade divina de que | dutos. 


vamento, subindo girandolas de foguetes. um documentário do atletismo, curioso, | tá flias nos referimos. Intitula-se «O 


Férias inprovisando ballaricos e ou- qoiNiPEuém, no, presente, ficaria sutis: | sinal de alvorada para A. peregrinação nesto programa, que so repeto hoje, à | VITA casacass Estão, agora, a escr 


ou | votiva. dardo é A polia. ver outro original, «O mercado qegro». 


tras diversões. é k jampedes de gús e todos protesiariam se | Cf “araves de vales é de montes, ca- Sms Sem dúvida, os títulos são sugestivos; 
Ro cedia pi 6 a o se ao dguas pluviais: cxtravasadas e” 88 Fuas | DdnDOs 94 carméicoa 1 má” piso, ca AEE SA DA BANDEIRA — Com uma pe: | Em Monte Carlo fol inaugurado um 

4 ) a pr » x se inundassem ou cobrissem de detritos. | Jges da freguesia, presididos pelo pároco, as Re A ae NE [E pivro, no estádio Lute IT, 

a g! e um 


ga.a, que se revestiu do maior brilho | P : PS : De (tal maneira, ninguém  pretenderá | jomaram o caminho da sede do conce- | do jocistas ES ca Dundeico; da” pronina Pemtanto 


e do mais vivo significado espiri- EE a ER que, através da cidade, 08 transportes | lho, Fol no lugar do Burgo, enfeitado e | Can q 
y se façam em cadeirinhas, padiolas, Iitei- | coberto de verdes, que SE concentraram | toda a asslstôncia, de pé, entoou tam- do com a Bernardas vai 


tual. A procissão, à frente da qual pe x - REM EM | ras, carroções ou carros de cavalos. 


doran de 100 metros quad: 
inram o «Hino da Petr Ri dE, metros quadrados, 


Mi Pp, , seguramente, Cremilda de Olivetre a. 
8 | ng representações de todas as freguestas bém, | Monsenhor dr, Percira Lopes deu | pero seu curioso entêdo, pela interpre- | rela, Maria nto into Po o 


vinha o andor da Senhora da Pieda- a : , À a Verdade é que as artérias estão deite | do, Lennon! a“palnvra no primeiro, orador oficial, 


de, verdadeira raínha a festa, saiu, : e i neadas para tas espécies de veícuios | “E depois, a grandiosa peregrinação, | O Zelono pl 


8 icol Ugo | tação o ainda pela montagem, consti-| 0 aotor cinematográfico Vir: É 
ASOcd do" 8, Itala o antigo | lação jo, ada, pala, montâgem, const: | 5, ant”, clnamtnarárico, Virgo! Tui 


A Ê à ue os autom e K A, . 
entre alas compactas de povo, da ds ) Vas $ E anido da is apareceram quando | que ocupou uma extensão de estrada de | Abndo do Arouc! ti ça de E nhia que ao Porto vem realizar uma | dirigida por 4 da Cunha. 


(dade, com pequenas 


otaeatiçd esto dis bei ad y E ) PE cepções quo os melhoramentos urbanis- | junto do velho Convento da Ordem de | SraçÃo. 


desta localidade. Na procissão toma- pa vibe na é í 4 k ticos trouxeram, tinha atingido O 
ram parte as duas bandas de mú- E: JREs aê à perfil definitivo. 


a andores, irmandades, Bombei- ta: x a regularizar as águas e os esgotos, 


' ped;ndo óu ev tando inundações ? 
ros Voluntários de Sanfins, mais de : pes Se os habitantes cresceram de 


Jana contenda de anjinhos, ricanseds + f É a E mii no período de um sécuio, o numero | religioso silêncio, a missa, que fot 


sica, que tocaram composições apro- k é 3 E qe Assim, Como não, regularizar o caudal | falantes deram Instruções no povo, às = JA tantas vozos tive ocaslho de 
, ” M ; Sa VAL : f le transeuntes e de carros, de modo Fr N 
priadas ao atcto. Seguiam-se muitos 2) k fucielhánto Ôquele que se adopta para E ea &, Ttmandados, Os 


eX- | mais de dois quilómetros, dirigiu-se para | Sousa, E do E à ocioauente | curta é variada gório de espectáculos, 

o exigêntos « do neu bom povo. OLIMPIA — A's 4 e 9 e meia, ulti. |  E' provável que. na próxima época, 
E, com entuninsmo, dinae: mas exibições do filme «Um raio de luz» |O actor Estevão Amarante vá traba: 

com Errol Flynn. lar na companhia de revistas do Ma- 

Povoa “8 | von falar, quando ful nesta terra pá-) Amanhã. ria Vitória, 

ensaminas, Vos | roco o orador humilde. STA que tenho E) lit contigo ET EToDoddvs Sê AR 

imo | & sempro presente, na minha amizade a — As a engra- mance <A Madona do 

mm” | cistas, zeladoras, Irmandades é Congre DO DE lala" uma vor no doce | cada comédia tO que se passou "esta | Slcepingcars, do escritor francês Mau- 

200 | Eações, depois de dispostos os ando: tao, na poesia Ineronto a todos ns | noite!» com Theo Lingen e Lil Mn- | Ticio Dekobra, vai ser adaptado ao cl- 

lados do improvisado altar, ouvi rogrossos, na prevenir que nho era | rat! Atraentes complementos, 
o que so chama o orador Ilustre, O GARLOS ALBERTO — Ultimas cxt- | ["Mncêsa, com Madeleino Carroll no 


seu | Cister, onde, em improvisado altar fot 
celebrada a missa campal, Potentes alto- 


nema, em duas versões, inglesa é 


to vestido, e, aínda, numerosas | hã R : É AZ de vinturas que circulam aumentou em | brada pelo cónego dr. Peroira Lopos, ustuêsador "encartado, “O. consagrado | bições dos filmes eLuz ma alma», com | Papel de lady Dlana, 


iam interpretando, com a sua Y 5 di DARI ; ? E PESADA proporção muito maior, 
e aaa 7 À lixar que tudo se desioque, 


a Es ; sem g E 
graça e a sua inocência, as mais ex; ins $ : regra, segundo o capricho momentaneo | Sd qnto tigo pároco de Arouca, clrounstancia | holandas». tou o seu último 


representação oficial do prelado da dio- | conferencista mas simplesmente o an | Deanna Durbin é «Os 3 Estarolas em | GQ escritor Manuel F) 
“el Fragoso apresen- 


Junto do altar tomou lugar o clero do | unica que me levou a aceitar o hon- FOZ — Hoje, às 9,30, «Com todo o original à empresa 


sivas e as mais atraentes figuras : ; : ; : É HM | de cada peão ou de cada condutor, seria | concelho, de sobrepolis, autoridades admi- | roso convite, e disso falar nesta qua- | meu fa do D. Maria, para ser estro 
j nesta q! coração» € «Patrulha da fronteira», di ado na 


íblicas. Das janelas, embelezadas ! dd g é dar lugar u uma confusão de Babel. | nistrativas, militares e judiciais, comia | ld) próxima spoca 
: 7 + COI jado não próprinmento para fazer — Amanh, «Mulher ger) ao! pe 
pelas flores e por colgaduras, eram | | Lado ddrdao ; : E ordDra à, época, presente requer ordem : | fo de honra, ete um dincurso! do sossão soleno, antes | Maria Montez. into A 


rens açafates é Ss dean à 
lançadas sobre as imag: açaf 3 7 » vidades, ordem nos espíritos... E, então, | enquanto milh ta Joelhos, | do Novena de Malo ou, em festa vo- | nhã, «Henrique Vs» 


de pétalas. O espectáculo era, real- a ' e também : ORDEM NAS RUAS. 
mente, grandioso e sugestivo. Paira- | | lina e á 

va um silêncio de oração e de pre- neta k eb Rd q 
ce, só perturbado pelos acordes sua- E ” x Feriado municipal 
ves e harmoniosos dos instrumentos arco cruzeiro e a capóla-mór do santuário, vendo-se, ao contro, a entrada 

musicais. 7 ç da gruta de Nossa Senhora da Lapa, sob uma rocha Ra 
tr cor rd asa À Aga SOBRE Joa-fa Virgem fosso vonerada no próprio 
Mais tarde, e obedecendo a uma in-| na, assim se chamava a inocente pas- lugar ondo aparecera a bendita ima- 
toressante e expressiva tradição, a | torinha, entrando, um dla, na pegue gem at o pirooo da freguesia manda cs 

j rta nossa penedia, all en- p] 
imagem de Nossa Senhora da Pieda- | na Gruta apena f começa o culto de Nossa Senhora da 


; mduzida ao Monte do mes-| contra a bendita Imagem. Prostra-s 
so ia cos RE tivou, solene e ma- | do Joolhos é muito tempo flea embe- | Lapa. Passou-se Isto no ano do 149 Portuense 


o o Até aqui, a tradição transmitida 

no se santuário. Aco! bida na contemplação da santa ima: Epa 

ee milhares de Sorulioa, gem. Depois, lovantando-se, compõo-lhe | singelamente, sem artificios de ln- SESSAO DA DIRECÇÃO 
muitos deles comovidos e imploran- | º vestido já bastante deteriorado pela | guagem, de tropos a dourar-lhe os 
rotecção. O espectáculo | seção do tempo e, 
impressionava, pois tam dado mortien. campestres, adorna a imagem do me- | gerações e gerações, ao calor da 1 
queta multidão, a exemplo do | hor modo que pode. Nesses culdados | teita, nas noites friorentas do Inverno | hresentes os directores sra. Antônio 
que acontece na Cova da Iria, ace- | passa dina 


ho, como que 
nava com os lem num adeus à | mesmo tempo, o rebanho, 
= eo atraldo por força oculta, não sat da 


Lapa guardando o seu rebanho. cipal do concelho da Batalha. 


o centro de piedado de vários conce- 


sua padroeira. 
pa roda da Lapa, apresentando-se sempre | lhos, verdadeiro lugar de oração, em | mente, o processo das «Bolsas de Estu. ieremos. Deus; Homens Inoratos; guris agito im Re EAR que ele sr. Eduardo Augusto da Rocha Sá Pe- 
nutrido. Mais tarde, a mãe de Joana. | volta do qual os peregrinos passam | do» respeitante ao ano jectivo de 1946. o Pai Supremo, no Rendantor, Coimbra, fstimarkem, Ponto, Lisboa primorosa afinação e hamonta ouviu-se | Feira, funcionário superior dos CF. 


A noite, reslizouse, no Monte, 1047, tendo delberado conceder 
o anunciado arraial. O povo dirigiu- 
-se para ali, para ver o fogo de ar- 
tifício e para dar largas ao seu es- 
pirito folgazão. As duas bandas de 
música instalaram-se em coretos e 
tocaram até muito tarde, improvi- 


nove dias e nove noites em pledoso 


sabendo que a filha não saia da Lapa 
recolhimento, alheios a manifestações | “tnso SUPERIOR — Fernan: 


com o rebanho, ordena-lhe que não 
o demoro na Lapa. Então a filha 
obedionte, não se podendo separar da 
santa imagem, tira-a do tosco altar- 
zinho da Lapa, meto-a na cestinha da 


não as há em Fátima. Carvalho. 


deve-se aos jesuítas que edifica- | Jesus Abrantes. 


la que sempre a acompanhava 

zando-se animados bailes e Tuidosas | Ta E = | Casimiro Ribeiro Lopes, Maria Amália | Câmara Municipal de Arouca, proferiu a | 08 nrouquenses a tornar efectiva a sua | Palavras. rique Soares de O.ivel 

erros rusgas, Alta moite, e para | Dela serra fora, onde se acha um lu- | aldência, anexa ao templo, é tralialhas | Castralro Ribeiro Lopes, Maça Amélia:| Câmara Municipel do Arouda Deer O as e (ea oa | O orador: disse. que -£ot cota verda: | Iaide, comurdiantar end d6/48 ando (da 
gar apropriado, at forma um altar | ram, como ninguém, pelo desenvolvt- | dito de Miranda, Aureliano de Faria Aludimos. do-n num potencial da ompiritualidade | deira comoção que Arouca viveu as)  —O sr. João Feliciano, de 86 anos, 


complemento do programa do dia, mento da Lapa que chegou a ter o| Ramos, Rogério Alípio Freitas de 


onde coloca a imagem e, À noite, d Ou-| O rev. A, Tavares Martins, fervoroso | tão precisa no Mundo de hoje horas mais altas daquela tor. Aludiu | funcionario aposentado dos "cs a 
realizaram-se quatro — magníficas) (AS a sa. Um dia em que Joana, | título de condado o foros de vila. Mals | Yeisa 6 Arlindo Guedes Barbosa, pároco de Campanhã, da cidade do Por- | Fo! calorotamente aplaudido. no espectáculo de 18 vibrante, sentida | | = Raleceu ca. sr: D Guiomar "bantos 
sessões de fogo de artifício, forneci- : E go ola ea aos | iecAlém do pagamento das respectivas | lo, proferiu um impressionante sermão.) Seguiram-se, concerto por um ter- | Bor quem partilha da mesma fé, Agra- | Ferreira da Cunha Maia, de 45 anos E 
do pelos dois mais afamados piro-| ºM sua casa, se ocupava em vontir e, q s jesultas foram expul- | propinas, os bolseiros recebem o subsi- | dizendo que doís grandes amores enamo- | ceto do eximios músicos portuonsos e | deceu, às autorid em nome do | idade, natural de Belém (Brasi te 

pelos do Castel de|a Senhora, a sua mãe, num, Impulso | sos do Pais, a Lapa perdeu parto da | dio mensal seguinte: Curso Superior : | raram sempre a alma portuguesa: o amor presias por meninas, coros dirigidos no | Senhor o Lo representava o exemplo | posa do sr. Euclides Mi industrial 
técnicos de Viana do Castelo e del CO a gas mãos a -Ima- | sua grandeza, o tomplo começou a ser | 760800; Ensino Técnico Médio. 500500: | no Santíssimo Sacramento e o amor à | Dlano níla ara D. Maria José de Brito | de alto civismo & compreeu « Lina do se. Carlos Ferreira da Cunha, 
Lanhelas, Milhares de pessoas, espa- os ate das no a ata | menos visitado e o Colégio que 14 | En$iN0, Técnico Eementar : 300809 Virgem Purissima” Santa Marta!” Eles | 6 Um belo discurso pelo ar, dr, José | (O, Stador que, traçou em admirável | oroprietário, 
lhadas pelo monte, nos seus cami- | tem 6 arromossa-a no fogo qui Haviam sido regsstadas 43 Inscriçõen, | acenderam sempre na alma portuguesa | Dias Ferreira, verendor da Câmara: síntese, os discursos dos oradores 
na lareira. Joana, muda até então. | construíram ficou praticamente aban- | sendo 4 para ensino superior, 3 para | Iabaredas altas de calorosos entusiasmos | Municipal de Arouca, antecedentos, concluiu por dizer que tra os 


nhos e em baixo, na freguesia em | (8 Sim grito e exclama: Tate! Mão! | donado. Mas, em 1892, com a ontrada do | ensino médio e 36 para o ensino ele- | como aquelas que, nesta hora, é nest 


festa, assistiram, deslumbradas, a Cantar O O Ta neu empolgante trabalho 6 espirito e 6 | Vação mais bela é Nouso Senhor. 
dseus belas sessões, durante as quais | que é Nossa Senhora da Lapa! E, | bispo D. António da Trindade Vatconce- | Passando a ocupar-se do condiciona- a Ve alonam O espostdoulo us | mutunilsmo, desenvolveu o ppieito 60 | O gtminoi por AISaE o Gia Sol UOIA 
dom toda a rapidez, tira da fogueira a | los Pereira de Melo na diocese de La- | mento industrial, a direcção apreciou ow | se desenrola à nossos olhos enlovados de | 1ho com Imagena felizes, demonstrando | bela Coroa a sessão solono de, encer- sem as pernas 


os pirotécnicos puseram em evidên- 
cia sua arte tão requintada e tão fan- 
tasiosa. O fogo, foi realmente, do 


imagem da Virgem. A mão vê-se to- | mego, Iniciou-se o renascimento da | processos respeitantes a idos 


melhor que se tem visto, e, pelos ver a vida do espírito pref re Uma estrondosa salva de paltnas co- 
- não cabe em si de alegria, ao | rio rev. Francisco Pinto Ferreira que | quim Vieira Mouiínho, Jonquim de Olt- | Arouca, para render à Virgem, — Mãe pirito prefere outra palmas co- | guarda-freio n.o 941, collieu, ontem, Artur 
seus belos efeitos de Ap is ão ida | Sun pon io eita Tolo! 5 vida do frieza, roou, também, as palavras do orador. | Joa 
debruçado na beleza in Ve | veira Teixeira, Aquiles José da Costa | o Mainha” = a homenagem mais alta do quim da Silva Pinto, de 58 arios, ca- 
cantou sobremaneira a multidão.  |ouvir falar sua filha pola primeira ) Vito cado na beleza incompará- | oro perreira Cardoso, João Fernandes | seu espontâneo devotamento. asse Pio Dons ME das tdo espirito, | exconndos eo “0! cantado: o (Eine ds | rodo, cartoiro dos OT resident na 


vel, na espiritualidade do santuário e | dos Reis, Representantis e Agentes 


prosseguiu até de mar| Vez. Mão o filha, de joelhos, pedem 
no feno ore no monte O | perdão pelo crime da mãe é, da! a pou- 
«bar» servido por gentilissimas me-| Co a mãe sente-se restabelecida do 
ninas das melhores famílias de San-| braço. Em breve, a notícia do sucodi- 


dam — um sacerdote que vive, na rea- | Machado Almeida de Eça Pimentel, 


lidade, para a sua obra e procura va- contribuintes. 


Amanhã é o dia de feriado muni- | snúde. Falou daquela apoteose à Virgem Entrando defini no assunto 


a d 5 
Assoc ação Industrial || tenário da Virgem Padroeira de Portugal. | há três séculos eia fora do facto no frio Dramática, de grupos e colectivi- | bios e Vivian Austin e LER Da 


e 
toda te, levantam: » | no do Maria — Regnum Lusttantao Re» | carregado de classificar os co) E 
buscando floros | contornos, tal e qual a terão contado | Reuniu-se a direcção da Associação | sícos em honra de Nossa Senhora Imaeula: | Onum Marina, tes, o qual era constituido» pela sea D 
Industrial Portuense, sob a presidência | ga, E A terminar: 


do sr. engenheiro Mário Borges, estando | “Virgem Imaculada, 
e dias soguidos; e, ao | serrano, Há, porém, muito mais para | leriano Mota, João dos Santos Ferrer: à nossa Pátria. 
do dizer dosso famoso santuário que é | Lino Brandão e Luís Bonfim Barreiros: |“ 'O “povo, a” soguir, contou, numa só | datos cons o culto do Nossa Weonoa | Dando inicio aos trabalhos, foram | miório de Monte de Arcos o funeral 


Lida e aprovada a acta da sessão | voz; 
anterior, a direcção examinou, detida- 


sas de estudo nos candidatos seguintes Erquem-se em vão, contra o Senhor! |ta; Alcobaça, Bata Belém 


pagãs que não as há na Lapa, como | rela de Sousa e Fernando Moreira de Terminada a missa, Os grupos d! na história do Portugal mariano, do | APlaudidos os artistas que as executa- | funcionário superior dos C. T, T., nesta 


ENSINO TÉCNICO — Licínio Constan- | sob. ramadas, para saborearem os seus hu =|, O rov. Adriano Sousa Olive! ' 
A construção do belo santuário | yno Moreira da Silva e Joaquim de | merendeiros.” P- R mistToando que Agouca, fexta da Raio | geriu rev apta asiaio 


ram, também, a grande casa do re-| . ENSINO TÉCNICO ELEMENTAR — | quim de Pinho Brandão, presidente da | quo do facto lh6 prostaram e exortou | Des, encerrado a sossão, em breves | | LISBOA, 12 Fateceram ; q sr. Hen- 


o |. | Joaquim Cabral de Noronha e Menesé ' Eu 2 
ihída do braço sacrilogo com que at!- | vida do picdado da Lapa, hojo dirigi: | Ancuio Gus Los on Toa Anger | rende A E A e A maga ds outros e ai próprio, Quer asr hair para a glória do Portugal e glória | POR UM CARRO ELECTRICO 


rara à santa imagem, mas, ao mesmo | da pelo venerando capelão do santuá-| Castro Portugal, José de Andrade, Jon- | nesta ampla Praça, que é o coração de 


de todos os monumentos que o circun- | tribuídores, Lda, e João José Egídio | apoteose Mariana: Etoso, definição dogmá- 


Foram aprovados mais dez sócios Enacionais: D. Afonso Henriques e Alco-) Mais recitativos e música pelo ter- Imaculada. 


fo Inverno, 


eti- |” “No momento culminante da, coroacho, ) «mais uma homilia dominical, prática | PARQUE DO TERÇO — Hoje e ama. | aprecentaça ros PR AA ao 
a época os se 

rezavam em fe 0 rav. Adria: | tiva à Rainha Santa, mais um sermão | — Quinta-feira. «O homem invisível | Som Myrna” Loy or, UMPostuosom, 

n  Amoche; A 


no de Sousa Moreira, pároco da vila de | de promossa. contra a Ges 
Arouca. colocou na cabeça da Virgem, orador recordou o pensamento da ret rainha da canção», com Susana Foster 
uma artística coroa de prata lavradi 8. Bernardo, segundo o qual oc a e Turhan Bey; «bosforra em Argels, 
Proferiu a homilia o rev. cônego dr. | grando honra como roaponsabilida: oncurso de Arte Dramática pro: | Cqn,, Basil Rathbone e Nigel Bruco; 
Pereira Lopes. Justificou a ausência do | tamanha alogria como preocupação fa- | movido pela Dologação no Porto | 5 Nigel Bars Papo EOsiL Rathbona 
bispo da diocese, motivada por falta de | lar de Maria Santiasima. do 8. NA gel Bruce; «Abbott e Costello, ne 
po iria Be Mi de gociantess; «Amor “ selvagem», "com 

Imaculada, terminando por dizer que «é | — 1 Renleza do Marin — nlargou-se em or tiva da Delegação do For ndrews o Brian Donlevy; «Ro 
lição colectiva, empolgante e comovedora consideraçõe: natureza histórica | to do Secretariado Nacional de Infor- bri de amor», com Charles Coburns 
para orgulho da diocese do Porto. O | Dara mostrar que se DU ToAS Ly e oia | mação, Cultura Popular 6 Turlamo, rea. mmy Simms; «Por causa dele...», 


» | clamou do direito Rainha à Uizou-se, nesta cidad: com Dianna Durbin e Charles L 
distinto orador sagrado falou do tricen- | €) o direito do Portu) O Concurso ae | Siton; «Bra o g0u pos, ra e et 


e disse: Ruinhn o Padroeira, dendo os alvores | dades de amadores, que despertou O 
ramos de repetir com té e ternura, | da Nacionalidade, «Áinda Portugal não | maior interesse, tendo sido grande O | Frinic"s Benin Chars ro Oberon, Claudo 

como os lábios santos de Santa Mafalda | era Portugal, diz o orador, e já em | numero daqueles quo acorreram a ins o rapit 

Também proteriram: 4Avé Maria cheia de | tempos do D. Tarefa o D.' Henrique, | crever- ee 

graças. cabouquoiros da nossa Independôncia, Na sede da Delegação do S. N. 1, 6 
Em Lourdes o em Fátima, como em | 8º chamava ao incipiente reino — o rel* | Praça de D. Joho 1, reuntu o juri en- 


E nonto bosquejo histórico, feito com | Maria Manuela Couto Vias 
otegel Portugal | conentonnda dedução de argumentos é | Heitor Campos Monteiro,” Hugo” Rocha, 


re 
E citação do autores, o orador, ouvido 
Va- | inteiro, dal paz ao Mundo é prosperidade | Gm Follgiono sllâncio, fez passar diante et Barbosa e José Lopo de Castru 


dos seus ouvintes factos e vultos li- 


ho Êta iai bdGitA e ca 


BRAGA. 12-—Com grand. - 
nhamento, renlizou-se, hoje, para O em 


da menina Marl: a 
em Portugal para avidenciar a anti- | serum | CaÍVeS Sá Pereira do” já So costa GOno 


1 


bol- | Zombam da fé, os insensato: 


Start do Borh aj da Roc aadoA | | «Coroação de Marias, serenata de | do Porto, e da sr. D. Laurentina Cl 
quis: | Schubert, <Avé-Marias,' do Gounot, é Fora Ma TS sobrinha: do, sr 
ocha, Sá Pereira, também 


Viioia Fátima, aho marcos mlllários | outras canções, sendo calorosamente 
cidade, 


A família em luto, as ni 
palavras de agradecImen- | lências. REAGE don 
A” tarde, junto do altar, O sr. dr. Joa- | Santíssima a homenagem solenisaima | to, tendo monsenhor dr, Pereira Lo- 


saram, dirigindo-se para sombras da Maria como noasa Rainha o Padrocira. | PAM. 


O orador que escolheu para tema do | Perante o problema do Alem, a sal- Um carteiro ficou 


es ue a maior luta do homi ramento das festas da co! e =. 
de “| prazer owplritual é maravilhoso é gur= | Quo A ÃO O porem Sião | lu bençãos: sobre Arouca posrcontri- | POR TER SIDO ATROPELADO 


O carro eléctrico nº 289, guiado pelo 


Dia- Evocou. depois, horas mundiais de) Belom para tornar os homens grandes. Arouca, a encantadora vila de glo- PO PR ao 


Fol também caloronamente aplau- | rlosas tradições jámais poderá esquecer | — Conduzidi 

tica da M. Conceição, Lourdes. Horas | dido. o dia festivo da coroação da Virgem Antonio tava EAV ei 
Tecolhendo em estado 5 

D. B, Observações, id Bella qu 


baça, D, João 1 e a Batalha, Descobertas ceto preencheu parto da sessão, Com 


€& Comerrio do Porte “Terça-feira, 13 de Agosto de 1946 5 


mpressos avulsos, 11 kg.; 12 vol 


-rás, 2.103 kg. ; 45 vol roihas e aparas 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


cursos pránicos (AEE) voa conesrosotven 


* CUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE * CONTABILIDADES ESPECIAIS 
* CALIGRAFIA » DACTILOGRAFIA + TAQUIGRAFIA 4 LINGUAS « ETC 


CORTE E REMETA ESTE CUPÃO 


A e ferramentas, 1446 Kg. ; 10 tambores água: 
de cortiça, 2360 kg; 26 fd. tecidos de 
e e à DEE) 
- . EM 9 DE AGOSTO 
Cotações de 12 de Agosto 311 ex. vinho do Porto, 9.275 kg. ; 146 
ex, vinho comum, 5342 kg. ; 4.528 cx, vi 


FRADES som santo | nho do Porto, 121.774 kg.; 3 barris idem, 
Londres (cheq.) U9S5L 100$50 | 401 kg. ; 28 pipas é metas idem, 16.725 kg.; 
Nova lorca (ch) 24849  tag0 [1878 vol. vinho, comum, 3508 dg; asi 

pipas e caixas de aguardent E; 

Suécia (cho) . 68878 68948 | 25 4q. tecidos de algodão, 2926 Kg. ; 23 cx. 
Suiça (cho) ... 5876 5$82 | chapeus de pe.o, 2194 kg. ; my malas 
ttnthis (Cho) ces 1525 1825.e | de tibrete, 265 kg. ; 96 cx. miolo de amen- 
Madrid d a 2$29,9 | doa. 1.501 kg. ; 2 cx, sapatos de ca-te e so- 
pe 19 | ias de borracha, 149 kg. ; 27 cx, louça de 

Argentina 5896 6$14,6 | barro. 448 kg. ; 30 vol. artigos de pape- 
Dinamarca fr 5$14 [iaria, 2.249 kg.; 1 cx. correias de trans- 
Paris sos sãos Dr Ra 
Bélgioa ... cê 856,8] « iousas escolares, 7.786 kg. ; 5 cx. pentes 
e ferragens, 44 ky.: 3 cx. ligadores de 


AvIO ferro para corretas, 20 kg. ; 150 fd. capas 
para garrafas, 3.300 kg. ; 4 cx 


SEE SAO pp PR e ear 
FR imas noficias 


e 
O CHEFE DO ESTADO 


assiste, hoje, no Conservató- 
rio Nacional de Música 


à passagem do documentário histórico sôbre o 
santo Condestável D. Nuno Alvares Pereira 


Como noticiamos, é hoje, pelas A. S. C. e da Fundação da Casa de 
18 horas, que se realiza, no salão | Bragança assistem a esta exibição 
de concertos do Conservatório Na- | que marcará o início das festas na- 
cional de Música, cedido pelo sr. | cionais de Nuno Alvares de 1946 
Ministro da Educação Nacional, a | promovidas pelo patrocínio das in: 
passagem do documentário histórico | tâncias oficiais e pela comissão exe- 
«Nuno Alvares, Heroi e Santo», di- | cutiva da «Ala». Ox" manibioa ;dos  júr 
rigido por Adolfo Coelho e com a 
colaboração do Secretariado Nacio-| A VENDA DO EMBLEMA COM A 


e 
nal de Informação, de unidades mi-) ESPADA DE NUNO ALVARES Os Prémios Literd- 


litares e outros organismos oficiais, 


Ryo Vitor Cordon, 36, 2.º » LISBOA 
Queiram enotarme, grátis, o folheto indicando as condições de matrícula. 


NOME. 


MORADA, 


Ouro (barra) . 38850 39850 IMPORTAÇÃO 
Platina (grama 60800 10800 
Prata tina (gro) sm vb EM 2 DE AGOSTO 


PES o 
11 boblines, cabos isolados, 10.304 kg; 
CANDIDO DIAS, L.? |; duris tmn cs: Governo britânico 
b car, 298 Kg.; 1 cx, flo electrico, 238 
Motas as apa pe eua DEP kg; 1 cx. botões, 16 kg.; 1 cx. Felógios, 
apeis ito e etc. 101 kg. ; 1 cx. material electrico, 75 - A e 
Numismática di A Pa ES ego denuncia a exstêncio de uma 
Rua das Floj 282 — Teletone 7 1 pelo de coelho, 2.111 kg. ; 1.000 sacos 
Telegramas: «DIDIAS» —- PORTO cimento, 51.163 kg. ; 833 sacos farinha a.- 
3504 | mentícia, 49990 kg.; 3 cx. pastas em 


e [ed 
BOLSA DO PORTO |jititb kg,i,à vol, quereno induncis: UR] aiZa "e 
—— de ferro, 312 kg. ; 200 sacos extractos, q [=] (| 
e á 


de Agosto 10,160 kg.; 1 tambor verniz, 199 kg.; 4 
Ep ran do ro.os chumbo em folhas, 1.005 kg. ; 4 ex. 
Efeotuado ventoínhas, 434 kg.; 1 Cx, peças de imá-| 


gs AR vo | BS jo o largamenre ramificada 


Cons, 3% 1045 t. 1 vol. ferro, 21,020 kg. ; 663 fd. algodão em 


com o Secretário Nacional da Informação 


comenta, à sorrir — e algumas vezos 8 
minha vida estevo por um flo, 


Este filme patrocinado pela Fun- Grupos de senhoras da comissão ” Joe da Costa tem numerosas conde Ar 
dação da Casa de Bragança, a cujo | da A. 8. C., a que preside a esposa | FIOS do S. N. R Cora tenos as sonia Condo ut ACCÕES “avos, 280 ge BL vol ferro, 6808 kg 

conselho administrativo preside o | do Ohefe do Estado, promovem, âma- meu país não se esquece dos | Lumy. alverias; aosoo |2 ex. ligas para soldar, 34 kg, ; 20 tam- — auxiliada por grande numero de 
+ | seus servidores... Servir a América 6 um | Gás € Electricidade cp. cus JO | Lts alimínio em pó, 280 kg. : 261 vol, 


director ral da Fazenda Pública, : 
ge nhã, durante o dia, tanto nas ruas título de orgulho. E” a nosa maior. con: | Portugal e Colônias (Indl). ferro, 614 kg. 680 fd. algodão em rama, contribuintes do ramo-sionista — 


sr. dr. António Luís Gomes, patriô- | da capital, como em estabelecimen. foram ontem pro: a Pon E 
) ; E - lecoração. Portuguesa de Tabacos .. od Eta e ARA 
ERRA Tur propaganda da | tos oficiais é particulares, a venda | d Pp So RI, da «Distingutan Fying, Grosso | LOMD, colontaia a elas EO Digo es O 
asa Condestabriana, esf stinas ; Joc tem, tambem, sete meda u ! des imo tai j ] i i 
riana, está destina» | de um emblema com a espada de clamados Jos fem, tambem, sele qu, polo, med sie ndustrais, 1340 dr; 20 encor imais nora O transporte ilegal de ju leus para a Palestina 
do a grande êxito, tanto pela origi- | Nuno Alvares Pereira, tal como pre- y Após a campanha de Joseph Ofertar a acao RSA 
nalidade do argumento, como nos | sentemente se encontra no museu No Circulo Eça de Queiroz, etec- | da Costa segulu para os Estados Unidos, | +», interna fundada industriais, BOL kg.; 21 feixes de aço. - 
pontos de vista da técnica e da con | militar, tuou-se, ontem, um almôço, durante | de onde pafitu, então, para os Açores su o qua to A Ve | 11308 lg 48 tambores Óleo, mineral; Os organizadores possuem gran- 
cepção artística. - Destinam-se estes fundos à pro- | o qual foram tornados conhecidos 08 | ara dabeces Eapapio vela, À Cons 4 3/4 % al 800 | 842 kg; 8.500 sacos supertostatos, 550.000 í 
E e para conhecer minha irma. Dons, 1.070800 1.080 a 2 3 g 
O Chefe do Estado, ministros, | paganda nacional do culto do glo- | autores contemplados com os prémios % z Sm da tod O jo poNihoo 1060000] KB; ij vol, maquinismo, 9920 ei) 19 de numero de agentes nos países 
autoridades militares é civis, bem | rioso «Condestável, Heroi e Santo, | literários que o S. N. 1. anualmente Eleições presidenciais Cons. 3 84% 400 110 LO, cr | SS Ki ÃO Cx, tintas preparadas, 2565 ig. do Oriente e Su! da Europa 
como a Imprensa e convidados da a 7 r, cons, aa % e 20 3 tambores sabão, borracha virgem 
Pp) Patrono da Infantaria Portuguesa». | confere. Os prémios e os premiados Externo 3 % 1.º 26P1O «1989800 7000800 | é produtos Qufíricos, 297 kg. ; 4 volumes 


foram os seguintes : - Externo à % a sério. 1000 mo | torramentas, 202 kg. ; 20 barricos produtos LONDRES, 12. — Uma declaração oficial publicada aqui, esta noite, de- 
sea Prémio somos a Ent. cnntejas sem usa” MMA! E os químicos, 2448 kgs 1 cx. aço, 242 kE-: | clara que o Governo britânico deu instruções às autoridades da Palestind paca 
g ibul K -) dy atados idem. 9.469 0 mo E » É) 
c | : ORA dunas Tuca itorna Mi Legado da NoEei Soto Ne: folxes do latão, 251 Ng. à | que termine a entrada, all, de emigrantes ilegais. Os emigrantes que all chega 

entrega e carros | Congresso Internacional ! Chile em Lisbos, o actual vice-presi-| jumcos a a ne E Roe 103 | rem ilegalmente são levados para a ilha de Chipre ou para outra parte e áloja- 


en la arquitectura portuguesa de la + úusg00 | (4. algodão em rama, 18.404 kg. ; 197 cas- | dos em campos, até ser tomada uma decisão a seu respeito. A continuação da 


no Chile 


a SARA 


e c a dente, em exercício, la progres- " al ) sas. 

dna do Fogo em Paris . | época manuelinar, de Florentino Pe-| jo República olescrodeara EA e io os vazios, É8210 kg; à8 fa. Dapel, 800 | ae gração ilegal — diz a declaração oficial «terá, provavelmente, efeito nocivo 

q inválidos Os delegados portugueses entrega-| FZ MU: aa Herculano» | f'edo Dubalde, aceitou a candidatura à | PM! rj O de áço, Jak uma porcão de bacalhau. | sobre à esperança geral de uma resolução sobre o problema da Palestina. Ao 
ram ao ministro do Interior o FEST à presidência nas eleições que vão reall-| argue” LaBosou + voga | Catas e nguas, B47.000 ks. ; 420 rolos co- | denunciar esta decisão, o Governo britânico deseja esclarecer que, ao passo que 

relatório dos trabalhos realizados | (História, 10.000800): concorreram) | ira semana de Setem adtal vs. L506800 1.616800 | Dre em fio, 23:14 kg, não pode tolerar esta tentativa duma minoria de extremistas sionistas, para ex- 

«Continuação da 1.º página) cinco obras; atribuido, por maioria, | pr “pcs essa razão, afastou-se, transi- | VAnqniltdado 7.800800 irGinisOs plorar os softimentos de gente Infeliz, afim de criar a situação prejudicial a uma 


Os srs, José Braz e Joaquim do Nas-[ao livro «Sertões e fronteiras do 


ja f ela comuni: hebraica 
cimento “Coutinho, comandantes, resolução, sente, profundamente, as desgraças sofridas pela comunidade 


e tem o maior desejo de lhes pôr fim o mais rapidamente possivel» 


mu 
tôriamente, do exercício. constitucional | cuanto Tejo sos ooo] RJ E q é gação 


258 cintas metálicas e 30 meias elás- Tespec | Brasil, de Amadeu Cunha. Foram : no) Er 
e E, lás- | tyamente dos Boinbeiros Voluniários de | pidsid) de Am qa da presidência, ficando a substituí-lo o| Crédito Predial (6)... US % 

' 7 : js : om 900 
ticas, o que prova não terem sido | Almada e do Estoril], avistaram-se, on- | feitas referências de mérito ás obras) qa Interior, vice-almirante Vl- | Gs 6 Electricidade cp. rim ) 


esquecidos aqueles que a doença ou] tem. com o sr. ministro do Intertor a) «O reino de Benguelav, de Ralph | Marins ro gaeds Didiiporto Portugal a GUitiaa as Ra fria DOURO OS EMIGRANTES SAO TRAZIDOS | “umu us bilhetes de identidade, cartas 


alidez a quem entregaram um relatório dos tra- rt de racionamento documentos de via- 
Invalidez atingiu. O valor global das | Mafia realizados no” Congresso Interna” | Delgado, e «Francisco de Lucenan, de | (Cc riição política do Chile Tab. de Portugal cp. . ER DE MUITO LONGE PARA AS | (cr os quais cão fasliticados em grande 
distribuições até hoje feitas, ascende | cional de Fogo em Paris mo qual toma- | José Emídio Amaro. Medo U, E Portuguesa ... BioS00 Em 11 de Agosto PRAIAS DO MEDITERRANEO | cseuin Os alimentos e artigos médicos 
a 2.000 contos, 420 correspondentes | ram parte como delegados do nosso País | Prémio «Anselmo de Andrades e 800 ta 0008Ma | ENTRADAS fornecidos pela UNRRA e ouiras insti- 
ao valor dos carros entregues ontem.| O cqujat daquela pasta, demois de ma: | (Doutrina política ou economia, esc. Carreiras aéreas tectdt é Evrensen. vapor ingibs Redaiart; cap.) A decaração oflcin; acrescenta que | tulções, para alívio dos sofrimentos dos 

À cerimônia assistiram, além do | Moda” O de” intra Dei feita | 6 O00SOO): concorreram quatro obras; no ana |) poli, só o is de ngm, COR] a (eco qusjução, des aconisimentos | curtos são, eiviados, patas dntnisE 
sr. tenente-coronel Julio Botelho Mo- | dades prometeu todo o seu apoio A ideia | atribuido, por maioria, ao livra «O| | Num dos aviões da carreira Lisboa | tom  colontuts vosom | CATES diversa, a Kondall, Pinto Rato. umy sendo um «movimento largamente | tos abordados pela deciaração de que à 


da realização no Estoril, em JuMo de | problema da Europa», de José Sebas- | Londres segutram, entem, para a capt- | Colonial 40 BUZ mun vaso | “ Cutubal” vapor português Secil, «ay | ramificado e muito bem organizado, sem | emigração ilegal «representa uma smea- 


niz, os srs. sub-secretário de Estado 


prq al 1945, da próxima reunião d õ a A paia tal Dritaníca, o sr. coronel Flávio dos | Zambeza. MR ETUDUTOR Ti ás à a anto de guerrá- civil a 
da Assistência, governador civil de | por ccasdo do qual se realzara em is: tlão da Silva Dias. Referência de | Santos, que tin misto oficias, vai depoiá corujo, 37 toi 4 dias de viagem com | eferúpulos, tentam forçar a muo do Gor ca, tanto de guerra Civil como de desor 
Lisboa, director geral da Assistência | boa, uma grande parada de bombitros | mérito ao livro «A chave da Histó | vara Ângoia e Nocamiblue, e 0, sr dr cimento, à M Almeida É Santos | xa decisão, sobre a política futura ne | provas de que os movimentos terroristas 
e altos funcionários do Ministério do err À via de Portugal», de José Augusto Pionipotenetário, A neistados espanol 9] Porto, 12 de Agomo, Comp cena | dor, cap, João Diogo, 79 ton. 3 dias de ) Palest na, Estes organizadores mantêm entre judeus têm sido reforçados 

i : a 2 Pi Eri E eaeys r tagrem com sal, 4 José A, Prata Rebelo | uma rede de agentes nos países do emigração ilegal) 
Interior. Joaquim Leitão Vaz Pinto. xnia Sociedade das Nações. s/Londres (cheques SO + icógãe | miar CO 6 A Prata Nebelo | Orne e Sul da Europa, por meio dor | O Governo britan'co tem-se preocu- 


Prémio «Antero do Quentals SAÍDAS ; quais grande numero dos judeus são | pado mutio com os relatórios sobre 
Viana do Castelo, tate-motor português | trazidos para as praias do Mediterraneo, | perseguições e pogromos contra os ju- 
“ontual, cap, Lemos, com cimento. de pontos de partida bem longínquos | deus, no Orente e Sueste da Europa, e 
como por exemplo, a Polônia. Daqui, | espera que os países onde Isso se tem 
Em 43 de Agosto metidos em barcos em más condições | dado ponham fim, decis vamente, a essa 


A entrega foi feita pelos srs, drs. 
i i e Ro ad i PEL eres 
Pinto de Aguiar e Carvalho Andrea, | onde fora operado, ha dias, regressou | (Poesia, 5.000800): concorreram nove 


ambos do Serviço de Assistência aos| à sua casa o escritor e acidémico sr. | obras; atribuido, por maioria, ao li- Er ss B |] d L b 
válidos Joauitm * Leitão, que de “encontra em | vro «Batuque de guerra», de Aman-| NOTICIÓTIO igioso 0isa de Lisboa 


" franca convalesconça. a e. Aral Ari 
Entre os contemplados figuravam ses a iss A — | dio César. Referências de mérito aos a e com um excesso de passageiros, sku | vergonha». A declaração também expri- 
dez crianças, que receberam tabulei- livros «Caminho que dá para a vidas, ' ENTRADAS evados em más condições e com alfmen- | me grande apreensão pela grande por- 
os au ecc ra E a P COTAÇÕES EM 13 DE AGOSTO Alto mar, vapor de pesca portuguas | tação insuficiente através do Mediter- | porção desses emigrantes, vindos do 


“ po de Maria Adelaide Couto Viana; A 
5 : | «Canções da bruma e do Soly, de] . Agosto, 14 — Vigilia da Assun- 
() 0) | Maria de Marim Marques; «Jardins | São da S. S. Virgem. Missa própria, 
suspensos de Babel», de José Ribeiro | Sem Glória, oração 2.º de S. Eusébio, 


zos rodados, e o paralítico Abel Au- 

gusto dos Santos, de 42 anos de ida-| RAND A): 
E 
po 


nha do Corto, cap, Salgado, 70 tom, 10) raneo, na condição que lhes foi cuída- | Oriente da Europa e no dos centros 
dias de vingém, com polxe fresco, «w) dosumento sugerida, de que essa era nj ge pessoas deslocadas, na Alemanha, 
— | Grémio dos A. Pesca do Arrasto, unica muneira de se salvarem. Em todo | Austria e Itálin. que se esperava fazer 
e Setubal, 1ate-motor português Olhanen | este processo, são derespeitadas as Jeis | agravar. — REUTER 

se, cap, Paulo, so ton. 1 dia de viagem, | e regulamentos desses países, assim 


Eteot. Como. Vanda 


1.048 
10043 


de, que desde os 9 anos está impossi- 
bilitado de andar e que era visto a 


] 


3º do Espírito Santo. Prefácio do | Consolidado. 3 


andar de rojos, nas ruas da cidade, | 6 DE Re RENT) ngm | Melo, e «Domingo Ilustradon, de Azi — [com adubos, à À. J. Gonçalves de Jo: 
& José Pinto de Macedo, que há 35 ESA AI RA RA PA nd nhal Abelho. comum. E Pia PR ER mt is Dr RT ARM ERA e e e eram reu 
anos ficou com as pernas amputadas | JR Prémio «Maria Amália Vaz de]  Paramentos de côr roxa. Consóliándo & OE Pe er 
por um desastre ferroviário, e pre-| Carvalho» (Literatura infantil Lausperenes — Nas igrejas: do | orbita é cimento à A, d. Gonçalves de Morais, Ed 
sentemente vende lotarias no Chiado | EM 4.000500) : concorreram duas obras; | Terço, das 10 e meia às 15 horas: | 196, t de 1 RUA, Antemetos “pórtuguds Nave 

o atribuido, por unanimidade, ao livro Trindade, das 10 às 15 horas, Vitó- | ldem, t. de 5 .. qante (9, cap. César Martins, joy ton. 

Para é | <F: a é ria das 10 às 15 s de ita TO dias de viagem, com adubos, A 

diz Ras = | Crianças Ma ta, Rebelo de ráma, | 


Não Houve. 
LEIXÕES 


jlgumas palavras de conforto, que 
foram comovidamente agradecidas. 


e sd E lo Zér nho», de Maria 17 horas. 
co orjaz Trigueiros. Ee 
Uma irmã do Chefe Prémio «Gil Vicente» (Teatro,| IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 


1.045 


. mini: i : ; ê | Celebra-se, hoje, às 9 horas, a missa de E di : pensados da prova oral de aritmética ; 

FTA slaen ço entar Sb do Estado o pi td e ta Nossa Senhora da Fátima, no seu altar, Ea it) Castelo de Vide 9 do sexo feminino, dos quais reprova- 
q RA era O O) Tibuido, por unanimidade, à PeÇA | por todos os associados é devotos, se- À 1.0808 | ENTRADAS + O sr. ministro do Interior concedeu | Têm quatro, Quarta classe-Submetidos 

a exame: 9 alunos do sexo masculino, 


Fundo do Socorro Social, pelo sr, deu, ontem, uma queda grave 


«As duas máscaras», de Eduardo guida da costumada devoção mensal do | ixterno 4% 1. gér Lisboa, vapor inglas Cape Sabte, cap, | um subsidio extraordinário de 15000800 


sub-secretário de Estado das Comu- Schwalbach. ta 13 com terço do Rosário, ladaínha e) “et de 1 es — 2008 | Nixon, 2708 ton. 1 dia de viagem. com | para auxiliar as obras que vão efectuar- | QUe ficaram aprovados obtendo dois de 
õ i Na sua residência, á Avenida de émi va» | cânticos. dem, t. 1 carimb. — 7868 | carga divorsa, a Garland, Laidley & CA, | se no Asilo de Almeida Sarzedas desta | les distinção; 8 alunos do sexo femint- 
nicações, a quantia de 3.000500, ge- Prémio «Afonso de Bragançar É ; 1 cácga. divoros, a Gus qse, no Ásilo de Almeida Sarzedas deita | no, reprovando um 


nerosamente oferecida pelo sr. Diniz | Berna, 95-2.º, deu, ontem, uma ques | (Jornalismo-reportagem, 4.000800) : a id 17008 | SÁLUAS —Mais uma vez protestamos, contra 


com o maior interesse, o sr. dr. José 


de Almeida. da, fracturando uma perna, a sr* D.| concorreram sete reportagens ; atri- extreno 87 Ae sé Cana do Castelo portuguts | Seimuel "da Costa que” prestou, assim, | O facto de se encontrar ao abandono O 
; Maria de Carmona Pinto, de 75 anos, | buido, por unanimidade, ão trabalho EGO Lo — 198 — | todo José 1º, cad. LO, com Cimento. | um valioso serviço a cata eua terra. | monumento levantado ao professor Ol- 
irmã do Chefe do Estado, que foi | «Neutralidade colaboranten, de Luís ER Ro (ANNE DE ; RADAR CON RO Corpota a “que inda hoje, tão paudosamente 

transportada ao Hospital de S. José | Teixeira. y Externa Cautel Em 1º de Agosto dr. Adolfo Lhamayer Bugalho, Amadeu | É Da CotaR aa are Ra ag 

- E á Ronnie a côrdado, 

e depois de pensada recolheu a um) G prémio «Eça de Queiroz», do publicos ENEANAS Ceia Pinto” Tolo "Agapito Gordo, An- | | Moramos quási em frente ao modesto 
quarto particular daquele estabeleci- EA PA ET ) Torrevioja, vapor suco Gdynta, cap.) tonto Raposo Repenicado, Antonio. Mar- | Plinto e verificamos, com indignação, 
Pospitala romance, não foi atribuido. - Puxon, 10% ton, 2 dias é meio de Via- | colino Gordo e Mateus da Cruz Mantas | Que o busto do saudoso apostolo da 
mento hospitalar. page pare Com carga diversa, a Jerveil & Knu- | à “criação, nesta vila, de um, dispensá- | INstrução tinha uma saca a encobriio 
UM Pas) . — j rlo Anti-Tuberculoso, o que tem já a Sertamente, all tinha sido colo- 

O comissário nacional EN =º | É quantia de 26603850, Produto duma su- por mão iconociasta, para enxu- 

ompanhia de Trans éY > dE Gothemburg, vapor sueco Gdynia, cap, | QUintia de 28 À quem compeie, pedimos provi- 

' idem, +. 10, 1 7 Puxon, com carga diversa e 2 pastage! q E tla d di as 
portes Aéreos Ape tt sd S EM Nem | Do dig us | tos Crane tm Coimbra pelo “sr, dr. LUls | qe AviSAMOS todos os que são pais 
A Portugal, É 5 — Wu us operada em Colmbra pelo sr, dr. Luís 5 todos es 

PARTE HOJE, POR VIA AÉREA, = + eu á ente. | para que recomendem a seus filhos, no 
Isenção de contribuição industrial PARA OS AÇORES Portuga, tio M3S | 4's 20,65 horas ; Raposo. a sr D Maia aa Buren: | Seu próprio interéses & para que se evi- 
Ç N. Portugal, t DO 1006 = Fora da barra nada se avista. ESP te algum desgosto, que aconselhem os 
vela pasta das Finanças, foi publicado | atm de v dir nuas GÊ e é Vento S, O. (brando) e o mar bom.) o dia 21 de Julho, fot celebrada | filhos a ter cautein à passagem dos car- 
um decreto isentando de contribuição | mocidade po estabelecidas noº a mais uma festa de aniversário do Asilo | TOS. pois é verdadeiramente arreltador 
industrial por tres anos, contados da | Aspas ondo” q a ana Deieaidas pos TEJO Te “Nossa Senhora da Esperança desta | Para quem gula ter de ir sempre com o 
sare o O SPA ERO dita Saual foi fundado: pelo: sr dr. | credo na bôca e com todos, os seus 


data em que se iniciaram as carreira: | melhores centros desta organização, par- 


ínco sentidos atento q 
aúreas da soctedade anónima Companhia | to hoje, para aquela Arquipelago é rear Z & = Eos En via opfual (ol dando Pelo que ira | cinco sentidos atentos, para evitar de: 


sastres, que serão inevitáveis ao menos 


de Transportes Aéreos e anulando a re- E to oito No base Foi? PANA tro, 
STA ferida espero e Matilda Cmt | dt Tais into” Coelho, Comissário nach S? nos “Ugo “BISA | ap Tisaram 05 papos: Cartao arauto, | SMT rgo do Colmbra, nondo reside | detcuidado. bois” ns, crianças, Com um 
ma Companhia, pôs haver aseumido ns su dados = 6208 1.0505 | oe a sonrgas para Lia dês Fortuna. | está nesta vila, a tratar da sua saude, | desconhecimento — absolu lo perigo 
oê etnia du bon quo dio ousa e Sd ar amido as is esteio — Loo roi | o fo vara Uns foi orlénd. ota, Peito vendo into Capemit: | jcaventan-t Conitamtemente” nas es 
antas doenças graves. = entustás espectativa todos os di «Tagu ra E ques Mornico, do lagena, co — A Mesa da Santa Casa da Miserl- 
EVITA À construção da. central] fine uia? portos cs dLl7 EM PERATURA|viamsrimo il — 6108 | ira o cargo dat ADa tom, dO | cgrdia de Castelo de Vida projecta rea- OE 
SO e d O sr. dr. Pinto Coelho fará esta via- K « | Pserr, de Antuérpia e Porto; sueco Nnbo- | lizas, por ocasião da feira, que se há-de Sabros 
omatites mercuriais ou bismúticas e camionagem gem A bordo de tum avião do SAO, que raca = 38 | ana du neleinquia, Conenhagi e Oxio, | slectuar nesta via no dis 10 go corres) a 
intaTá vôo do aeroporto da Portela, Re = 52 Om “0 X e, uma quesmessa em ssa érminaram os exa 
gengivas Era cangrentas, | - NortÉaÃo Cd ha d EAD EO | rasas; mAporas Com "destino a Santk | Máxima 278 226 | de Luboa Ra a “altas O ama do ia raque | oa Eram admldos àº aticiase 
8 . a escolha do local Maria A E Ê X e Lisboa, nom. — — — Esteve em Castelo de Vide a dtrl- | 156 e excluídos 3. A* 4.º classe, 75 á 
Cai dE Pp O ah esistta do comissário nacional aos) Minima cc 159 136 | [dem idem cp. 4 — 3.008 3.010 giz Mm, retiro promovido pela, Liga, Ca: | ciuídos 9, — C agudo 
Fot publicado no «Diário do Governo» | Agores que foi antecedida pelos srs. ca rretri ves de tolíca Feminina, o rev, Anacleto Infante ERA 
aixa de Previdência |, Fr pablsão mo Diário do pithes Celestino Marques Pereira c A-|Marés | Preamar... 410 16:30 | qPÍNtO Leite E PS tã a | re Dora gUaAga re O LE RO TANTO O 
do:P) Ida M «Atendendo no que representou o Gré-| Derto Marques Pereira, rospeotivamente, | nal Uitrama: Estão hoje de serviço perma- | cidade de Portalegre, Murtosa 
o Fessoal da iMa- mio dos Industriais de Transportes em | directores dos serviços de educar em 18 4 Balxamar. 8:50 22-15), mino. nom. t. 8 TD MO MO |nente as seguintes farmácias : + Regregaou 'á Lisboa, “aonde esteve 
É j Automóveis e à reconhecida vantagem de | € Inspector de ginástica, reves Idem, nom, t, 20, — Báss 8555 2º TURNO em tratamento e obteve algumas me- | Concluiu 0 seu curso universitarto, 
rinha Mercante construir quanto antes uma contrai do ) Sigtificado multo especial, por qua Quarto minguante a 20) Idem. cp. t. de 5 9% 9865 9905 FARMACIA LUSO-FRANUESA, | NºrA8, O sr. Manuel Francisco Mendes ieenciando-se em engenharia | electro 
Comdona gen ato hope, Jima central 06) vai evidenciar Uma vez mais. a ad ETA 48 | Idem. cp. t. de 30 BãOS 9008 “AR! ESA,| 1º Cabo da Guarda Nacional Republl- pela Universidade do Porto, O 
Tomou ontem posse a comissão | verno da ública —Portugu do | Vel umidade da organização que identífica Em Portugal, p. t 1 — 1508 — | Rua de Sá da Bandeira, 140, cana, residente nesta vila E dr. Miguel Barbosa da Cruz Vaz 
organizadora DO ra nar DAbiica Portuguesa, Dolo) 4 Mocidade Portiguesa” Onde quer que pts 1.5608 Passou no dia 26 de Julho o ant- | Portugal, O nóvel engenheiro é natural 
ustro das | à Mo e Portuguesa, Onde quer que a É Eai - | ' — Pass ê E ã 
ministro das Obras Publicas d Combi: | gia se encontre estabeleiida: pts — n SARMACIA SOUSA SOARES, | ,orsário natalício do sr. dr, Francisco | desta freguesia e concelho, é £iho do 
dance do aibracesaaano dor Esta | a pelo cem EGO QUIS SO e Eca É) Taim vável Português o Cone » Santa Catarina, 141—Telef. 1145. | josé Lahmeyer Bugalho. juiz substituto | sr. Miguel Maria da Silva Portugal, 
das Corporações e Previdencia Social € Silva, como representante da Direcção U : empo provave tinente e Ilhas Anacleto de Barros, Rua do Lourei- | desta comarca. Inspector Escolar, e de sua esposa, 8r.* 
tomou posse, ontem, de tarde, a comis-| Geral dos Serviços de Viação, que pre m aviador norte- hoi o ro 104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73] — Realizou-se na esplanada do Ast- | D. Maria José da Silva Cruz, professora 
aa aa: de arde: Pe econdE À sidirá. pelo engenheiro Luis Alberto Bus- pura hoje — Botelho. Rua da Alegria, 863 — 'Cu-| lo de Cegos, uma verbena espanhola | Oflelal. Felicitamos o novo engenheiro. 


«Torres Nova E navarro, Rua du Restauração, 53 — | abrilhantada pela orquestra elrism. de], —Há dias que nos encontramos de- 
O O de Forrot Praça Mousinho de Albuquer- | Valencia de Alcantara. que muito agra- | baixo duma tremenda vaga de calor, 
= Cosme, Rus de Costa Ca- | dou — sufocante e abrazador, Parece que nos 


rimona assistiram o director geral do | Como representante do Grémio dos Indus- veio a Portugal para conhecer — | tante coberto e chuva fraca durante | Portus. facg. ord.) — 170% Ceira, 198 EU Sped o Aa pus o 


cla do Pessoal da Marinha Mercante E o “4 pr Er as arpai -amer icano, 
6 presidida. pelo Se To Lanto eprese ja Camara Muniolpal. de ; j 
onto A vce dor Santos único io dE | Lisboa, e por Miguel de almeida Melo, | FILHO DE PAIS PORTUGUESES, || NORTE e CENTRO — Ceu bas-) wacionai |, 


Es encontramos na região equatorial 
Instituto * Nacional “de Trabalho “e 9] trials do Transporkus em Automórois, a primeira parte do dia, seguindo-se | Port. (seg. privo) — Cc La OA [o a i area Contrastes qo nie ando 
Etito NG sia PRraS, O] para. proceder resenha do Apcai ndo | suma cportarão Tá am | melhoria da nebulosidade e alguns W8T feimsBranitêo, Emos do estima | S60 João da Pesqueira |imíiz, Crime, o tno 
Terminada a leitura * do  respecilvo | deverá ter construida & referido contral | enegada ab aeronorto ds” Borteis “onde | aguaceiros. Vento SW, rodando à CAMBIOS Luso-Prancesa. Rua de Sá da Bandel-|, O venerando prelado da diocese de | respeita a qilho” Go neta Po au 
to, US q a a nos ne a a rtola, a e , a r . tou Fina us am ) res 
auto, usou da palavra O sr, subsecreta- | de camionage! viajou, o coronel Sam Agee, ségundo EIPUA Bim. Mto ft, dão, 08 | e ce dn ata 68 | aa, oniáiio, * pramatedgrs 


rio de Estado das Corporações que fez NW, moderado a fresco. Descida de c 
de Comandante das TOrças BENCDS. HOMEN , Lisboa, 12 de Agosto Domingos, 4 — Nova Avenida, Ave- | Vilrouco. depois de celebrar missa na | outro tanto sucedendo ão 
O elogio dos empossados e agradeceu ao N temperatura. Comp. venda|nida Fernão de Magalhães, 602 — | Igreja matriz desta vila. Naquela fre- | & que re Petro RE pas 


Elo se ricanas que se encontravam nos Açores, 
Somponentes, o teram, correspondido, ao A T d GRICHÕES c à Portugal, entustasmado por) SUL — Ceu por vezes bastante | SLondres tchequ 99650 100854 | Souna  Sonres, Rua de Santa Catarl- | guria. visitou o sr, conego Antonio Af- | que tenhamos fartura de pão, alimento 
co . [4] e gu: enento aviá 7 -— + 141, es Pacheco, que, a pes jos - ordial d opulaçi ; 
g o Pegisuesa o tenente avia-| coberto e possibilidade de chuvisco NOTAS E OBERVAÇÕES e anos, ja” completos, consor- | primordial (da população desta terra, 


Falou seguidamente, o sr, 1.º tenente y o venta e O 
PIS (a CONMLARRO EE q o dee cimento Mas Mho “de pais pomipacsas e | é, mais tarde, melhoria no estado vrtodso? Cêmpos, rua Padre: Luis Ca | ya inda, “em Dino Esto ag odas | Susie prende parte 46 emprega no 
nome da comissão. afirmou que está em = falando cor ipi E a a a y a ns vo das terras, 
Deegara” tda a nie Doavantado pars! de Coura — Minho falando correntemente a noxa lingua, | | geral. Vento predominante NW, fra-| q, o dardos doendo! referom-se) Em Matozinhos-Lega ; Moderna, Pa: | CO GD, padndes inteectuais. mo: | corr” COMISSÃO Reguladora deste con- 
do Caixa "tia o onjeiivo em vis Em distribuição cout 27 atos. À sua, história é a de | co, Temperatura estacionária. grão da Lêgua = Gramacho rua Pinto ve | cado, retirou,” pela “tarde, “para qe: | Celio iniciou o estudo, do, problema do 
= e Rua Dr. Alves da Veiga, 57 dos emigrantes portugueses em terras a “Em Gala ; Portela, rua Mar one alimento, de tão grande” importancia 
E 3 - [ nes À ; quês 84 da | Side qde 1 a «oe |Blimento, de tão grande importancia 
Notícias da Marinha Telet. 7926 doou nslanino conquistar uh Riga eae | - 1-Hormação -o Serviço Meteorologios º Bandeira. 48 — Macedo, “ua Candido dos | graus” de Instrução” prncia Cgi” E 2: | Por todos ox consumidores é chegue a 
Nos dias 15,16 e 17 do corrente mes Depositários: sie para sua familia. Era OMErcIio |“. mento a receituário ur- | Classes) [cujos “netos foram. presíáidos | “COtitonCaSse, já aberto na prata da 
zeuno, oxtraoiainaamento, “a Junta de | p, Ta Rocha & 0, Le | peso EM Uma irmã om Gonvaia e com 3 gente, sujeito à sobretaza de 8800" a | Pelo Sr. Luís de Carvalho, professor ofl- | Torreira o bar pertencente “do sr Ads 
Saúdo Naval, para Inspecção médica. dos | Belmiro Teixeira da Rocha fessou ao chegar, que, vor a Irmã e qo. — se< e artir das 0 A cial em Arcortlo, concelho de Motmenta | x ê 
FTD a o hecer a pátria de sous pais er; partir das O horas). Eri tonio Guedes Marques, proprietário do 
Epvoind eg o nata na Avenida Rodrigues de Freitas, 437] duns maiores ambicões ta Pala Slam as “rt alfã do P, Os resultados finais foram Set iorãs desta la 
- Telef, 6492 As suas palavras são simples; há PILIPS indego o Pôrto BOMBEIROS VOLUN'TARIOS POR | guíntes os se- chegando à praia da Tor- 
Passou a exercer, Interlnamente as - neste luso-americano uma simplicidade é é TODNSES no Evi£o mégico-cirârgico | Terceira classe — Submetidos a exa- uitas familias que ali vão passar 
funções de camitão do Dorto dê Lisboa, Ex ns Dust e ce RTa dia stat Dono a DR AdUsTo ria permanente no posto e domiciliário a |me: 13 alunos do sexo masculino. que ação ealmosa é recuperar as ener- 
da Gostar Atropelamento mortal | tórin, J. para  meinor, aiguns factos o Modo tic a hor Toram aprovados, tendo sido doce q no de trabalho 
ua O menor Antônio Joaquim Pereira, | e segulu para Ltâlia, A guerra cra to Rendim. aproximado... 2.401,000800 
Passou a prestar serviço no comando | de 1º anos. de Mora, foi atropelado por | rível, e o aviador narrou os combates Ee mms rem 
superior das Forças Aóreas da Armada, | uma ambulancia dos bombeiros de Cas-| em que tomou parte, sob o comando do Ns EXPORTAÇÃO 
o sr, 20 tanontespiloto aviador, Carlos | cais. Fol transportado ao Hospital de S.| general Twinning, durante dez meses, TERÇA-FEIRA 


de Aimeida Pinheiro. José, onde chegou já morto, — Aquilo nem sempre foi bom., — EM 8 DE AGOSTO 


2 2.237 ex. vinho do Porto, 53.857kg. ; 169 
PO no) pas meias e barris idem, 21400 kg 


= A's 8,30: Abertura da estação — Resu- des lousa em chapa, 1716 kg. 
onumental Casino |::=::7:::| = 25020 
«A voz da manl is 84 Ginástica, pel rção cional em pó, 
Capitão Marques Pereira; ás 6: Singl'ho. | K&. : 68 tambores ferro vazios, 3.900 kk Diz o formosa esposo de CHARLES BOYER, 
rário — «Guia das donas de casas; às 9,10. e grande gala do cinema: 


Ea 
«Acerca de um discom; ás 0.15: 4Á se- | RAP RRPRREEEs 
nhora Dona Agenda»; ás 9,30: «O que di- “Para meus labios encantam eme os novos tons 
zem os jornais»; ás 9,35: «Ecos da Ri-| Resumo noticioso do dia; ds 24: Encer- de baton Tangee, com “efeito de pétata 


»; ús 9,45: 2A voz da Américas; às | ramento da estação, 


HOJE — A's 16 horas, no Salão Teatro — HOJE aiação = Marenias “ ralltaçess "ds 52,80 | tus mu doimbe 14 ax, 


«Music-haliv; ás 12.46; Musica de arco; às 


4 é 13: Sinal horário — 2º noticiário; ás 13,15 Das I2 às 16 o das 18,30 às M4* Pro 
0 itor da semana; ás 1345: Danças | «rama nnclonal 
€ Cançonetas; ás 14; Interrupção; 4s 18,0. —— 
é Reabertura da estação — Musica de danç EMISSOR REGIONAL 00 NORTE 


às 19: Tam dos as m 


EMISSORA NACIONAL : 
m. Lisboa 


“o, 


Novos atrativos co seu alcance! O homem de seus sonhos act 
la-á mais formosa do que nunca, se ostentar q “efeito de pétala 
Tangee-porque dará à seu rosto o encanto das grandes formo- 
suras, Use batons, rouges e Pós de Arroz Tangee Sinta-se mais: 
cortejada e mais feliz! Batons Tangce 

Red-Red — Theatrical — Medium-Red — 
Natural. Rouges é Pós de Arroz em tons 


por um conjunto artístico de elementos das 4 orquestras que actuam neste Casino, À] jo. mário: ás 140 Música de salão: ás | As 18: Abertura da estação do Porto; harmônicos. 


LUIZ ROVIRA, VIEIRA PINTO, OS ESTILISTAS e RITZ, bicicleta, por Lança Moreira; ás 20,05: | 18.35: Canções tpicas; às 18,45: Miscela. 


5 4 - aih «Que quer ouvir ?», programa de Artur | + ás 18: Trechos de óperas; às 19,30) y Ea E 
sob a direcção do conhecido maestro e violinista VIEIRA PINTO Agostinho, coordenado com 08 discos pe. | Abertura das estações de Lisboa; da 1935: PAONTER Ea oo ADE 
gidos pelos, rádio-ouvintes; ds 21 “Sinai | Rocritivo para o sau Jantar fa 20: Mu : 
e E otário 4 : Às DAS: Mare usa; ds 20,80: 1.º no- 
Variedades todas as noites militares; às 21.20: Comentários a propó: | neários ds 2045: Orquestras ligeiras; ás 


LIEDA QUE PODE SER! 


ê sito da Vota a Portugal em bicicleta, por | 21.15: «Dize tu, direl guo; ás 21,30: eMu- 
b Jantares concertos todos os dias Lança, Moreiras da 21,90: Musica ainto: | sica em marchas: ds 22 ProNEATaa eu USE TANGEL PARA SE VER...A E: 
: : Problemas nacionais; bs 22/15 | tua) 4215: 2* noticiário; ás 22,30: Mu: 
Chás dançantes todos os domingos À] Sissi de são is psi eima don | o O e e oa 
tologiav; ás 2240: Opera; ás 23,35; Mu-Dás 2330; Musica ligeira variada; ás 24: 
sica de dança; ás 23,50: 5: noticiário — Fecho. 


ed 
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CICLISMO AGORA... E SEMPRE: | 


E E 


É Comions «Ford» V-8, de 158 


Com cabine e roda de reserva 
calçada 


Manuel Alves de Freitas & C.", L.” teem o 
prazer de anunciar que recebem encomendas 


Aos Snrs. Conduto- 
res de Camionetes 
de carga 


Gratífica-se com DOIS MIL Es. 
CUDOS o que de bos fé foi carregar 
uma camionete de vinho de 1 à 7 do 

rente, pela calada da noite, a um 


Ea PNEUS NOVOS! 


À XI VOLTA A PORTUGAL 


A Anglo American Agencies & C.*, de Havana e 
New York continua a fornecer pneus novos, li- 
geiramente usados e reconstruídos de 1.º qualidade. 
Câmaras de ar novas, fabricadas com borracha natural 
Tudo aos preços da tabela. 


CUSTÓD.O REIS (Sporting) e EDUARDO LOPES ( lium nante ), Consu tem o Agente no Porto, para todo o Norte: para entrega imediata, destes chassis, produção [| is fis & Stade anta Pugé 
Marcolino Afonso SEREM São É (bis Eranita, SEE pn 


vencedores, em INDEPEND:NTES dos étapos: Setuba!-Ferreira 

do Alentejo (segunda) e Ferreira do Alentejo-Faro (terceira) SR pay POR escritura desta data, por mim 

D. J. BOTELHO de sociedade por cotas denominada 

JOSÉ MARTINS (Benfica) e J. LOURENÇO Calçada do Carmo, 6:  (bsio = Tellons 24524 — Teleg : OCEANO Palácio Ford eipogtaria = Ronscas “Lia um 
JUNIOR (Sporting) triunfanies em AMADORES = SEIT Ge = Avenida dos Aliados, 165 —- PORTO pelos seguintes : 


5.º— Nenhuma das sócias poderá 


R de S. Miguel, 39 — Telefone 6085 — Telegramas: MARCOL 
Representante geral em Lisboa 


Dirigir-se, hoje mesmo, ao pros eb 


: 12º, Joaquim Sá, 5 h. 10 m. e 59 e na alienar a sua cota, no todo ou em 
= De Ferreira do Alentejo Kisnio die Sousa “ao 'samgalhos, ms parte, sem consentimento por escrito 
- a Faro Ea Mom ed Agência Ford da outra 
PORTADORES DA “CAMISOLA DA VITÓRIA”: desta Alia ne 5º ZA sociedade não se disso 
a Jornada penosa para todos — Deu- | 1f: Joaquim Costa, 5 h. 21 m. e 28 a: OLIVEIRA DE AZEMEIS B)verá pela interdição ou morte de 
= cida dos portuenses — Desistên- | Alborio Alves, Alexandre Dias, Domingos | À RAN e cre | SU 0 cas sócias, e sim continuará 
Custódio Reis (Independente cla dos academistas Cardoso w | Siva e Rodrigues Siva, com 5 hr 22 me em ES == SSB |sem qualquer alteração, com o re- 


i Jerónimo — Evidência para F. 3. | 357] Amandio Monteiro, 5 h; bm 647 ss presentante da sócio interdita ou os 


J. Lourenço Junior (Amadores)| orcira c vitória a ta Loves | Esposas emos mr e HS ai) As etapas para quinta-feira tério das Obras Públicas ) herdeiros da sócia (lecida, que terão 


Novais, 5 h. 46 m. e 37 5; 285, António) Depois do primeiro dia de estágio, na e Comunicações de escolher entre si, de acordo com a 


Observando... — A actuação dos portuenses : ca de quatro Horas e mica, eso ferraira | oi É dn dE e dE aa uia era cedo uecquança | Comissão: Administrativa: 25 [sente na no stodudos do QU 08, Lépres 
á E Dog ro sensa ) se Aisne a coredore Feunfamt | CrAssuricação Gema | gota por 5 quitmeios asim Giba.) — dos Novos Instalações | ais ogro 
— As jornadas de hoje — Classificações indiz Sidento do Municipio deu a partida aos o E DR Se POR EA para SoM ERórEito Porto, 6 de Agosto de 1946 
É ; á 66 concorrentes, entre o malut entusiaa- | — Depois de três sondas» a classificação 45 QUILOMETROS e foi 
vidual e colectiva — O que está percorrido e Ê Praça principal da encantadora Vila alena | SPL Cubo Reis, NORS me 9a, O notário, 
falta percorrer — Outros apontamentos PRIME | Nos primeiros 15 quiémetros, o mau | Móreica mo ti 4 João Liureiço, 5%) — SjMiBtias pm AN UNCIO (a) Artur da Silva Lino 


piso da estrada provocou grandes estra-| J. Rebêlo; 6º, Aristides Martins Portel 
gos no material dos ciclistas, especial- | Francisco Inácio: 8º, Julto Mourh Monte do “Trigo 
mente furos, com grande arrelia dos con-| José Martins; 10.º, Djtlalt; 11. S. Manços 
correntes, que, não podendo vingar-se) Pereira; 12º, Tavares da Silv 


Enquanto os “academistas” Cardoso e Jerónimo - doútra . maneita, resolveram passar “al Bsitarao Mochas Ván Canos. Quadros: | BVOPA menu 


actuar como numa prova de cicio-tu-[ todos com o mesmo tempo do homem Total 


i , f a camis vi ; 18º, PJ 
abandonaram a prova, alguns “portistas” desce - a Wfea | “Na subida da serra do Caldeirão, 13) Eibeisor Doha 68 mo 26 6% 167, Manuel 


quilômetros bem puxados, o «amador» | Barros, 10 h., 1 m. e 15 s.; 17.º, Driss, Os que andam na Volta 


ram bastante na classificação geral e F. J. Moreira ê : isa gésto de atravimento: lançou-se, delibera” | dy hi 410 é 56 Sig Guimerma da: | . Depois das stondas» de ontem, man: 


mantem-se com os primeiros i : tantes concorrentes, não acreditando nas) Rocha, 10h, 4m e 4 rente 


possibilidades do «sangalhenses, só tarde 7 s INDEPENDENTES 


CALDEIRA 


| pen 


(N. aa) 


, a Vende-se, vertical, com oito quilos 
Empreitada pora a execução de [ic Grrctão quase nova, podendo 
primaira tase das cbros de [ver-se a trabalhar na Rua do He- 


emplioção e remodelação do | “9smo. aa 
Guia do nto de Me- | Fábrica de Fação e Tecidos 
molbadoros iniES no Foro sic go Barcelos, Limitada 


: : resolveram mover-lhe perseguição cer-) Pereira, 10 h,, 6 m. e 39 ç E 
BREVE «GOLPE pi : ves ada, quando já o pequeno e irrequieto | Viegas, 10 h, 6 m. e 39 5. Futebol Clube do Porto Na sede da Delegação no Norte Sed B Ê 
sivel e Justificativo, pensavam na jorna- É corredor «bairradino» levava seis minutos) des Martins, 10 h., 7 m. é 49. 5.; 25º, d. da Comissão Administrativa das No-) (Sede em Barcelos) 
DE VISTA pato a pn dd ne de avanço Ferreira, J0'h. 8 m. e 2 8.; 26" Manuel) 1 — Fernando Jorge Moreira vas Instalações para o Exército, à) Por escritura desta data, lavrad; 
Deve E TE Ad Dl f Durante 30 quilómerros, o ataque pros- | Jorge, 10 h, $m. e 8 s.; 21º, Dias dos] 2 — José Aniceto Bruno S a : ; 5 ê a. data, a 


ASR e e dA At Dbi Ep Pes Gp e OS e Urb DO RT TE | a e Rua do Duque de Loulé n.º 98-1.º-Esq |nas notas do cartório do notário do 


A conquista da «camisola do vitorias Os outros, tais como: Custódio Mei lotão, constituído por Eduardo Lopes, E.) Pereira, 10 h. 9m. e 13 5.; 29", Onofre — PORTO — perante a Comissão | Porto. Dr. Ponce de Leão, foi refor- 
em Volta a Portugal, por ciclistas Por | sodo Lourenço os «amadoress Jose Mar y 3. Moreira, Djilali, Custódio dos Reis,) Tavares, 10 h. 20 m, e 22 s.; 305, Gas- para esse fim nomeada, realizar-se-á | cado o capital daquela sociedade com 


tuenses acaba de ser ampliada : - ; : João Rebêlo, Aristides Martins, Francis: | par Paulo, 10 h, 23 m. e 30 5.; 31º, 9 elas »m dinheir j 

embora de dificil pluralização, Já não | tinto Jodo Lourenço Junior, Ditlalt, d. inácio Julio Mourão. José Martins, | Manuel José Pereira, 10h, 24m, e 30 5.: | Snorting Clube de Portugal no dia 24 de Agosto de 1946, pelas | 80) 000500, em dinheiro, que já deu 
é singular o feito de Nunes de Abreu, | Baltazar é Tulio, Dias dos Santos, Mourão : Jorge Pereira, Baltazar Rocha, Tavare: 32º, J. Aniceto Bruno, 10 h, 50'm. e ” à horas, o concurso público para a | entrada na caixa social e para O 
que numa das primeiras provas conse: | CO io, sorridentes € reserva- da Silva, Carlos Quadros e os «amado-| 34 5 2 — João Lourenço adjudicação dos trabalhos que consti- | qual subscreveu o sócio Joaquim dos 


guiu a «camisola amarelas depois Ge) dos, aguardavam melhor oportunidade O «salgueiristas Manuel José Pereira, | Fes» João Lourenço Junior e Maximino CLASSIFICAÇÃO GERAL 5 — João Rebélo tuem a supracitada empreitada. Anjos Costa com 266.650$00 e cada 


4 — Antómo Dias dos Santos 


trtunfar na etapa Braga-Porto (tdo DO!) para se pronunciarem, Rela logrou alcançar o fugitivo DOS «AMADORES» ? — Aristides Martins ros com 266.67 
pélença), onde chegou à mai c o primeiro portuense que movimentou » Pp RE E “| um dos outros com 266.875$00, pelo 
Monção e Valença), onde chego à meia ERAS p p q n Este ainda conseguiu aguentar o an DE raras Indoio Base de licitação ...... 3.868.929810] que cad 


a um dos sócios ficou pos- 
suindo, na sociedade, cotas dum vas 
lor nominal de 600.000$00. 14584 


Porto, 6 de Junho de 1945. 


a etapa infcial da XI Volta damento até Ervidel; mas, nesta localida Os «amadores» estão colocados da se- 
; de, um ataque forte do bi-compefo nã: | guinte forma: 

Depois dele, aínda que por diferença wa com o marroquiho Djjlali na vanguarda, | cional Moreira descolou-o e os restan- | CS co Junior, 10 h, 1'm. é 
mínima, sucedeu-lhe Onofre as 9 , segúldo de nto Ribeiro o ava eo a tes corredores persistiram des, esticões. | ag 5; 2º, Maximino Rola, 10h. 3 m. 
pequeno corredor de V. N. de De Setubal a Ferreira | Silya, do Lisgás, e Pais Cabral, do Sanga- | Com cérea de seis minutos de vantagem.) q-55 s.; 3º, Manuel Palmeira, 10 h. 


campeão do F. C. do Porto g Pela estrada de Loulé, os ciclistas de- É 5 A : 
Não deixa de ser interessante e va- Tulio e Aristides seguiam com um mi- | ram entrada na capital do Algarve, onde | Soh po Si to dr Santos Concalves: | Grupo Desportivo «A Iuminantes O respectivo programa de concur- | O ajudante do notário Dr. Ponce 


com mais de 30 minutos de avanço! 9 — Julto Mourão Depósito provisório ... 96.723823 
10 — Custódio dos Reis 


1 — Luís Pereira 


O depósito provisório será de 5 9 
do valor da adjudicação. 


tioso este triunfo, que veto confirmar o do Alentejo a UR caca endeta do | num vigoroso, movimentado e emocio-| Constantino 10 ho 13/m é 2 si ds so e caderno de encargos, encontram- de Leão: 
ER ra ea qr jo mid primeiro, Djliali, um prémio pecuniário. ) nante lançamento O internacional Eduar- | Rafael Correia, 10h, lám. 6 13 8.; 75) 12 — Eduardo Lopes -se patentes para consulta, todos 0s| Armando Borges Magalhães, 
Oroire 80 corredor mais ráp Uma tirada difícil, com chegada | -. Passada à vila alentejana. Cs da irem. | do, Lopes ditou o vencedor da tornada, | Domingos Jocinto e Luís Sântos, com) 4 — José Martins dias úteis durante as horas normais | —— —— 

Resolvida num lançamento minvimen-| em conjunto e triunfo de Custódio | (o mio Dara mono tção esbocado e) q marcoquino Djllali. foda ag AU JA de expediente, na sede desta Comis-| MADEIRA DE PINHO 
tado e cheo de emoção, esta vitória — a dos Reis uma fuga. O resultado foi ficarem pura | y,J-eEM samadores» o sportinguista J.) Lucio, 10 h.. 17 m. é 208,: 11º, Joaquim | !6— Manuel Rocha são — Alameda de D. Afonso Henri- 


primeira da grande prova — pode mutto traz, descolados, Domingos Silva, Carlos | Lourenço Junior conseguiu vencer o seu) sa, 10h. 17m. e 30 s.; 12, Carvalheira 1 — Guilherme Jacintu ques n.º 41-2.º, LISBOA — e na De- 


EM TOROS 


Compra-se qualquer quantidade, Rua 
do Heroismo. 133. 14265 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos— Preços pobres 
). P. DA SILVA 
Loios. 59-81.º-PORTO Tel. Rã 


Carlos Pereira da Cruz 
AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


Fiat1 500 LOUROZA — FEIRA 


estado e m.cânica impecavel Mo | portos, R, do Cativo, 4+T. 
E as j el, 7480 
delo 1949. Com sete preus, Horário das carroiras regulares do pase 
SOLCHI= — tua [osé Falcão é) sageiros do Porto par 


bem constitulr um aliciante para todos) o q e - rival: Maximino Rola. 13º 1 E 
E gundo dia da Volta começou | Miguel. Herculano Constantino e Alberto - Nunes, 10 h. 24m. e B s.; 13º, Manuel 18 — José Santos Rato legaçã N E is. 
os jhortistas, concorrentes, que na EiODG | muito cêdo para toda à pente da cara: | AlVeS, numa palavra, todos os «amado ) À jornada fo! pouco feliz para os por À Fepadinha, io h, 24 m. e 45 8; 14%) 1y— Drise egação no Norte da referida Comis 


vana — ciclistas, mecanicos, resa E: o” Augusto Correia, 10 h. 28 m. e 28 5 são. 145; 

operadores, massag e Ê No entanto, pouco a pouco tudo voltou e : a 15, Antônio Castro, 10h28m. ed88.:) 20 — Djilali 

que havia que percorer nada m a agrupar-se em esforços vitoriosos de EE Va 6 Alexandro Dias, 10 hs 26 me 40) 

que 24 quiómetros — 124 pela recolamento em que a ctapa foi fertil, E e rigues Silva, + 28 m. e | Sargalhos Desporto Clube 

será — disso estamos crentes — o «im | 154 q tarde, OU sejam duas etapas, entre peia sorte. E Rae À s:; 177 Joaquim Costa, 10 h., 29 m. 

troitos de outras vitórias, pois valor Dara | Sejbal-Ferreira do Alentejo e daqui à o TC Aneis : o O +, Alberto Alves, 10 h., 2y m. 21 — Tulto Pereira 

tal possui a representação do Norte Faro. pa a compita em que andaram empenha- A Domingos Silva, 10h. 29 22 — Baltazar Rocha 
Por isso mesmo, era ainda lusco fusco | dos «amadoers» e «independentes», não á pa DE z 5; 20º, José Martins, 10h. 44] 24 soa q Z 

A diferença entre'o primeiro e o uttt- | quando toda a gênte velo para a rua, | obstante a tirada ser de 120 quilometros : sa : .*, Amandio Monteiro, 10 e dcsEiCospar Faulo 
mo chegados a Setubal foi de 15 m. e | embora a reunido de todos se veriticasse | | Torrão, a uma hora de Ferreira do g ç Jesus Pinto, 10) 25 — Manuel Jorge 
44 s, Trinta concorrentes (onde estavam | quando já era dia claro. Alentejo, terminus do esforço da manha, A José Novais, 11 
todos os portuenses) ganharam na cidade | O director da Volta, sr. Raul de Ol!- | é alcançada em ritmo mais vivo, embo- Guerreiro Goncalves, | gjuhe Desportivo Lisgás 
do Sado 39 s. ao adversário mais proximu | veira, chamou o concorrente nº 4, 0] ra não rijo, e 3. 

Carlos Quadros, Gaspar Paulo, Manuel | campeão do Norte Onofre Tavares, o vrl- | Djilali e Jorge Pereira, ambos da Ilu-| * : 27 — Tavares da Silva 
Barros, Manuel Rocha, Aristides Pouto, | meiro vencedor da etapa desta undécima | minante, seguem na vanguarda a coman- q 28 — Aristides Paul 
José Ferreira a Manuel Vieços largarom | Volta, para que o tituiar do F. €, Porto, | dar meia centena de competidores. Para : ; . Heidi 
para a segunda tirada com as seguintes | que acorreu com um sorriso nos lábios. | traz. José Novais, o campeão nacional : Roca nos adro 
diferenças de tempo: — 39 3, 44, 1 m. | recebesse das mãos do director do seu | do É. C. Porto. com 7 minutos de atraso ] CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 31 — Pingo Ribeiro 
48, me 108,1 me 133.€ 15 mM e] clubo a simbólica e apetecida ecamisoia | € Alexandre Dias, Henrique Rosa e C. «INDEPENDENTES» 
u amarela», acto a que assistiram compa- | Miguel, com 8 minutos. E Sport Coméi Satguel 

Para uma jornada como esta, curto, | nheiros de equipa e adversários. E, de-| | Entretanto, Aristides quebrou um pe- é ; A junção dos tempos dos três ciclis- ) SPO q 
com terreno suave e algumas descidas, | pois de o director de «O Mundo Despor- | dal. O final é corrido velozmente. Não é tas mais bem classificadas de cada clube 


q 35 — Manuel José Pereira 
penas se pode apontar como atrazo exa- | fivoy lhe ter feito enuega de um crono- | há dispersões se não as provocadas por E A dá a seguinte posição ci 
es do pia, ai tera] no areas | gem Somos Rato. Baptist aves E] A Ca a A-) 
Aedo E sm ai ai =: sp o e 
quiclsta tniliização que de |) parativos Dara a larésda. que Di as Eoplocnidemarto Iseslfiada so TRE à E E 36 — Manuel Barros .30 (a); Idem, 20 (b) 
part di A 66 45 nnanão se ouviu o tor que | Avenida Gencrai Carmona, e melhor pos e é q 37 — João Viegas Esteno-dactilógrafa com bastan-| Gajgas de S. Jorge, 1.50 (c); Idem, 1745 
tez movimentar a «bicha» colorida e nu- Sis ção pôr iii o entusiasmo i = te prática, para casa de movimento. | (m). 
erosa vibrante itidão, j ma snecessário estrevêr a arudas ejães e 
patio: tim ataque: | publico RS ae ago Do) pipe: sela TO DGros e POaiRo E K É CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA Individuais “bi E contidas Cl be as ER TORO ILOO (p= Peep 

a a roredores; depois do es | hora matutina Na luía pela classificação, os corredo- «AMADORES» do = tmp. Pereira Sariga ala aa A Partidas para 0 Porto; — Arouca, 6,05 
Padista da Malveira, Aristides Paulo, do A saída de Setubal fer-se em grande | res impuseram-se mais pela forma como a ta à Redacção a F.J. W. e 16.25; Vila da Feira, 1240 (m); Canô- 


pelas classificações obtidas como, ainda, 
pola animação e luta que oferecerum. 
Triunfo que não nos surpreenaeu, ere 


boa e Comissão Administrati- 
va das Novas Instalações para o 
Exército. em 7 de Ag de 1946, 


O Engenheiro Director-delegado, 


as conseguiu, em Coina, Ugeiro avan- | andamento. Os primeiros quilómetros £o- | atingiram, colocados no pelotão nas pro. ' Os «amadores», onde, também. houve 40 — José Ferreira Dc do, 8.15; Alagoas, 7.30; Caldas de S, Jorge, 
od mandou, durante algum tempo,| ram percorridos à média horária de | ximidades da meia. do que pelas suas). | . grandes alterações, estão assim distribui- 819 e 10,45 (d). 12,30 (e), e 1805 (f). 
0 odor que nesta altura 14 ia reunido. | 35,900, mas, em breve, a poeira e os furos | qualidades individuais. assim se com- | EDUARDO LOPES, o internacional da dos AMADORES «o. Partidas de Espinho para Fiães: — 


“portuenses começou em | — dois autenticos flagelos — moderaram | preendendo que a etapa fosse ganha por | Iluminante, que ganhou, dificilmente, Sportinj 
fAehbel! José Pereira, logo secundado por | manhã fresca fósse propicia ao esforço | mente, um lançador a se Campo Ourique 
José Martins e o marroquino Driss. Fol | muscular Registe-se, de novo, que entre os pri- | depois dum espectaculoso e emocio- Sangalhos ......... 


aqui que Viegas ficou só, por se lhe ter] AGUAS DE MOURA, servida por es- | meiros surgiram todos os amadores, a) ante lançamento, em que entrou O F.C. do Porto 


h. 18m. 465. 
40h. l8m. ls. 
2h 2m as 
20h. 28m. 495. 
20h. 46m. 40 s. 


é «juro. 1930 11) e 20 0) 
Futebol Clube do Porto Felizmente que depois de amanhã ta) So aos sabados. (b) Só às qui 
receberei a resposta definitiva. Estou | tas-feiras (ey Diária de 1 de Julho a 


' cê de e» | 30 de Setembro e aos domingos nos res- 
cheio de impaciência por conhecer | antes meses. (d) Só às quartas-feirt 


51 — José Novats 
52 — Joaquim Sá 


é DA na oa atas DRORAR - COSSSINHO paras gen ta ia [aa TESTA) ES RR E o resultado, o acolhimento que me | (ey De 1 de Julho à 1 de Outubro ex 
partido à ie oposto pelos correau- | horas e 15 minutos, e um quarto de hora | Com os melhores, e como nalguns casos | bicampeão nacional F. J. Moreira, garoa DE made St, = Jocar Corta reservam e ver a minha nova mo- | cepto aos domingos. (f) Diária de 1 de 

ada vanguarda (sempre com nortitas) | depois, passou-se em Marateca, quase em | se verificou, até ultrapassá-los do F, C, do Porto, que foi o 2 as Mn am dis da ii dio Lie ericaifador Tulho à du de Setembro e aos domingos 
cas do van Car” alguns avoltistass | pelotão, Dara »o entrar na recta de Pal- | Apenas uma baixa se registou, a pri- Académico Futebol Oluhe e 4 a 1) DOS restantes meses. (8) Diária de 1 de 
e assim atingiu-se o média de 40 quiló- | ma, m da prova: a de Manuel Viegas, de | tuenses, que tiveram de lutar contra Etapas percorridas e a percorrer pois de tanto tempo, é natural | Agosto a 31 de Outubro. (hj A's segun- 


Pd Entretanto, os desastres e as Infelici- | Faro, que no dia anterior fôra vítima de | gumas contrariedades. 53 — António Castro a minha alegria. 14615 feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 


O palmela já 0" concorrentes tam | dades aucedinm-se... 4avarias O estradista em referência acu- | “VA lista dos desistentes aumentou, pois ee RR E, Em 1!) Diário de 1 de Agosto à 31 da 
agrupados: em. dado momento, Jodo Ke-] Tulio Pereira, term sido 0 «az» do azar | ou o esforço dispendido registou-se o abandono de Baptista Al- | os Liar re res potaPas Percorsidas = | snort Lisboa é Bentica Outubro. 49) A's segundas-feiras de 1 


ibeiro e Lopes atacaram | mas, Fernando Moreira, Aristides Mar-| | Junto à meta, encontravam-se as en- | ves e Pais Cabral, ambos do Sangalhos: | Cs Ciclistas Que O O a Reidor 

Mo dra pequeno, avanço, tins, Santos Rato, Manuel Espadinha. | tídades oficiais da via: D. Diogo Pessa- | é Manuel Cardoso e Jerónimo do Souto, | "eram 326 quilômetros, assim distribuído: 

Atravessada a vila e na descida que | Carlos Quadros, Driss. José Novais, Do- | nha, presidente da Camara Municipal: | do Académico. Nos «amadores» também | 14 etapa — Lisboa-Setubal ..m. 52 

ú para Setubal, que tem de comprimen- | mingos Jacinto, Alexandre Dias, Amandio | D. Luis Pessanha, dr, Luis Caldeira, Ar- | ce registaram baixas: Carlos Miguel. do | 2 etapa — Setubal - Ferreira” dO 
to mais de meia duzia de quilômetros, | Monteiro e outros também sofreram fu- | mando Pinto, etc. tendo a banda da | Campo de Ourique: e Horisonte Rosa do Alentejo «rsrs 

novamente o «encarnados portuense 5. J.| ros, assim como foram vitimas de que- | Sociedade Recreativa Ferreirense execu- | Arroios. Ny 3.º etapa — Ferreira do Alentejo- 
Pereira saiu do meio dos adversários e ais ou menos aparatosas: José Mar- | tado vários trechos antes de chegarem O serviço de policiamento da meta -Faro io 


54 — José Martins 

55 — António Guerreiro Gonçalves 
56 — Alberto Gomes 

57 — Augusto Correia 

58 — Alberto Coelho 

59 — Domingos Silva 


de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
Março. «m) Todo o ano, excepto 


domingos 


DE MOVEIS | rs 


120 
154 


têm ou 


como tam os corredores, foi excelente, encontrando-se na tribuna 


Ê EA OE de nonra'o sr di, Antero Cabral, goverha Total cu UDO Convidam-se os componentes des-| FUNDOS PUBLICOS E PAPEIR 
egulu clingtr 0 ae OCO caro) RR CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL | dor civil do distrito Já, portanto, a efectuar as seguintes | Atltiso de Campo de Ourique ta classe a reunirem-se no próximo DE CREDITO 
ntr ra, Aniceto, EM ah ES» ea ! 
Dias Santos, Cardoso, Jerónimo e Imp. 7 E CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL east re oe ves” Soznçol! RsDaRSaroa dores dia 14 do corrente, pelas 11 horas, NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
aguardaram melhor ocasião — sem deixar epols de 3 h, 44 m. e 195, de luta, EM «INDEPENDENTES» pa y 62 IDomipobs Nacinto na Câmara Municipal do Porto, afim COMPRA E VENDE 
On Ra JOPÉOS: » 32 concorrentes aprontaram-se para 5º etapa —C. Verde-Beja oi) de escolherem os seus delegados BANCO BORGES & IRMAO 
tubal, e depois de José Fer- classlticação da 2.+ etapa, que foi a se- 14 ciclistas, com vantagem ajxeciável, 6. etapa — Beja-Evora . 86.000 S 14611 PORTO - LISBOA — SETUBAL 


ado, assim como guínte ale à 
à 5 a putaram o lançamento decisivo, que 
+ Custódio dos Reis: 2º, João Lou- | eye beleza e movimento, especialmente iz eta 
renço, m. t.; 3%, F. J. Moreira, m. t.; 4º, | paia luta Lopes-Moreira 8 etapa — Estremoz-Portale- 

Pa dos Santos. Onofre | A distribuição de lugares nesta etapa. gre... «59.000 
Francisco. Inácio, Julio Mourão, Luis Pe- | Ade, da Sande competição. foi como Mpierapa o Portalegre-Cartas 

reira, Eduardo Lopes, José Martins, Jor- | “Le Equardo Lopes: 2º, F. J. Moreira lo Branco ....... 90.000 
ge Pereira, Manuel Rocha, Guilherme Ja. Djilali: 4º, Custódio dos Reis: 5%] 10º etapa—C. Branco-Covilhã 64.000 


64 — Herculano Constantino 
Sporting Clube de Portugal 


— Evora-Estremoz .. 65.000 


Porto, 13 de Agosto de 1946. 


55 — João Lourenço Jumtor 


5 = Joto L CEEE 
ferido cio classificado, será concedida a bonifi- . 
Grupo Desportivo «A Iluminantes cação de tm minuto. ões Sã es Sociedade de Fazendas 


cinto, Santos Rato, Driss, Djtlali, Balta- | Joã, 67 — Amandio Monteiro e 

o + pDitlali, Baita- | João Rebtio; 6º, João Lourenço, Aristi- | 11º etapa — Covilh&-Guarda . 45.000 siderado vencedora a equipa que tiver a: 
z8r Rocha, Manuel Jorge, Tavares da Sil- | 4º Monti hr a o pao 68 — Manuel Espadinha o corredor mais bem classificado ind da 
va, Aristides Paulo, Carlos Quadros, Pin- | Mourão.” José Martins” Jorge “Pereira, etapa — Guarda-Viseu 89.000 opu or do Freixo, L. 
to Ribeiro, Manuel Cardoso, Jerônimo | Mourão. qJosé Martins Joree Pereira: etapa — Viseu-Vila Real 129.000 , 


Aristides, 1 | Souto, M. J. Pereira, Manuel Barros, João Desportivo Lisgás Re Pp 


Visgas Imp: Bentes e José Quadros, todos com o mesmo tempo do 14º etapa — Vila Real-Miran- “forma seguinte 
Pareíra, Elio Des, qdo Martina, Jorge Viegas, Imp, Bentes e'Joaê Werralra, lodoa vencedor, ou seja 4 ha 55 m. e 15 8 ara dA 15.000) 69 — Serafim Pauto echo porn: cada etapa — (pelo melhor CONVITE 
Driss, Tulio, Baltazar, par Paulo, 3 h. 44 m. e 44 5.: 347, Tulio | Manuel Barros, 5 h. 2 me 17 8; 17%) 15º etapa— Mirand. - Bragan- TO — Luis Santos IRES SINAUS Ran Hon ção peraite= pois! 


Tendo falecido a filhinha muito! 
: querida do nosso sócio, sr. Américo 
Sangalhos Desportivo Clube = 31º — Os tempos registados so | da Cunha, rogamos a fineza a todas 


“Pais Cabral, Tavar 7 Pereira, 3h, 46 m. e 53.5.; 357, Pais Ca- | Dr à Re a É 
de ge, Pala nto, netos do Sn: deal, dia 2 a ii Papi A | Aro o dp da lã Mando Rr 
to, M. J, Pereira e J, Viegas, entraram ves, m. t. eu . Guilherme Jacinto, 5 h, 


Poa 69.000] 71 — Mazximino Rola adição dos tempos feitos nas diversas 


16. etapa — Bragança-Chaves 102.000 


na fase derradeira da corrida e sa classt- Ê y y CLASSIFICAÇÃO INDIVIDU. 6 m. e 16 s; 21º, Luis Pereira, João W7.º etapa — Chaves-Braga . 138.000 podem ser considerados oficiais depois Eder + a õ kl 

ficaram pela ordem que anotamos, ga- K O EMA DORSO DUAL Viegas, d, Ferreira, Aristides Paulo, Tu- | 18º etapa — Braga-Monção 80.000] 72 — Manuel Santos Gonçalves de sancionados € tornados publicos pelo | àS Pessoas das nossas relações o fãsi 

nhando tempo aos restantes sete adver- Pereira. Imp, Santos, todos com 5) 19,» etapa — Monção-Viana do 73 — Oliveira e Sil Juri s vor de assistir ao funeral que se rea., 

sários JOAO LOURENÇO, que na etapa de Na segunda categoria, as posições to: | ho Bm. é 45 Si its Manuel Jorge. 5 ha ia ; a «Camisola da Vitória» liza hoje, pelas 18 horas, da sua 
<> Setubal a Ferreira do Alentejo (2.º) ram como segu l'm.e 14 s.; 28, Dias dos Santos, 5 h. Castelo... 7800 74 — Alexandre Dias residência, à Rua Rodrigues de reis 

O triunfo colectivo que o melhor trio) cregou em segundo lugar, a seguir 1.º, José Martins, Benfica, 3 h, 44 m.J lime 195 + Onotre Tavares, 5 h. 20. etapa — Viana do Castelo- Já vestiram a «camisola amarela», sim- | tas nº 1.10] — Ermezinde — 
do FP. C. do Porto conquistou foi, nem odio di e 195.; 2º, Joaquim Costa, António Gon- 124 m. e 35 5.; 35º, Gaspar Paulo, m, t.; -Povoa Varzim . 59.000] Desportivo de Arroios bolo de primeiro da classificação gera: | “SS pe para 
mais nem menos, outra confirmação duma | ao seu colega de clube Custódio dos - caives, Alberto Coelho, Domingos Silva, | 35º. M. J. Pereira, 5h, 26 m. € 36 5.; individual: a Igreja Paroquial. 


21.º etapa — Povoa de Varzim- 


nossa afirmativa: — Onofre e Moreira, o Reis, que foi o vencedor Domingos Jacinto, Rafael Correia, Her- | 32º, Aniceto Bruno, 5 h. 52 m. e 40 5 75 — António Marques 


par mais rápido de Portugal. culano Constantino, João Lourenço Ju- -Porto 63.000 46 = Garvolhétra: Niids EM «INDEPENDENTES» Porto, 13-8-946. 
E porque 24 concorrentes se fixaram em À 4, o «amador» do Benfica, vencedor da | nior, João Lucio, Amandio Monteiro, Ma- CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 22.º etapa — Porto-Espinho ... 29.000 28 JGE RodripubSia 
* lugar, logo Aniceto (chefe da equipa | 4» etapa na sua categoria, António Guer- | nuel Espadinha, Serafim Paulo, Luis San- EM «AMADORES» 23º etapa — Espinho-Aveiro 60.000 di id Ea Onofre Tavares (F, C, Porto) A SOCIEDADE AGRADECE. 


do elubé azul-branco) teve que se jun” Alves e Manuel Palmeira. | tos, Maximino Rola, todos com o mesmo 
tar, para o apuramento da classificação, aaa a todos” estes a marcha mode- | tempo do vencedor: 20, Alberto Alves Nesta categoria apenas um homem — etapa — Aveiro-Sangalhos — 61.000 | Individual 
arantindo, desta maneira, a porção Ard rada com que os homens da frente já 21º, Joaquim Sa, | o vencedor, chegou isolado, A class! 25. etapa — Sangalhos - Coim- 
onra pará, o importante clube da nosse | nega altura seguiam, Às perseguições .; 28», Rodrigues Silun: | cação foi: ra eo ao 
cidade, com o tempo de 3 h,, 40 "Sanga: | foram, por isso, belas, como sempre, mas, s . Antônio de Sousa, J. Lourenço Junior, 4 h., 55 m. é 28.º etapa — Coimbra-Figuelra 
O Sporting, a iluminante e O Sang | apenas pelo espírito desportivo dos atra- ú Manuel Palmeiro, 3 h., 44 m , Maximino Rola, 4 h., 57 m. k 
creditaram-se, nesta «ronda», Com O | sagos que não pela repercussão que elas 25», Jesus Dias, 3 h. 48m. e 4ls.; Manuel Palmeira, 5 h. 1 mé da Foz 


EM 


«AMADORES» BALEPLPPALLLRS 


José Martins (Benfica 


Vencedores de etapas eia] 


63000) 79 — Manuel Patmetra 


Não alinharam à partida os represen- 
46.000] tantes do Lisgás: 29, Hernan!” Hibeiro: 


mo tempo, provocassem nos homens da dianteira. | 28, José Novais, 3 h, 51 m. e 32 &.; 27, Guerreiro Gon- | 27: etapa — Figueira da Foz- 32, Manuel Pinguinh Das tiradas já disputadas, saíram ven- 
Apenas O Lisgds fleou separado por) PEN oras e meia, avistou-se ALCA: | Alexandre Dias, im, ti 28%, Antônio Mar: 3 a Psi RENO cedores: à ANTONIO JOAQUIM 
39 segundos, merá 0 ae CER DO SAL e tanto bastou para que | ques, 3 h. 55 m. e 20 s.; 29.º, Carlos Mi- A iria Senta 126.000 Como é feita a classificação Onofre Tavares 1 
terceiro melhor — Carlos Quadros do pelotão sofresse uma sacudidela e se) guel, 4 h. 1 me 51 5; 30º, Horisonte Ê 28.* etapa — Leiria-Santarem y dos concorrentes Custódio Re . DA FONSECA 
Diferença mínima, dum lado; igualdade | qe mobinasse numa fila de cores garridas Rosa, 4h, 4m. e 2 5 


e — - 000 
por outra parte, a primeira tirada da 29.º etapa — Santarem - Lisboa 80.0 


Volta a Portugal não ficou muito longe a E e - =| | Para elucidação dos nossos presados 
da nossa antevisão. E Total «cesso 1.981.000 | leitores, transcrevemos do regulamento da Desistentes 
<> ——— prova os artigos que se referem à clas- 
No que respeita aos «amadores», ape- 5; sificação, 
nas 6 «portistas Costa se atrazou, pois d. á Nota: SE asd Art" 34: — A classificação geral divi- 
Novais (que fot vencido quase sobre à A As 74 10% 144 20º e 22: etapas | de-se em individual para à atribuição 
Novais OU O AO Sr q * ç ; serão disputadas contra-relógio. de prémios aos corredores e em colecti- 
"a mo O vitorioso benfiquista A Y e a ; Ê | va para a atribuição dos prémios das T : 
a 14,4 tdo corno O pros 4 por AR e ' O percurso de hoje equipas, manifestaram o seu pesar e partici- 
váveL vencedor... g Ê é E f Art 35º — A classificação colectiva pam que amanhã, quarta-feira, pelas 
Im. e 31 4 jol o atrazo de Joaquim F f Ê q 4: ETAPA: FARO-CASTRO-VERDE | é feita nas etapas e no final da prova. | Manuel Cardoso (Académico) — 3: etapa | 9 horas, será rezada uma misia por 
Costa, nesta tirada em que 21 concorrentos í é 108 QUILÓMETROS pela adição dos tempos gastos pelos cor- | Jerónimo Souto (Académico) — 4º etapa 8 E Pp 
se classificaram com o mesmo tempo e E é ê S Ê redores à que se refere 0 5 1 do art: 3º | Manuel Viegas( C. D. Faro) —3. etapa | sua alma no Mosteiro de Leça do 
nove ficaram distanciados desde 12 se- t E k O programa para hoje — um pouco | (95 rés corredores mais bem classifica: | P. Cabral (Sangalhos D. C.)—3- etapa | Balio. Desde já reconhecidos agrade- 
gundos a 7 minutos e 7 n LE AE o desuintes dos na categoria de profissionais-einde- | Baptista Alves (Sangalhos) —3º etapa | cem a todos que assist de pl 
- A - endentes» e os dois primeiros mais bem q sistam a este pie- 
por equipas temos os oito conjun Ra pá pº le 
tos em igualdade, isto é, com o tempo classificados na categoria de «amadores», «AMADORES» doso acto. 14579 


Eduardo Lopes .. 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, irmão e mais 
familia agradecem mulo reconhecidos 
a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto e lhes 


Por motivos vários, ja abandonaram a 
prova sete concorrentes, andando, por 
conseguinte, 60, 

A lista dos desistentes é como segue 


«INDEPENDENTES» 


S. Brás de Alportel 18.000 Mim 
n 4 moedas $i Ao corredor de cada categoria 
plobal de ? res à z RarEaaco do Velho Ega que corte a meta, em 1. lugar, com cinco | Horisonte Rosa (C. A. Arrolos) — 3.º etapa Leça do Balio, 13-8-946. 
No que se refere à avarias e desastres E: : ' Y É É SAS 22.000 | minutos de avanço, pelo menos, sôbre o | Carlos Miguel (C. A. C, 0.) —3. etapa 
há apontar como matores vitimas: Manuel E k s Almodovar ... «19.000 CEEE ES 


Viegas, de Faro, que por quatro vezes É é - ; 4 É Almodovar |. 18,000 
ficou sem bicicleta, e O «amadçrs do it da mes Ê 

Campo de Ourique, Cardos Dias, que 2 | 7 Ro 

ficou seriamente contundido, num nho- NE, E 


que de máquinas. 
<> 


A ultima comunicação que recebemos 
da “caravana. conftrmava a boa dispost- 


- 102.000 


5º ETAPA: CASTRO VERDE-BEJA 
60 QUILÓMETROS 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 


DIAS UTEIS E DOMINGOS 
Partida do Porto, às 10 h. (a); de 


Castro Verde 


M AR | A N O —a bicicieta dos campeões, 
) 


que anda na VOLTA A PORTUGAL — conquistou a 


Amarante, às 15,40 (a). 

ção e animo dos portuenses, especial- Aljustrel «22000 REST onitda do! Porto: 
mente do bi-campeão naclonal F, J. Mo- cida, ca “15,000 E gos — Partida do Porto, às 
mente do bicampedo nocional EH. Mo. Da a E npdtm CAMISOLA AMARELA e continua a distinguir-se por intermédio de [8] 10 ny), do Amarante às 1715 (5). 


A VIAÇÃO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o Ex." Público 
abre no dia 28 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE. Largo Conselheiro António Can- 
dido. onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) À carreira das 15.40 não se rea- 
uza aos domingos de | de Abéil a 31 
de Outubro. 

(b) À carrera das 1715 efectuase 
aos domingos de | de Abril a 31 de 
Outubro, 


partida para Ferreira do Alentejo estt- 
veram em contacto com O Comércio do 
Porto, 

Onofre e Novais, companheiros de clu. 
be, amigos e vizinhos, assim como estrean- 
tes na grande competição. tambem não 
nodiam esconder a satisfação que sentiam 
pelo érito da primeira jornada 

O «salgueiristas M. J. Pereira estava 
contente por ter alterado, por “as me- 
fes, o andamento da corrida. Os «ncade- ” 
ita Cardoso LEO essrastro mo O conjunto dos «amadores» do Benfica, que depois de ser primeiro na etapa de Setubal, ficou, ontem, no último posto 
Imp. Santos mostraram-se conjiantes, da classificação geral 


FERNANDO JORGE MOREIRA 
MARTANO -*esassio santa da estrada 
| é vendida por GONÇALVES & MELO, L.dA 
* 


Total... 80,000 
São, como se verifica, 182 mil metros, 
na totalidade, estando a primeira partida 
marcada para as 10 horas da manhã. 


Amanhã, é dia de descanso 


Hoje os «voltistas» completam 508 qui- 
lómetros de prova: para completar a Volta 
faltam, portanto, 1.789 quilómetros, o que 
quer dizer que ainda muitas coisas se 
vão pascar. 


Rua Formosa, 282 - PORTO 
e em BARCELOS — Rua D. António Barroso, 37 


MB Cawereia do Parts Ter 


SEMENTE DE NABOS ER Pi 


“CIMENTO THORKOTE” 
Se quere colher «Nabo redondo temporão » muito doce, não deve semear 


Unica adoptada pelo Almirantado Americano para pintura interior e exterior 
uma qualidade qualquer 


da frota mercante e de guerra 
Prefira Nabo Bola de Neve extra em pacotes de origem Inglesa forne 


A tinta «CIMENTO THORKOTE» 
cidos pela casa «Larter» que só este nome é uma garentia. 


: g é apresentada em TRÊS TIPOS, que a tornam incomparável e 
DONA spo parem sand arm como: Repolhos diidipérsss insubstituível na defesa de DEPÓSITOS DE ÁGUA, em FERRO 


e CIMENTO, de TODAS AS CONSTRUÇÕES DE FERRO, CIMENTO 
SEMENTE D'ÉLITE 


e MADEIRA [inclusivé barcos), PARA IMPERMEABILIZAR PA- 
CASA FLORA 


REDES MESTRAS, ESCADAS, TERRAÇOS, etc., pois a sua cons- 
a 5 tituição, à base de asfalto, torna-a INVULNERÁVEL à HUMIDADE 

re É Fua de Cedofeita, 88, Telefone, 5140 - PORTO 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


feira, 13 de Agosto de 1946 7 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar, industriais 


ÁCIDOS, SAIS, etc 


Balxa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 
TEMPERATURA NA PONTA 
(300 em menos de 3 minutos 
de ligação !) 
Muito leve, mas de sólida 
construção, 


Manejável coro qualquer lápis. 


Consumo de 45 watts apenas CETUES Po 


Agentes gerais para Portugal; 
A) G R |] (6) 
P - 
LE) 


NAGE, LTD: 
P. da Batalha, W-2* — PORTO 
Pasta aderente pera todas as corretas 
€ cabos de algodão 
— CONFIANÇA E ECUNOMIA — 


«GRIP-O» é uma pasta inglesa 
op la: em ind mundialmente usada para preser- 
“GRIP-O"” vação de correias, e evita instantã- 
Ota Regras neamente o seu resvalamento, 
Enviam-se amostras gratis 
AGENTES PARA PORTUGAL : 


AMARO, FREITAS & JONES, L.da 
R. Mousinho da Siveire, 10/42 — Teler. 1369 — POR IO 


Concede-se a distribuição exclusiva para o Norte do País 


AGENTE NO NORTE : 


F. DE MEIRELES JUNIOR 
Largo dos Lóios, 59-B-2.º — PORTO 


Se Yêx ainda não 
se deliciou com à infinila 
6) alegria de fazer cinêma, não 


EEE ara 
O CHIADO | FiLtaL 


P. da Univer- 
Grondes frmczens sinade o 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 

Cada, colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500 

Chamadas pelo telefone 928 

para tirar medidas e apresentar 

orçamentos gratis 


deixe de experimeniar êsse 
prazer imedialamente. 
Com uma pequena Cine. 
-Câmara paillard modélo (8 
ulilizando o film económico 
de8mm. Ve. poderó fazer 
f Os seus proprios filmes com 
esparilosa facilidade e com opiimos resullado. 
-se ums boas casas de antigos flográficos- 
venda por groso sómente: 
M. SIMÕES JUNIOR, RUA DA CONCEIÇÃO, 46-1º LISBOA 


A! venda em todas as farmácias 


"Oremes (dla-e irioite), Pó facial e Batons 
ÚNICO AGENTE DISTRIBUIDOR No, PAÍ 


PRACISTA 


Agentes exclusivos de importan- PS agã 7 
Carril da C. P. |. gu = VANTÓNIO: MADUREIRA 


pracista, na base de comissão, para 
máquinas, ferramentas, ferramentas 
eléctricas, acessórios para a indí 
tria, etc.. Resposta ao n.º 98 14586 jr 


“RD. JOÃO IV, 602=TELEF. 2141- PORTO 


Fábrica de Fiação e 
Tecidos de Barceios, 
Limitada 
(Séde em Barcelos) 


29 kg. por metro, usado vendem 


SILVA & DIAS, L.' 
Rua dos Fontaínhas, 19 — LISBOA 


Maquillage das pernas 


Com o excelente produto americano «MEIA DE VIDRO» as pernas 
dão a impressão perfeita de que usam meias d. gaze ou vidro. 


Por escritura desta data, lavrada RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS — DÁ LINDA 
nas motas do cartório do notário do TONALIDADE AS PERNAS. 


Porto, Dr. Ponce de Leão, foram f : Cada tubo — 30800 
tas ao pacto social daquela socieda- EA: Y 2 A pedido, envia-se pelo correio 
de as seguintes alterações, que en- / E a 4 á A 5 
traram imediatamente em vigor: OTHELLO, LTD. 
ini) — À sede da sociedade, con- R. Santa Catarina, 56 — PORTO 
tinua a ser em Barcelos, mas o seu 3 RS m 
escritório passou a ser no Porto, na R Candido 
rua da Fábrica, n.º 21; 

b) — O artigo 3.º foi substituido O PENTE, a ESCOVA EO 


pelo seguinte 
Art. 3º — O capital social, Inte- , 
gralmente realizado, é de mil e oi- D a U 
tocentos contos, correspondente à so- 
porcnucamrecsa BRILANTNE Jim VANÍACCER 
de unificadas, ficam sendo de » 


600.000800 para cada. A brilhantina Rêve D'Or atinge 
e) — O $ único do art. 4º passou | uma verdadeira perfeição como 
u - pormenor de beleza feminina e 


Reis, Sf-Telo! 2259-20rto 


para fedos 


a ter a seguinte redacção 
nd i h A TE DE CARGA QUINTA NO DOURO 
$ único — A gerência continua | faz destacar o penteado, per. UERES (o contos CAMIONETE | QUINTA NO DOURO | 
à! óci: é e = E sto, junto ou em fracções, sobre | Vende-se Ford V/4 de 140, regular endo, com op E 
a ser exercida por todos os sócios,| fumando. ed ieie semente e Com LUG hipeteca” mo minimo Juro, Rua “Mousi- | mente calçada o boa mecunica, Informa | casa de case Tala terras lavradias 
REP ESE troiano : tida dd É lb ue Ce ana tao | Nocedade ME “uS0 OT PRAGA | cortes de gado, tudo murado, com abun- 


qualquer deles, mediante a aprova- Brilhantina Rêve D'Or 
ção da Assembleia Geral, delegar to- (sólida e líquida) 
das ou parte das suas atribuições, em 


puEioE, CEO FERE ua 1 a de fina água de mit Can aliga 
|. Rua mundo de vi " as me e luz electrica, Vi es 
Teletone, 3154 — Gai 14078 delefona é Wiz ala A RGE bUDAK TRABALHA PAR 


j Des A A RECONSTRUÇÃ 
PEDIDOS Rem AR VAR Me Glestal, — vila | voando, com maior área, perto da estação DO MUNDO FOTOGRÁFICO STRUÇÃO 


Quelquer pesos por meio de pro à q |ALuoam-se ) do e de ferro. Preço por urgência, 500 
curação, que outorgará em nome da | à L | PIVE [4 à, Supaçosos, salbes “para comárcio ce (um E Nova de Famalicho J42a | do od “nani. ta Pde Midusinho da FABRICO DOS SEUS NOVOS APARELHOS 
sociedad à registar Dn sta e it en ae ri | AQENTO ITO SERIO e Ce | Silveira, 163, Tee: 
sign de a rá resista im feondelha! AME Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua | pise todas MU eras Bro comissão, Es- e Es 
= Tits F do Breiner). Trata: Gomes Porto, na | crever apartado, 118 — Porto. 14.000 PIANO ALEMAO 
AGENTE NO NORTE: Rus de Santa Catarina, 558 — Teleto- | ID Vitimo modêlo, estado de novo, todo 
E me, 6501 13640 | COZINHEIRA rmado em ferro, cordas cruzadas, Ven- 
A. AZEVEDO VIANA O OMOVEIS DA Ceraaca > | bem habilitada. Precisa-se. Praçã da de-se em conta. Rua Formosa, 169 — 
d da, 232º AU.OMOVEIS DA LETRA A Trindade n. 146] VENDE $a Porto, 14610 
Rua do Almada, e de serviço para qualquer ponto do Pais | ———— “NDE.SE em estado de]l———————————— 
- bo: K Tá ADO Ruo Jost Falcão | FOTOGRAFO ig 
ão di i-|, pio Rida pra Empresas de provas e gropiiações. apto novo” por 360 contos, com RELÓGIOS SIRINES 
ara todos os serviços de amadores 
: CASA NA FOZ — ALUGA-SE: araacse sigilo estando: empregado. in | 14 asas, rendendo ló 800800 oatiadpaRECas Gonisde dar tora 
= Rua Gondarem, 248, Ver das 10 às 16,| formar ordenado e idade para este jor- Ito Sancado E NAGs sen) nara E toca da Hora 
E Eca COLC Ea pop a eripediónios: | | E RINS ie Na O) 
não abrange os fundos de reserva de arame, folnelho, lã, a citórie Means “bastante. - prático, | Travessa. Antecode Quen - REGA RESVaNT RES es 


Ed 
KODAK LTD. e RUA GARRETT e LISBOA 


x ntes nesta data, em que os só- sumaúma, etc. 
oios continuarão a ter direito à parte DIVANS-CAMAS 


que lhes cabia. 14585 A VENCEDORA 


exige-se fiador. Carta escrita. pelo pró- | E ta!, 874, alvará e instalações. Carta á Administra- 
E aan A Td, ADO | e mm | GO pira o nº 40-A. 14577 


Carta à Redacção às letras F-H. 14607 == dio = = 
Fa E “00 | CASA— VENDE-SE TERRENO PARA FABRICA OU OFI- 
CINA 


COMPRAS 


iai co e 1º andar com 16 divisões e é 
Porto, 6 de, Junho de 1945; (Fábrica mecanica) MO da Praça da Universigade “>. compra gEande Quinta, 1 Avenida Fernão Maga: | Vende-se a superficie de 3000 ma a 180 
R. Madeira, 104 -— R. Sto Antônio, Ouro, Jolas Relór .s é mpleto ihães nº u Ver das 15 às 18 ho Is 
Telef. 315 — PORTO Beata Pfalero 125” 1645 E Ee 1434? | com autorização camarária. Falar ao 


O ajudante do notário Dr, Ponce telefono: 4130 /ou sua de Cambe; dlgdo 
10: u 


ão: TT — — —— 
de TAROs BRILHANTES OURO E PRATAS o tem qtrabalhado e ordena DK W E E a ú 
[> —>——————— y pretende. Guarda-se sigilo, se estiver e! 1 cável, v a q Antero 
Armando Borges Magalhães. San! aião pregado, Resposta à Administração nO | quintal” palhinha ECT Antero 04] TERRENO NA FOZ m 
ARCO D Catarina Jo Felet 7249 En 38. 1a ea superior a “2.000 ma 
E Spa (SR crop FE E E EDS E informa na Avenida 
CASA DEVOLUTA — COMPRA-SE neu 14612 N A 
ira A CR SA Na A É “ |Ford-Thames ||n,2:3.25,25 == === — 
uínta!. Sómente em - 
Passa-se, com todo o recheio, nu- | du Oliveira de Azemeis PERDEU-SE qiNaLezes ER DER 
merosa clientela, um dos mais co- | redacção a M. L Sempre em depósito. 
) ' ds er Mousinho da Silveira, — Porto. 
REIAEa a Alto Minho pelo eU] oxDRInA PARA BORNTE E Dad! 1946 Run Mousinho da Silveira, 191 — Porto, ELC JJOARIA l JISSA 
bom tratamento, boa gerência-e lin-| comcra-se, em bom estado, para trans- | no comboio da Régua. Gratífica-se quero : p qa 
das vistas, onde se disfruta o mais | sore dentro de casa. Indicar tipo, tem rna Rú ! Nova. 5500/6600 e. útil ERRENO NA SENHORA DA HORA | 
A Edi e ceia [DO a pias Geragem «Comercio do Porto» 1º À] para a rua do sob; 
gião, situado nas margens do rio Vez. mA . ificar, é fm : 
é 14576| COFRES — COMPRAM-SE Pç, SUTAGUATAE dono 100, metros, Preço de ocasih - exposição permanente dos mais belos 
, tras, mov Tele 
, Fogões. etc — Matos — nus dos Cade | TRESPASSES |Vendese tratar o ver com artindo | 16% Teles ago — : ; 3 
E reiros, 117. Telef. 2110, Leal — Cueujhes 1438? | TIJOLO, REFRADTÁRIO e selectos relógios de fama mundial. 
Emprêso de camionagens ————— > ———— nes Can mn S ço [para a industria e fogões de sala. En- 
E OURO PRATA E JOIAS CARTONAGEM J. MOURA - Relojoeiro | t:eu: imediata, Rua Conseihetro Veloso 
José Rodrigues Novo Iconpra pelos meinores preços a: Qurivs: | Passa-se, em  laboração é com . J da Cruz n.º 206. Telef. 3252, 14162 
a . saria Portuense Mesquita, Rus de Santo | clientela. Carta & Administra E 
runas emotorhomHiasi ipa Rola 6 C. Ltd. lidetonso. 22-24 Teiet 2526 1388 | n.º 500. O maior sortido de relógios. VA | Tyb, | ; Consertos técnicos em relógios 
ubos aço ga vanizado Et 
«AMIL» AGUEDA = ESORITORIO E ARMAZEM o, Rua o Sento. Notordeits “om rosca aberta, próprio: água, NES 
Horário da carreira ae passageiros en de ferros e botões, com citenteis. | orto. “Telef. 6274. uy perfeito estado 1 é L5""S, P, SUCATS de-todas “as“marcas 
para rega, cora motor de 25 P. || rg Aveiro e Caramulo (Estação), À OFERTAS amplas instalações, passa-se, de prete: | JET do oa sojastado AE s s s 
Rendimento horário garantido ; . nheira Rua Formosa, 297 — Telef, 4358 chumacelras e esquadros. Fábrica Joa-| TIJOLO 
30,000 litros de águ. Monte Hs Caramulo. chegada. 1888 LOJA—PASSASE Te Mt? ) Entrega imedita. Run Conselheiro ves 
da Monte 11.56 ; Caramulo chegada. 12: ar m RA enem “ |loso da Cruz n.º 206, Gala, Telef, 3252. 
Caramulo. oartidas 1540 - 8. João dc A pranda aja as já' vazio, com 22 metros de comprido, na | MOBILIA DE QUARTO É E toa B. Sá da Bandeira, 148 — Tel. 1888 — PORTO 
FONTES & COSTA, LTD.' do Vouga, 19,01 . Agueda. 17,26. Travass- não aprenda à sorte Rua dos Mártires da Liberdade, 181. In- | Moderna, pouco uso, de casal, Ver 10 às 
R. Santos Pousada. 135 — PORTO ano 18,01 di dicações na mesma, n.º 179. 14578 | 12, Rua dos Bragas, 172, 14440 sos agInONS 
A s carrei o — de 220 litros servidos a óleo comest. 1. 
Er ei R ide] o cotas dins. excepto at , MERCEARIA E VINHOS g MoTOR brica Joana D'Are — Mntosinhos,, É a 
DES g meita de Pereiô, Rconpárd du AB | Sr CT 
— Máquinas Industriais, ER TS rada. ma: Rua Direita de Pereiro, [ar Pa SR e Fa hd 
Lage 1664. Rai + Porto. 4 DD ——— 
= C. C. DE FERRO DO NORTE qn cHts, E E ACTAS - es 13447 E e é 
RES da ORGAO-HARMONIUM ro | - IO 
TR be ia do Do grs serao | Bacon cut de mo. sue] DIVERSOS 
Grandes e tradicionais festas da| Em: r a ea bra para igreja, 5 oltavas, registos e trans- 
900m3 de pedra britada para ba- ) tência Renda multo positor. Vende-se barato. Rua Formosa, | ALFREDO DE SA c ra-se, naquela cidade, Prédios e Ti E 
a o a ns do GUN Aráda ] E — jr a cal de | posito) s a a sa, DO DÊ a y x 'ompra-se, naquela cidade, Pré “ Terrenos, Proprietários 
Trofa nos dias 17, 18 e 19 de Agosto) lastragem das linhas de Guir apevimento: Nem. Brógio, Totia: b Bavono | in 100, MOO O no go descia impentar 400 (cem) tone- NB residentes cm Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 


PARAFINA Tásca tos, como sejam vimpo: Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 


Devido a estas festas, a Companhia 
HE da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 


do Norte efectuará alguns comboios es- | no dia 


Pelo presente se faz publico que 
2b do corrente, pelas 15 horas, 


a — pronta entrega mediante == = = 
fais, di: ' du na sede desta Companhia à Avenida Aprenderá, com método e segu: ae — em armazem, pronta en n d 
Beciais, no dia 18, sendo O horário, nesse | na Efança, né TO — Porto, se há-de cs. ma Escola da Garagem = end Pa Bo Trav] AGUAS DE BEM SAUDE |B sector Imóveis. 13850 
ARA : der É arrematação, pór emprei- , Ld; as, r : : 
dade do ado bis inda de Porto din: | fada da brita acima recórida. “0P dim, 13, Telef. 5377 VENDAS Mai2 | Aceitam-se agentes depositartos para | EA 
0, | r A base de licitação é de 117. e me ee | 08 concelhos vres. 
fora dh Do Hã o os Botao: | Baç E, dep pREDIO DE RENDIMENTO VARAS - MINANDELA CHAPA E TUBOS DE COBRE 


000500 
Hora 8,58, Barreiros | Dec. e 0 depósito provisório do Esc.) ms | , TIS 1546 


914, 9,40 12,03 'e 15,07 o da Mila | 2900800, a efectuar até dg 15 horas Vendo o de nº 190, da Avenida de Ro- 


a anterior ao da arrematação, na | DINHEIRO SOBRE PROPRIEDAD :S Vendem-se um de 8 C. V. e outro de 10 | drigues de Freitas. a - 
PRP Sai JoMé o JOAO Muro 0350086 | anta vo Diraceão da Exploração, empresto qualquer quantia, ao, minimo )€, V. Tratar na Praça de Carlos, as Maquinismos diversos le latão, vários comprimentos e espessuras. Ven- 
É q [49 O depósito definitivo é de Por | juro. no Porto e província. Seriedade e | berto, 300 contos, A 
Ereido: 5080 1500, 124 e 14200 E ines | cento do. preço da adjudicação é feito Àsiglio, FREITAS ua da Fábrica, 2 — Sembrea “da Liz ema & Dias, Ltd., Rua das Fontainhas, 19, 
q ' ' a Tesouraria. al . 4329 E á 5 e Mousinh É, 
198, iodo, 1298 (o 1498 : Santo Tirso 018, [Vo postas “serto apresentadas | e Telef Aos srs. Oficiais do Exér- | ZaNkOS, Nua de Mousinho 14082 


12.23, 12.48 e 1500. 


(com o recibo do depósito provisório) À DINHEIRO 8/ PREDIOS E S/ 
QUINTAS 


Oi comboios que partem do Porto ás i Dee aaa Po dinamo cf 
345 e SAS efe hua” Baragen cos Made | durante O tempo” que x praça estiver cito e Caçadores dnoralagar E) AEE 


120 -: 
dim, A' ea: Tha c ei e Emprestamos qualquer quantia ao mini- PISTOLAS. MASCARAS. arTO- forjas, ventoinhas, tornos, cl 
Sa Ra Ro A enaS da Praia, mo furo. Transacção efectuada rápida: | Botas altas, botins e polainas. Sapataria GRAFOS, ETC e mentos. tinhas de eixo e mu 
ad e j b à | mente à prazo ou regime de amortiza- | Avelar — Rua de Santo Ildetonso, a ' artigos inumeráveis. S. SUCA- 
s: DO copa acompanhadas do O OA PREDIAL DA BATALHA Praca | a is Porto, tio (DR Par oa PS A RIA CAPITO: S. Rua do Almada, 2%. 14515 
MELE £ E) did k 


do d dt visório efectuado. R fe: 
O Agicondiches da arrematação podem | da Batalha, 90-1. Teles, 1615. 1424) ==, —— ESTO ua de/Sania Cata, D] A NT 
pi ser examinadas todos os dias uteis das | -———"""—— ee — | A'S NOIVAS PEDE-SE A' PESSOA 
Negrelos 25)10 às 13 horas e das 14 1/2 às 16 1/2] SENHORA ESTRANGEIRA Linhos. panos para lençois, tosinas col: | EN e | 1:10 dicixou ficar à guarda da firma Sou- ; ) 4 
ata Vizela às | (excepto aos sábados) na Secretaria Conhecendo as. línguas Itoliana e (ran-]chas e enxovais. vende Delos preços das | uma” | Sa & Santos, um pneu «Dunlop» 10-50-16 | vende-se um, de 8 cilindros, tipo «Sport», descapotável, 4 lugares, 2 porta 
da mesma Direcção da Exploração cesa, oferece-se para governanta de casa) fábricas 2 Casa João Gualdino Pereira. | PRÉDIO NA RUA ANIBAL CUNHA nº RV 07,59, 0 favor de o mandar retl- ih 
Porto, 7 de Agosto de 1946. — Pelo | abastada ou para leccionação interna de quera Largo de de M 2, 28. 20 Vende-se Trata A. Barbosa. Rua do] rar no prazo de 30 dias, a contar da pre- | dolo de luxo, 1939, equipado com 5 pneus novos 650 x 16, estado geral ii 
u. 


No dia 19 efectuar-se-á a antiquíssima | Engenheiro Director da Exploras ão, | crianças. Dá informações. Resposta imarões Telef 5 Bonjardim, 428, das 15 ás 17 horas. ex- E sente data, por motivos particulares da K 
feira das sementes, ão | Cométio Fogaça Guimordes "Po 1408 | esta administração Es iticiais ME "13605 À amostras nu cepto. sabados. 14601 citada “firma 14567 | cavel. Entrou em Portugal só em 1943. Tratar, Praça do Carlos Alberto, 61. 


Tornos Suecos 


A] 
«STOREBRO» q 
Prismáticos 
e com cava. ; estã 
Entregas rápidas quatro 
escolher 
O DINHEIRO NÃO é E | 
ELÁSTICO 
. NATE suas 
E hã necessidades Iinadiáveis: a ps 
compra dum fogão. por exemplo. Y |) | roupas 
Baião ade epa o / IR interiores deve haver Sabonete D. D. Da 
endas, à Prestações a que a ) que purifica e amacis a opi- 
RED et Ao Não passe-o Verão à sombra ss de derme, contribuindo, — por-isso Praia eaiha. quai De ap eat 


tantes anos e que inclui fogões da 


NA SUA SABONETEIRA... : . CAÇADOR : 
; Se não costuma deixar fugir as 
tj u «pechincnns», so 6 esta a sua caça 
UA predilecta, saiba que as «pechin- 
| 


afomada marca «OLIVA», banheiras da carvalheira !.., UM FATO MAL FEITO Só SERVE malha para a sua Beleza | O CHA PREFERIDO SDR vão... Vá lá. Não as deixe pôrem-se 
de aço esmaitadas ou ferro fundido n voar... 
COUTINHOS esmaltado e muitos outros objectos Venha para a frescura da PARA ESPANTALHO... de QUEM SABE CONHECER fdc 
A CR gd praia, para a Foz do Douro faça os seus fatos -no, PILOTO seda O QUE E BOM 
A dq rdal e 
str IE ag Queira pedtr o catálogo arátis a augois pastos do” Porto RAL et nã na CASA TAMEGÃO 
de D. BETE ; ' s— Armas — Polvoras — Munições 
TELEFONE, TELEGRAMAS CASA OMEGA teira, Gronergn quarto, no PILOTO Companhia da Zambézia - LISBOA r 
, sx NAQUENOTES Utilidades — Fogões HOTEL BOA VISTA O Agente no Norte Angulo das tuas Formosa 
Porto Rua Sá da Bandeira, 409 = ESPLANADA DO CASTELO Pamifitico de alta -movidane 4 MATIAS PEREIRA & 0.º 6 Sida Bandeira 
Telefone, 331 — PORTO FOZ DO DOURO — Teletone, FOZ-Bs Rua de Santa Catarina, 4 Praça Almeida Garrett, 1) — PORTO Telofone, 4129 


8 Terça-feira, 13 de Agosto de 1946 


DESPORTOS 


EE 
er na EEE 
inda "rancelos 

Num dos últimos dias fomos ao cinema rever um filme que nos havia deixado BinAa grin casardo Mirando 
agradável, digamos, emocionante recordação, Intitulava-se a obra cinematogrdf mos, realizou-se 
«O tiltimo tound» e decorria, de par com um confisto sentimento! nos centros des | f mana automobílis- 
portivos ou, melhar, pugillsticos, da América do Norte e da: Alemanha, nos tempos | LM tencia menos AMO Levo grande con- 
de antes da guerra resultados deve sallentar-se o 
O trabalho dos artistas, sob o aspecto técnico, não Interessa para o caso pres ste triunfo obtido pelo eAustins 
sente, Referimo-nos ntido desportivo do fume e à maneira inteligente o 0 | dr = Mb outros, os três pri- 
realização se fez, emocionante e rita, 9 demonstrar o grande poder atractivo dos) Quanto a condutores. há a distinguir 
desportos, mais da modalidade em causa. Há um combate que é de excelente recorte. |& perícia de Mário Goncalves, que se 
precla-se bo em proticado, com autoridade e con) nentos. com aquele espi- | SXiDIU duas vezes. a pri acompa- 
Aprecia-se box, bem p 4 toridad. j Pi- | nhado pela menina Luisa Cortés, e à 
Fito combativo que distingue & verdadeiro praticante, briom « ent A pla- | segunda pela sr" D Elsa Galo. Seu ir- 
» nós apreciamos mão, Ru! Gonçalves foi, também, um 


teia viu e apreciou 
cilmes como « 


do «Júlio 


constituem excel propaganda do des 


tamos com intis 


to de rácia o programa 


no, porque, a esta hora 


não con 
Dinis» já é diferente 


Oquei em campo 


Uma corta do chefe da secção do Ramaldense, 
a propósito do entrevista que publicamos com 
Alexandre Samagaio 


Do chete da secção de oquei em cam-. Martins fo! recebido com todo o respai- 
po do Ramaldense. ar Waldemar Aze- | to por mim, único responsavel da atitu- 
vedo, recebemos, com pedido de publl- | de ass pelo abandono do terreno 
cação, a seguinte carta e bem assim pelos restantes atletas, com 

'SR' REDACTOR — Depol ter Lido | excepção do jogador Diogo Távo! 
atentamente a entrevista «o sr. Ale- | que, enervado por tudo quanto se tn] 
xandre Samagalo, presidente da Asso- | passado, não atendeu o sr. Paulo Mar 
Sltão Portuense de Hoquei em Campo, | tins quando este se lhe dir 'mas de 
ado, na secção desportiva do Jornal | pois de ter acalmado é antes de regres 
ue V. dirige, Venho rogar o sito favor | sar ao Porto, O procurou afim de apre. 
que achar a publicação do esciareci- | sentar descuipas da sum atitude, sem 
de oie pretendo fazer, em Mace de | que, contudo. tivesse qualquer di- 
rs alegações daquele dr. (erirem | recto para O sr. Paulo Martins, mas sim 
aa a” prestígio desportivo, | em relação á atitude tomada por atletas 
como o do meu club. e adeptos do C. Bentica 

Diz o presidente da Associação que | quero reterir-me ao assunto 
o Eitaldonse se precipitou no abando- | cado, que deixei para o tim 
DO “e "que 1h6 causou es- | de termos enviado directamente á D 
tranheza e desg tal ter sucedido al dos Desportos uma exps- 
pois, está habituad ver o capitã de tudo quanto se havia passad 
do Ramaldense om assuntos bem perfeitamente que o não poder! 
mais dificeis te MAS. como da parte do, sr. Ale 

uanto a este xandre Snmagalo que. como digo, para 
que logo após O &"Ramaldeose, na sua” deslocação a Tis- 
do, com o €. os Belenenses, s|boa, era o presidente da Associação 
do com € Cmeaçados pela assistencia | Portuense de Hoquei pois sempre o 
JeaÃo Cmóntica de tal maneira. que | consideramos como ta), nãn recebemos 
do Cau ventilar, no notel onde ds | qualquer amparo, norone nunca inter 
se che dados, se. deveriamos | feriu de forma a beneficiar o clube da 
ou não comparecer para jogar nº sua Associação. entendi por bem envia 
28 do CF. Benfica, e só a multa con- | direcfamente a cita qui 
Eideração que tenho pelos hoquistas do bém fornecemos ia 
raca “levou » que o Ramaldense | Paulo Martins, presidente da 
eu duixasse de comparecer náquete | de Oque! de Lisboa. que 
Campo, do que aliás estou arcependido. | mente se pôs por do meu ciuhe 
Crouito antes do desatio eu tinha | no intuito de c um justo deste 
dO doteve de tornar-se realida- | cho para o caso passado na área da su: 
Get acpois do que se passou, no campo | jurisdição 
do CF. Benfica, não só pelos insultos endo-me  mul Rs 
recebidos quando chegamos áquele par- demar Azevedo, chefe da Sec- 
que de Jogos, como tambem pela «nsso- | cão de Oque! 


somente se refere o sr 
pelos foguetes det 
€. F. Benfica. logc 


biadelay à que 
Alexandre Samagaio. 
tados por adeptos do a 
após o nosso jogador Joaquim Seréno 
ter saido do rectangulo com uma stl- 
kada no baixo ventre, tendo os aludid 

adeptos esta frase, num desbato de 
contentamento : «Ainda temos mais 10 


— ss see — 


Natação 


concorrente dest 


ado, 


As provas de Alcobaça, realizam-se 
no dia 25 


Estão despertando 
vas que o jornal «O Volantes, 
lizar no dia 25 em Alcobaça. 
Além do passeio e da 3º prova de 
perícia de condução, que será idêntica 
à que se efectuou no Estoril, a realizar 
em frente do Mostesro, haverá ainda, 
uma gincana com 8 abstáculos, no cam- 
po de jogos dx vila 
Para as duas provas. disputam-se 
magníficas taças e objectos de arte, 
As inscrições estão abertas desde ja 


interesse as pro- 
vai rea- 


em Lisboa, na sede de «O Volante, e 
em Alcobaça, no Stand Tomás Marques. 
a 
OQUEI EM PATINS 


O Infante de Sagres está já apurado 
em segunio lugar 


Atnal o jogo de domingo Infante- 
-Académica de Espinho, já não tem a 
;mportancia que à princípio se lhe atr- 
bula 

O segundo clube perdeu o jogo com 


o Vigorosa, em que triuntou por 4-3, 
por alinhar com o jogador Amparo 
Santiago que não estava inscrito. 

ei descuido, dos «espinhense 


stou-hes o segundo lugar. 


“Também perdeu com o 


a 
VOLE 


[BOL 


A equipa do E , ganhou o cam 
peonato da Promoção 


Com o jogo da ultima jornada do 


Resultado do, 


unico 
foi o seguinte: Estoril-Santa Cruz, 


jogo efeatuado 
pri- 
meiras, 15-1 e 15-12; os jogos Nacional- 
-Carcavelos, Palmense-União, Piedade e 
Cut do Barreiro-Quelur não se efectua- 
ram por os clubes indicados em segun- 
do lugar, não terem comparecido. 


foguetes», como que a dizer que todos 
os” meus colegas seriam atingidos pro- 
positadamente ; pelos insultos recebidos 
fos próprios atletas do C. F. Benfica, 
que chegaram a pronunciar palavr 


dbrcenas : pelo apedrejamento, constanr 
nda eo Arda éGes, COM O QUAL] Jroiçods 6 aimk ad 

ainda fol o 8 Dor ultimo. Pela | como nunca, sobre a natação. Por 
agressão ao nosso directo mesmo, no final dos campeonatos de 


Afonso Costa, que sómente se limita 
a tneltar o seu club sem que ofendesse 
alguem. 

O ar. presidente da Associação Pos 
tuense de Hoquei em Campo diz que 
em Benfica havia um ambiente carre- 
gado em relação so meu club, pelos 
factos passados em Ramaide. Mas o aue 
se passou em Ramalde? O sr. presiden- 
te assistíria no Jos)? 

Os rapazes do C. F. Benfica ficaram 
tão arreliados com os rapates do Ra- 
maldense que, depois do desatlo, anda- 


incciados e prncipantes, constatamos 
que o numero de nadadores e os tempos 
ficaram áquem e muito, dos da uítima 
época. 


é iempo' de elevarmos a natação 
ao plano que merece. 

Entretanto, foquemos, a actuação dos 
clubes, que estiveram presentes. 

Galitos da Foz: clube modesto, sem 
grandes possibiidades, deu-nos nestes 
campeonatos, a idéia flagrante, do quan 
to querem à natação. Ds seus nadado. 
res, todos muito novos, precisam como 


ram a passear em conjunto alguns joga | 4 natural de muto treino. E 
Des esta $ : » E que a 
Caros “es eme “Marto alo. Ro--) vontade não hos fuja, e que o «mesires 
RSS Sento óeinas e Cesário, tendo | Cários Montenegro, tamibia, não desa- 
havido tma troca de impressões nobre Ber OR pt 
a forma de ser disputada a «Taça de | ME NDE . 
Portugal». chegando n dizer-se que para Pascniars Ea Eca astro 
cano o CF Benfica se fosse clasifl- | DINCIDOIIO e a esquilo que fol a 


cado para a Taça não entraria na prova 


Tas eim convidaria o Ramaidenta e | *POca passada. 


De igual modo, 0 *. C. do Porto, se 
portou. Edgar dos Santos, denota abor- 
recimento, e é pena pus o clube «azul 
€ brancos tem um nome grande na 
natação. Embora. possivelmente o seu 
chete de secção, tenha razões para estar 


deslocar-se a Lisboa para um fogo am! 
Rável, retribuindo depois o C. F. Bent 
a visita, Alem do mau ambiente injus- 
tificado, preparado contra o meu club: 
houve alnda. a reforçar o mesmo, um 


dito infeliz do presidente da Assooia- e T 
cão Portuense de Hoquel. para assim a ao ia ae 
atenuar 9 sofrimento por tabeia do Aca- | ci my aitura própria, não negará o seu 


Gémico, Era dessa forma que podíamos 
pensar que o sr. Alexandro Samagaio 
rapazes do 


he. 
O Saigueiros, 


tra 


com uma compartici- 


estava à procurar que oa é ro uma - 
a dE Edo MANTUTOIMADA 6981 | DOIS MDOdOSA. tuas interessante, “eram 
Tusiquar qua atitude? Quanto do ana- | Dhesênie, é Ja é muto, 
qolamênto. diz "o ar presidente qua |O Atidémico, faltou & chamada, gro 
não co viu mas devia toi oO aan: | 4. cube, à necemaria À Trypdulidade. 
talver meiros | Aqui ten, o apéio. j 
deixei de di mei) Vropgstadamente deixamos pura o 
a tar toda a ma | tm o Vianense. Apresentou-se com ra- 
sempre com uma imã nando quam | toâve: numero de nadadores, se olhar- 
Cem CO ERA Nome pormanr. | Mos à distância, que o separa, desta 
que fo! ocasionada, pela pancada duma | cidade. mas mesmo assim, & sua coma 
a para 48 ver Wma (cola: que são | PRTUCIPAÇÃO fo! equiva ente, senho nel 
Doadásira + A “participação de alguns | lhor, em contronto com os ouros con- 
nomor Jogadores "na contenda, quando | Sofrentes 
Ro deram as conas de pancadaria no| Felemos agora. um pouco du "ju 
Peão," Pennlia-me bastante esta atir- | Foi por vezes benévolo em dera 
Dedo do sr. presidente pois polso ga- | Em camptonatos. & benevolência, & in- 
rantir sem recolo de desmentido, que | Justifcáver. O Juri árbitro não Leve 
não houve Jogador algum do meu club | Pulso para o luk 
Que salao do campo para entrar no |, Está dito tudo, acercu da direcção 
contilto com os nossos directores ejdas provas. 
Connas o nona” guarda redes, adentro || A orgunização geral dos campeonar 
a tamgulos pretendeu dar com o | ton teve falhas. Oxalá de futuro não se 
scu stick num assistente, porque este | Verifique :65u novamente 
Supedrejou é digo pretendeu, porque | Alguns comentários mais, mereciam 
Quando es prepnesva "para o fazer, fot | estes campeonatos, mas fiquemos por 
agarrado por colegas seus que evitaram | aqu. A terminar exaramos o nosso de 
maiores sarilhos. Admitemos, só por hi» | Sejo de que na próxima jornada, seja 
Preso que or. presidente acredita no | possive. anotar me horia, sob todos os 
aspecios 


apedrojamento. Na qualidade de joga- É 


Falta um reparo à Direcção da 


dor conservar-se-ia no campo até flnal ? ui 
Talvez, mas nho o fiz porque quando | cina da Granja : quando um jornalista, 
pratico qualquer desporto, faço-o ape- | em missão de trabalho, entra nb piso 
nas para me distrair e com a pretensão | cina, deve ver facilitada tunto quanto 
jo nho sair dele fisicamente molestado, | VOssvei a sua missão, 

A dos. T. 


quanto mais agredido à pedra, pois é 
minha opinião, que o desporto deve ser 
uma escola de civismo e não um campo 
de batalha. E foi assim que, na quali- 
dade de capitão do grupo de hoquei do 
Ramaldense, tomei a responsabilidade 
de abandonar o campo 

Sinceramente, gostaria de ver o sr. 
prssidente da Associação Portuenso de 
Hoquei, ou melhor, o chefe da secção 


Teremos um Porto-Coimbra? 


Parece ass 
to-Coimbra nesta cidade, 
Granja ou Espinho. 


nte a renlização dum Po: 
ou melhor, na 


A visita do G. P. de Natação 
à Régua 


do Académico neste ambiente para 
apreciar a resolução que tomaria, «pois 
pelo simples facto do Académico estar | O Clube de Propaganda de Natação 


vamente 
desiucação áqueia 


de Ermesinde, prepara-se d 
ohra a sua próxima 


tabela com indelica- 
F. Benficay, 0 sf. 


a ser atingido por 
dezas do publico do C. 


Alexandro amagaio teve a frase já | cidade, no próximo dia 18. 
atraz mencionada 
E por Isso prova quanto o Ramalden | Os campeonatos regionais de Coim- 


se foi protegido por uma pessoa que 
moralmente, tinha o dever de defender 
o clube que pertencia à sua jurisdição, 
pois, para o Ramaldense, O sr. Alexan- 
dre Samagalo não era o chefe da secção 
do Académico mas sim o presidente da 
Associação Portuense de Hoquei. Toda- 
via eu não desejava que ele nos defen- 
desse: queria somente que tivesse de 
fendido onte jogadores que estavam & 


bra, efectuam-se, no domingo, 
ma piscina do Luso 
Esta época, os campeonatos regionais 


natação, disputam-se no domingo, 
a do Luso, 


de 
na pis 


Os campeonatos distritais corpora- 
tivos, disputam-se no dia 10 


mua guarda, sem que apontasse cul 
outrem. Fala 'osade, 6 ar presidente de Setembro 

em que foi incansavel para com o E, 
Ramaldense sobre o caso das arbitra-) Organiza a Secção de Educação Fi- 
qont unas esqueceu de que o meu club |eica da F. N. A. T. no dia 10 de Se- 
dobre “esse ponto. um dos mais impor- | tembro, os campeonatos distritais corpo- 


tantes, ol imensamente prejudicado. | rativos, com três categorias. As provas, 
porque. em Lisboa, o arbitro sr. Anto- | ficaram asstm divididas 

nio Rendetro devia arbitrar o nosso) 1: e 1º Categorias — 100 metros bru- 
Jogo com o C. F. Benfica é não o Aca- | ços. 100 metros costas, 100 metros livres. 
démico- Belenenses, tanto mais que os | Estafeta 3x66 metros estios (cordas, br 
árbitros do Lisboa arbitraram sempre | sos e crawl). Estafetas 3xX100 metros es- 
Jogos diferêntes, Quem deu ordens ao | tlo livre 

árbitro Rendeiro para só arbitrar em * Categoria — 06 metros bruços, 66 


metros costas. 66 metros livres, Estafe- 
tas 3x66 metros estilos (costas, bruços e 
crawl). Estafeias 6x33 metros estilo U- 
vre 

O regulamento geral, é o seguinte : 

—A F.N. A. T, por intermédio do 
seu pelouro de Educação Física org 
nica, dentro do preceituado no regui 
mento geral do Desporto Corporativo, o 
Campeonato Nacional Corporativo “de 
Natação nas 3 categorias fixadas pelo 
Art* 3º do citado Regulamento Ger: 

—Os Campeonatos Nacionais, rea! 


Lísboa os jogos do Académico, fugindo 
assim no que estava estipulado e que 
tão denodadamente tinha sido rebatido 
pelo sr Presidante ? 

Na sun entrevista o sr. Presidente 
não se cansa de apontar procedimentos 
menos corretos da parte do Ramaldense 
um dos quais a maneira menos cortês 
como o Presidente da Associação de Ho- 
quei de Lisboa foi recebido no balncá- 
rio, Devo esclarecer e bom serta que 
o ar. Alexandre Samagato o tivesse feito 
nas suas declarações que o sr. Paulo 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


Localidade Chegada | Purtida Partido 
- 6a 145 
to | 106 1845 
ta | EE 19.6 
6 Vale de Cambra . 19.50 
85 | 65 | | Macieira de Cambra. ai 
sm | Gio | | funqueira -çio mm 258 
de Azemt 148 | 160 Buga ris da Traga! bo | Ba 
í ruz 
 Joko da Madeira”) 1085 | 1050 Si fearo do Sai...) BM | D 
E Tecido 30 - ses 7 9000 - 


ESTACIONAMENTO —NO PORTO; Garagem Atlântico, 8. Alox. Horculano, 364. 


Tetot, 20 


O FRACASSO TÉCNICO DOS CAMPEONATOS 
DE «PRINCIPIANTES» E «INICIADOS» 


zam-se no dia 28 de Setembro em Lisboa 
e os Campeonatos Distritais no dia 10 
de Setembro. 

— A inscrição dos Campeonatos Dis- 
trltais será encerrada. impreterivelmente 
no dia 20 de Agosto, às 17 horas, devendo 
estes estarem concluidos em 15 de Se- 
tembro e ser enviado à sede da FNAT 
a relação dos concorrentes ao Campeo- 
pato Nacional, até ao dia 20 de Setem- 

— Os concorrentes do Distrito de Lis- 

boa serão inspeccionados pelos médicos 
da P. N. A: T. em dias a des:gnar Opor- 
tunamente. Nas Delegações da F. N. À. 
T, deverá ser entregue, juntamente com 
as inscrições uma deciaração passada 
pelo médico da entidade representada, 
atestando que O concorrente ou concor- 
rentes possuem as indispensáveis con- 
dições fisicas para partic-par no Cam- 
peonato, 
Cada entidade concorrente ao Cam- 
peonato Nacional não pode inscrever 
mais de cinco representantes em cada 
prova e uma equipa de estafetas. 

— O fato de banho dos nadadores será 
preto ou atul escuro, com «troussey e 
obedecerá inteiramente aos Regulamen- 
tos da Federação Portuguesa de Nata- 
ção, 

— Todas as provas 
água morta, isto é, sem 
mar: 

— A partida de todas as provas dar- 
-se-á saltando para a frente (saivo nas 
vas de estilo costas, à qual deve ser 
dada de água segurando & barra de 
apolo com as duas mãos) 

Em cada extremidade da piscina os 
concorrentes devem fazer a viragem, 
tocando com uma das mãos antes de 
dar impulso 
Na prova de bruços, o nadador de. 


serão feitas em 
correntes « 


erá, tanto nas viragens como na che 
gada, sempre na parede da pis- 
cina” com as duas mãos ao mesmo 
tempo. 


classificação geral é feita pelo 
maior numero de pontos alcançados na 
razão de 5-3, para Os três prmeiros 
ciassificados de cada prova. 

No caso de empate na pontuação 
decide o maior numero de primeiros lu- 
gares, depois segundos e terceiros. 

O 'máxmo de provas em que cada 
atleta pode participar é de duas, ex- 
ciuindo as de estafetas. 


Disputaram-se, em Leixões, duas 
eliminatórias do campeonato 
de Andorinhas 


izou o Clube de Vela Atlântico, 
ante-ontem, dentto do percurso estabe- 
lecido duas regatas a contar para O 
campeonato de «Andorinhasn. 

No final das duas eliminatórias, a 
ciassificação atribuídos aos concorrentes, 
é a que segue: 

1º Pedro Marocho-Ribas. 
Atlantico — 18 pontos 

2: Guilherme Azevedo-Ramos — €. 
v. Atlantico — 14 pontos. 

3º Meneses Panto-Capitão — €, V. 
ntico — 13 pontos, 

4: Emílio de Castro-S. Simão — C, V. 
Atlantico — 10 pontos. 

* José Portugal-Ferrelra da Siva 
— Brigada — 8 pontos 


— cv. 


AL 


7 Me Ol Rudi Burmester — 
5 pontos 

8 José Gonçalves-F. Azevedo — C, 
V. Atlantico — 3 pontos. 

9: José Machado-Max. Silva — €. 


Fluvial Portuense — 2 pontos. 

No próximo domingo efectua-se a 
3. e ultima eliminatória, 

O juri era formado pelos srs. Eduardo 
Rothes do C. V. A.; Rui Salgueiro, do 
C. V. A.; Joaquim da Silva, do €. F. 
Portuense; e Manuel Meneses. 


O campeonato nacional de «stars» 


No percurso Pedrouços, Cova do Va- 
por, Caxias, Pedrouços e volta igual, 
disputou-se, a primeira regata do cam- 
peonato nacional de «stars». A ordem da 
chegada foi a seguinte : 1º Ernesto Men- 
donça e Carlos Carvaiho, no «Pedrito» 
2º Antônio e José Bustorff, no «Kali 
3º Duarte e Fernando Belo, no «Fa- 
necay; 4º Fernando é Vasco Pessoa, no 
«Bereten; 5º Harry Rugeroni e Julio Go- 
dinho, no «Berecynthia»; 6º João Ca- 
pucho' e José Crespo, no «Cupucho Tl». 

restantes regatas efectuam-se nos 
17, 18 e 25, no mesmo percurso. 


A actividade dos vianenses 


Continua despertando grande 
resse a 1º Regata Lisboa-Faro, feliz 
iniciativa do Ginásio Clube Naval, de 
Faro, e cuja organização está a cargo 
do Ciube Náutico de Portugal e do Gi- 
násio Clube Naval. 

Ao numero dos barcos que deverão 
tomar parte nesta importante prova, te- 
mos a acrescentar o «Lethes», há dias 
lançado à água nos estaleiros de Viana 
do Castelo, novel iate de 11 metros, que 
armará em «cuter-marconi» e que está 
expressamente a aparelhar, a toda a 
pressa, para seguir para Lisboa na in- 
tenção de se inscrever na 1.º Regata 
Lisboa-Faro. 

Consta que este barco virá exclusiva. 
mente tripulado por amadores e que, 
além do seu proprietário, sr. eng. Vilaça 
e seus filhos, fará parte da sua tripuia- 
ção, o sr. dr. Alberto Maria Ribeiro de 
Meireles, delegado em Viana do Castelo 
da Direcção Geral dos Desportos e velho 
sócio do Ginásio Clube Naval de Faro. 

Aguarda-se a inscrição do «Nortadas, 
o qual virá representar os velejadores 


nte. 


o RM VISEU: Contral do Vale do Vouga, Rua Miguol Bombarda À portuenses nesta regata oceanica. 


: FUTEBOL 


VARIAS NOTICIAS 


Uma reunião dos clubes da 1, IX e HI 
Divisões, âmanhã, na A. F. do Porto 


Em conjunto com a direcção da Asso 
de Futebol do Porto, reunem, 
+ Os delegados dos clubes da 1.3, 

» para troca de impres- 


Oscar, do Boavista, continua 
em Olhão... 


O guarda-redes da turma do Boavista 
Gear, continua em Olhão tendo em vi: 
ta prestar O Seu Concurso 40 ErUDO De 
presentativo do clube local. 


O Atlético de Zamora, joga em Bra- 
gança, no dia 24 


Foi convidado a Jogar em Bragança, 
no dia mi de Agosto, contra a equipa 
local, o Atlético de Zamora. 


Alberto Gonçalves, vai treimar 
o União de Coimbra 


vai ocupar o lugar de treinador da 
equipa do União de Coimb Alberto 
Gonçalves, elemento que Já deu excelem- 


tes provas moutro clube do distrito. 


Szabo, do Famalicão, vai treinar 
as equipas do Desportivo de Faro? 


do Fama! 
as equipas 


Consta que o médio-cent 
cão foi convidado a treini 
do Clube Desportivo de Fa 

O seu contrato com o Famalicão, 
mina mo fim. do corrente mês. 


Um júnior do Benfica, na Académica 
de Coimbra 


der 


vai res ja Coimbra, 
afim de cursar o ensino oficial, um Ju 
mior da turma do Benfica, seleccionado 
pela Associação de Lisboa, no ultimo 


inter-cidades, 
O Fontelo F. Clube, vai ter treina 


r 


e clube do concelho de Armamar, 
pretende os serviços do Jogador José Lou 
Tenço Ferreira, como orentador técnico 
da sua equipa 'de futehol 


Os jogadores do Boavista iniciam, 
na quinta-feira, a sua preparação 


a ATAPO 
do Boavista, infelam, 
sua preparação física, 
ginástica 

'O horário estabelecido, é ás segundas 
e quintas, às 18 horas. 


Um treinador disponível 


ma quinta-feira, à 
com sessões de 


Encontra-se disponivel, O antigo tre. 
nado” do União de Tomár, Antônio Bae- 
ta, que fixou residencia em Guimar 

Toda à conrespondencia, pode ser di- 
rigida para a Rua de São Damaso, 113. 


O guarda-redes do F. C. Valadares, 
Justino Lopes, vai para França 


Ao que parece, mais um desportista 
português val abandonar a sua tei 
tim deste més, deve partir para E 


o guarda € 
Justino Loj imo do conhecido arht 
tro é Jornalista desportivo, E 


Festivais desportivos 
Eae 
Constituíu um espectáculo encanta- 
dor o 4.º aniversário do Clube do 
Bairro de S. Roque da Lameira 


O Bairro de S. Roque da Lameira 
teve, no domingo, um dia cheio com à 
comemoração do seu 4 aniversário. 
Desde manhã, verificou-se movimento 
pouco vulgar em organizações seme- 
lhantes, tal era a animação de que a 
assistência, entre a qual numerosas se- 
nhoras, se encontrava possuída. 

O programa, vasto, foi cumprido com 
justos louvores, o que nos apraz regis- 
tar, De manhã, é a contar para a «pou- 
le» dos primeiros para o campeonato de 
voleibol, efectuou-se o encontro entre 
as categorias de honra do Leça e o S. 
Roque, tendo saído vitorioso o primei- 
zo, por 2-0, com os resultados respecti- 
vamente de 16-14 e 15-12, que dizem 
claramente das dificuldades que o clu- 
de visitante teve. O grupo de S. Roque, 
que não teve uma das suas melhores 
actuações, formou: Frederico Spranger. 
Elísio Correia, Pinheiro, Ribeiro e Mo- 
rais, 

De tarde, fizeram-se vários jogos en- 
tre sócios é jogadores inscritos, para à 
disputa da «Taça Milicinha», dos quais 
saiu vencedora a equipa formada por 
Morais, Carlos Costa, Abel de Azevedo. 
Martino de Oliveira e José Brito. 

A seguir à este torneio, tiveram 1 
gar as várias provas entre sócios, di 
quais damos as respectivas elassitica- 
ções: 

Estafetas 3x100 — 1, equipa forma- 
da por António Vicente, Fernando Mo- 
rais é José Ribeiro, seguida pela forma- 
ção Octávio Braga, Martino Oliveira & 
Elisio Correia. 

Sacos — 1º, Urbano Freire, filho, 
arnaldo Maia, filho e Abel de Azeve- 
do, filho. 

Agulhas — A primeira prova foi bem 
disputada por Arminda da Conceição, 
seguida por Rosa de Oliveira e Laura 
Isabel dos Santos. Na segunda prova, 
classificou-se em primeiro lugar a me- 
nina Alzira da Conceição, seguida zes- 
pectivamente por Maria Lucinda Soa- 
res, Maria Abilia Porto, Maria Prazeres 
Leal, Maria Conceição Teixeira, Alica 
Maia e Armanda Jesus Rocha. 

Na dificil prova de «3 pernas», ven-. 
ceu o «par» Jaime Coelho-Alberto Faus: 
tino, seguido de João Beirão-Abilio 
Martins, Urbano Freire-Arnaldo Mail, 
José Duarte Silva-José Manuel Pinto, 
Manuel Flores-David Costa e Domingos 
Costa-Joaquim Bernardino. 

A corrida de cantaros teve aspectos 
muito interessantes e emotivos. Na pro- 
va de infentis, foi vencedora Ester de 
Oliveira, seguida de Rosa Fernanda e 
Lidia de Carvalho. A classificação das 
meninas, verificou-se pela seguinte or- 
dem: 1º, Rosa de Oliveira; 2», Judite 
Bernardino; 3.º, Maria Lucinda” Soares; 
4+, Laura Santos e 5, Alzira Bernar- 
dino. 

Na prova apartida de cantaross — 
uma das mais acidentadas — Urbano 
Freire obteve o 1º e 3º lugares, dando 
a Jaime Coelho o 2º, enquanto que 
Abel de Azevedo, filho, conquistou um 
«galo». 

Na prova «cabra cega», salientaram- 
-se as emiudas» Rosa Fernanda, Maria 


As taças que vão ser disputadas no torneio de tiro aos pombos, organizado pelo S. C. da Régua, a iniciar amanhã 


as 
ESSAS: 


Madalena Azevedo, Marilia 
nda, Maria Conceição Leal, Orqui- 
dea Braga, Lídia de Carvalho « O inte- 
ressante garoto Fernando de Sousa, fi- 


lho 
ara 
de honra, o juri estava 
composto pelos srs, Abílio Mourão, At- 
berto Reis, madame Mourão, madame 
Reis. Abel de Azevedo, Fernando Sousa 
e Fernando Cruz. 
<> 
Aos jogadores de voleibol fot otere- 
cido um porto de honra, que serviu de 
pretexto para valiosas afirmações, ten- 
do-sg destacado os srs. Arnaldo Rebelo 
Oliveira Maia, Martino de Oliveira é 


ilio Mour 
<> 
Durante a noite, na sede, realizou 
se um animado báile campestre, 
ma 
O 4º aniversário deste clube tem 6 
seu ultimo dia de festas no próximo do- 
mingo, com a realização de um «pic- 
-nic» na aprazível Quinta de Contumil, 
ropriedade do sr. Joaquim de Car 
lho, que 5e colocou, novamente, à dis- 
posição dos associados do clube do Bair- 
ro de S. Roque da Lameira, estando 
reservadas surpresas agradávei 
Felicitamos a direcção deste clube 
pela organização do seu interessante 
festival. com os agradecimentos pelas 
atenções que nos dispensaram 


O do Grupo de Jogo do Pau 
«Os Portucalensesn 


Na mé 


No domingo, deslocam-se a Aveiro, 
em sessão de propaganda, os elementos 
do Grupo de Jogo de Pau «Os Portuca- 
lenses» que na «Veneza de Portugal) se 
exibirão no parque da cidade. Esta vi- 
sita está sendo aguardada com grande 
ansiedade pelos desportistas avelrenses 


a 


DE LUTO 


Essg = 
Pelo falecimento da sua esposa, en- 
contra-se de luto o antigo jogador do 


Pora GÉNOVA ou outro poro 
italiano do Mediterraneo 


Recebe carga em Leixões no dia 16 do corrente o vapor 


espanhol 
«SAC 8º» 


e em Lisboa no dia 18 
O AGENTE: 


JOSÉ GOMES DA VEIGA 


Av. Diogo Leite, 58 — Vila Nova de Gala — Tolotone P. B. X. 3129 - 49% 
ESEC ES = uma 


ES SS Too 
GENOVA 


Vapores holandeses 
esperado no Douro em 14 


19 
RS 


IDUCIAN 
ARTHA: > » > 
BAYONNE E ANV 
Vapor sueco . 
BORGILA: esperado no Douro em 20 
AGENTES- 
Empresa Geral de Transportes 


S.A. R.L. 


Rua Mousinho da Silveira, 30 - 2.º 
Felef. 5938/5939 
PORTO 


E 
M 


> 


Rua do Arsenal 146 -1.º 
Telef, 26391 
LISBOA 


Companhia Colonial 
de Navegação 


LINHA DO BRASIL 


Para BAIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, escalando 
no regresso PERNAMBUCO 


Poguete “SERPA PINTO” 


Recebe carga em LEIXÕES em 13 e 14 do corrente 


PUGILISMO 


Kid Tunero, em Lisboa 


Numa sessão a efectuar em Lisboa, 
o fâmoso pugilista Kid Tunero vai de- 
frontar o italiano Battaglia. 

O combate deve ser disputado 
próxima sexta-feira, em Algés. 


ns 


TIRO AOS POMBOS 
E AOS PRATOS 


O tormeio do Sport O. de Penafiel 


Patrocinado pela casa Antônio Barral 
& Ca, Lda, efectuouse no passado do- 
mungo esta anunciada prova. 


O estando, instalado no campo de Tor- 
res Novas, encontravase modelarmente 
montado, com comodidades para os ati- 


assistencia, Dentro dos t 
temos assistido ma provín- 

mpos improvisados, foi sem 
que mais nos agradou. 


<> 


Com a concorrência de 35 atiradores, 
Iniciou-se a disputa da prova de pratos. 
Cedo se verificou que esta prova seria 
das mais dificeis, dada a maneira irregu. 
lar e vertiginosa, como a máquina Jan- 
cava os pratos. E, assim, nenhum dos 
concorrentes conseguiu «limpar» à série 
dos 45 pratos que compunham a «poul 

A dp desta prova foi a se- 


radores “a 
netos à qu 
cia e em 

dúvida aquel 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
Ss ARL 


1º, 


guie o ui Andrade é Sousa, 14/15 
do" Jos Acátio de Barros; 3.º. “Acácio Roo Henrique nº 9-1º — 
araújo: o “Martins: Sobreivo, 650 AT Infonte D. nº 9-1.º — PORTO 


mando Cardoso, 

Depois do almoço deu-se início à pro- 
va de pombos a que concorreram 42 atl- 
radores representando os melhores clubes 
do Norte. Completaram a «poules 13 ati- 
adores. Os desempates, conforme mar- 


Telefones 2342 o 2343 P. B X. 


Telegramos «NAVERCIO» 
78 Estado 


Académico, Alcibiades Rodrigues da Sil- 
va (Bi 
Sentidos pêsami 


PEDESTRIANISMO 


A 4: Lógua de Gondomar, disputa-se 
em 1 de Setembro 


O Centro Ciclista de Gondomar 
liza no dia 1 de Setembro q 


rea- 
4a Legua 


pedestre, para corredores não filiados. 
à partida será dada, em frente à sede 
desportivo gondomarense + os 


são valiosos. O industrial Agostinho dos 
Santos Costa & Filhos, ofereceu ao clube 
organizador uma artistica taça 


a 


a O programa. foram a 28 metros é 

deram os seguínies 1º, AL CEE 
Carvalhal, Am ao, An- 
Porto. 19/15 do, João 


Virgilio Cor- 
aprigto Cunha 
Aurélio Martins 
Ernesto Paiva, Au- 
Jacinto Leão e An- 


Svenska Orient Linien 
M/;s «BORELAND» 


Esperado em LEIXÕES em 15 do corrente e carrega 


> Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA, 
a nai Ba os. esse sc ss PIREU 


(Ver relato da VOLTA A PORTUGAL 
“5 «BIRKALAND> 


<> 


No final efectuou-se uma «poule a 28 
metros 6a qual novamente saiu vencedor 
Alberto Carvalhal, em desempate com 
José Moura Basto. 


Entregue a organização dos seus torneios de tiro aos pom- 
hos e aos pratos, à direcção obsequiosa da casa 


António Barral & Co, Lda 


em contacto permanente com todos os atiradores 


Não esqueça, tambem, que o melhor carregamento 
de cartuchos e o mais completo sortido de artigos para 


Caça e Pesca 


encontrará na Rua Fo 


António Barral & €º, L“ 


irem 


na 6.º página) 
Esperado em LEIXÕES em 6 de Setembro p. ft.º e carrega 
Para MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA É VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


djPara ANVERS e ROTTERDAM 


rmosa, 390 — PORTO 


Empreza de Auto-Cars 


Palmelense 
Linha Setubal-Cacilhas — Setubal, 
partidas: 9-30, 12-55, 17-00, 19-10, 
21-30 (a). Cacilhas, chegadas: 10-45, 
14-10, 18-15, 20-25, 22-45. 
Cacilhas, partidas : 16-25, 


19-50, 23-45 (a). Setubal, chegadas: 11-00, 
6, 11-40, 20-35, 1-00. 

(a) S6 se etectuam aos Domingos. 

Linha Setubal-Palmela — Paimela, 
partidas : 8-30 (a), 10-00, 12-20 (a) 
18-40, 20-25 a), Setubal, ché 
8-50, 10-20, 12-40, 15-40, 19-00, 20-: 

Setubal, partidas — 11-10 (b), 
16-30 (b), 19-30 (b), 20-50, 1-05 (dy. Pal- 
mela, chegadas : 11:30, 14-40, 16-50, 19-50, 


14.6 


21-10, 1-25, 

Linha Palmela-Quinta do Anjo — 
Palmela, partidas: 7-20, 11-35, 17-00, 
20-10. Quinta do Anjo, chegadas : 7-28, 
11-43, 17-08, 20-18. 

Quinta do Anjo, partidas: 7-30 (a), 
11-45 (a), 18-10 (a), 20-20 (b). Palmela, 


chegadas: 7-88, 11-53, 18-18, 20-28. 

(a) Tem ligação para Setubal. (b) 
Tem ligação pelo Cam. de Ferro para 
Setubal e aos Domingos também pela 
caminheta, 

Linha. Palmela-Vila Noguetra Azeitão 
— Palmela, partida: 9-2 (dá ligação 
em Azeitão para Cacilhas) ; V, N. Ázel- 
tão, chegada, 9-45 V. N. Azeitão, par 
tida, 20-20 (recebe em Azeitão ligação 
de Cacilhas), Palmela. chegada, 20-45, 

Linha Paimela-Palmela (Estação) 
Palmela, partidas: 7-45, 19-55. Palmela 
(Estação) chegadas : 17-53, 20-03. 

Palmela (Estação) partidas: 8-10, 
20-05 (tem ligação para a Quinta do 
Anjo). Palmela, chegadas: 8-18, 20-13. 

Linha Palmela-Setubal, via Baixa de 
Palmela — Palmela, partida, 8-50, pas- 
sagem em Baixa Palmela, 9-05. Setubal, 
chegada, 19-00. 

Setubal, partida, 19-00, passagem em 
Baixa Palmela, 19-15, Palmela, chegada, 
19-30. 

Todas estas carreiras são diárias. 
[ag bin did ra 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
6 Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DIÁRIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Hospital, partida, às U e 
às 1505 Carregal do Sal chegada. &s 
740 e às 17 

Carregal do Sal, partida às 640 e &s 
2217 Oliveira do Hospital. chegada. às 
830 e às 0.00 ais 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


S.A RL 


Novo horário das automotoras 
11426 


Termas de S. Pedro do Sul ... » 


ENTRE ESPINHO E VISEU 

(a) (D) 
Espinho - Part, 18 28 21.40 | Viseu 
Termas de » 2058 0.10 
Viseu Cheg 2142 063 [Espinho 

ENTRE AVEIRO E VISEU — Diárias 

Aveiro semi vreeeoe Part. 18.10 | Viseu 
Termas de S. Pedro do Sul » 52 


Viseu Cheg 1545 


Termas de S, Pedro do Sul 
Aveiro 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos. 

As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto « de Lisbva, 
vendem bilhetes e marcam lugares para as cAutomotoras», 

Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário, 


= Esperado em 14 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretos corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA «e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


MJOELNER. , tece coa hoje e 
MÉDICOS 


âmanhã até ao meio dia 
MIMER. p 
o corrente 
=== 


===: 
Dr. Celestino Maia 


Director Clinico do Gerez 
Ausente no Gerez 


Dr. Araujo Teixeira 
Ausente em Agosto 14085 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pé 
RINS E VIAS URINARIAS 
Praça D. João L 25-2" às Shoras 


Dr. Alvarenga de Andrade 


Ausente até princípios de Setembro 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prós 
tica nos hospitais de Pare = 


Pulmões — Sífilis — Glínica geral 


Rua 54 da sa 
Das 16 és 20 horas — ns 


Dr. Adriano Marinho. 
DOENÇAS RV OBA! a 
Praça de Carios Alberto, 10-Telet ad 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos os tratamentos a qual. 
quer hora Preços módicos. u 
Rua do Bonjardim. 895 — Telet 9571 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândoga, 108-2.º — Telotone 1981 — PORTO 
SEE SO CS IITE TT: 


CS EO ES a 
K. N. S. VI. 
Para Antuérpia, Amsterdam 

e Rolterdam 


"ju «<KUWI» 


Carrega no RIO DOURO só ÁMANHÃ 


Recebe também carga com baldeação em Amsterdam para 
a Suiça e Checo-Eslováquia 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD- 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 
[issasso endorse ara] CET 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOÃO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS — PARTIDAS 
Guimarães-Porto dias úteis, 8,05. 12,35 a 
18,20 horas. 
Porto-Guimarães, idem, 8,00, 12:30 e 18,30 
“Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 € 18,20. 
Porto-Guimarães, 8,00 e 17. marcas. 
Diário 


Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 1145, 

Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,35. 

Guimarães-Pevidem — Partidas de Gui- 
marães, 7,35, 12,00 e 20,35. 

Partidas de Pevídem, 8,00, 12,30 e 20,55. 

“Aos sábados 
Partidas de Guimarães, 7,35, 8.20, 12,00. 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & 
BRAGA 


NOVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA E PORTO 


BRAGA — Partidas: 805, 835 (a), 
9,35, 11,20, 13,30, 15.45, 18,05 (b). 19,10 (a) 


945, 10,15, 
45, 20,55 e 21.45, 


Grande peregrinação à Senhora 
da Assunção em Santo Tirso 
no dia 15 de Agosto 


11,15, 13,00, 15,10, 17,25, 


7 845 (a). 


16,30 e 20.35. RTO — Partidas 
Partidas de Pevidem, 8,00, 9,00, 12,30. 17.15 11,00, 1430, 1836, re Tau bj, 10,00 
e 20,55. Por este motivo efectua a Companhia | e 19.15 (c). 


BRAGA — Chegadas : 4,10, 10,25, 12,40, 


do Norte um comboio es com 
16,10, 18.10, 18,55, 19,55, 2040 e 20.55. 


Guimardes-Felguetras, às segundas, quin special, 
partida da estação de Porto-Boavista, 


tas e sábados — Partidas de Gulma- 


rães, 10,00 € 16,30. às 607, Senhora da Hora 621, Araújo amao diári cept 
Partidas de Felgueiras, 10.59 e 17,30. Rg DS À PR o 
Para melhores esclarecimentos queiram | Muro 707, Bougado 7,19, Trofa 731 6) (a) Também se efectuam aos do- 


Lousado 7,44, para chegar a Santo Tirso 
às 7,58, com regresso às 18,14 para Porto 
e 21,27 para Trofe. 14394 


os ; (b) — Também so efectuam aos 
domingos de 1/10 a 30/4:; (0) —S6 sa 


dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
Vá: 
efectuam aos os de 1/5 a 30/9. 


Pórto, Póvoa de Varzim. Pevidem. Fel- 
gueiras e Guimarães, 


